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messes aeatesas 


Vão abrir-se as escolas, as quai; 
quer sejam primária: 

zias, quer superiores, têm por missão 
não só instruir, o que é apenas um 
meio, mas também, e sobretudo, edu- 
car; O problema basilar é o da edu- 
cação que abrange a instrução, e lhe 
ministra o «quid» necessário para 
que esta seja benéfica, assegurando- 
-lhe uma finalidade moral, social, 
naciona! 

A instrução não influi senão in- 
directamente na formação do carác 
ter. Já Rabelais ensinava: ciência 
sem consciência é ruina da alma. 

A escola, toda a escola, precisa 
de uma doutrina, porque uma socie- 
pode viver na segurança e 
na paz, se Os homens que a compõem 
não estão unidos e como voluntária- 
mente discipinados por uma mesma 
concepção da vida, dos seus fins e 
dos seus deveres. 
Criar essa unidade de espiritos e 
consciências é o fim último da edu- 
cação nacional. 

Essa unidade exigem-na também 
a unidade da ciência e a solidarie- 
dade dos diferentes ramos de ensino, 
de que é prova bem convincente o 
facto de Fustel de Coulanges, da Fa- 
culdade de Letras, com a sua admi- 
rável Cité antique, ter renovado o 
ensino do Direito. 

Essa unidade exige uma pedago- 
gia comum, que deve ser caracteri- 
zada sobretudo pelo espirito segun- 
do o qual as diferentes matérias se- 
rão ensinadas; e isto está estreita- 
mente ligado à educação, a que afinal 
se reduzem o problema social e os 
outros graves problemas que, para a 
salvação do mundo, exigem pronta 
e feliz solução. Que importa a revi- 
são das Constituições políticas se a 
não precede ou acompanha, a das 
inteligências e sobretudo a das cons- 
ciências ? 

A escola precisa, pois de uma 
moral. 

A este respeito recolhamos a 
lição que o mundo actual nos dá a 
todos, professores e estudantes, ve- 
lhos e jovens, em cujas mãos estão 
os destino da humanidade de ama- 


nhã. 

Que vemos todos? O mundo 
doente, intranguilo, desvairado, o 
mundo que esqueceu que não há paz 
sem ordem, e que não há ordem sem 
justiça, nem caridade; e, assim, 
assistimos, alarmados e surprezos, à 
difusão de fermentos de futuros 'con- 
flitos, que ninguém sabe que propor- 
ções assumirão ! 

Representando-nos as forcas de 
Nuremberga, não esquecemos os cri- 
mes, violências e injustiças come- 
tidas a reclamarem punição, mas 
também não é lícito esquecer a par 
tilba da Polônia, que é dever de conê- 

iência libertar, na qual-coluboraram 
eficazmente, criminosamente os Rus- 
sos; e no entretanto as democracias 
ocidentais consentiram que dos Tri- 
bunais que julgam os vencidos fa- 
cam parte juizes soviéticos, o exem- 
plo talvez mais típico da confusão 
moral e desorientação que tanto ca- 
racteriza a nossa época atormentad, 

Não poderá chamar-se a tão ini 
qua situação, uma burla sinistra. e 
não deverá concluir-se que esta Eu- 
ropa, defensora dos valores de Cristo 
durante um período duas vezes mile- 
nário, vitima da mais aterradora de- 
vastação que a História recorda, 
pouco tem a esperar que se obtenha 
uma solução pacífica para os magnos 
problemas 
Será justa a s 
a Itália à miséria, em de se aux: 
liar a sua restaura: pois que 
precisa para a reconstrução da o- 
astronómica das repara 
ções exigi faz gerar o 
descontentamento, a inquietação, a 
desordem, e talvez o caos, Creio bem 
que a solução catastrót a 
aos Russos; mas que para el 
corram as outras nações vencedoras 
não se compreende. Não querem ou- 
vir Pio XII que aconselha 
rar, sem atender a ódios e d 
cias, as consequê 
guerra. Onde não há jus 
ordem, não pode haver pa 
gado do Perú na O. N. U. pôde dizer 
há dias; «iniciou-se um novo capi- 
tulo na luta entre as grandes potên- 
clas e os países pequenos». 
vencedores há os que 
pretendem escravizar os homens e os 
povos por Um imperialismo incom- 

com à nossa civilização, que 
à, que é a de Jesus, Principe 


lução que reduz 


nações a sua ideologia de 


os que pretendem impar 


A ESCOLA | 


costumes, a sua psicologia própria, 
as suas tradições, que são o que há 
de mais profundo e permanente na 
alma dum povo. Querer transformar 
esta, de existência milenária, a golpe 
de decretos, é procurar erguer ums 
construção sobre areia, é criar uma 
existência artificial, inconsistente, 
efémera, que, no seu fundo, esconde 
o germe de novas convulsões. Cha- 
ma-se a isto preparar a paz? 
Poderá esquecer-se que se a Ale- 
manha fez a guerra e avançou duma 
forma fulminante, foi, em grande 
parte, com a certeza do estado de 
fraqueza a que a política de parti- 
dos, de seitas, tinha reduzido algu 
ma das nações inimigas? 

Essa desastrada política ainda 
agora está produzindo péssimos fru- 
tos na França, onde uma Constitui- 
ção de compromisso, na qual, segun- 
do De Gaulle, grande françês. o Es- 
tado vê diminuída a autoridade, (o 
que os comunistas queriam e conse- 
guiram) representa um mero expe- 
diente, e não uma solução, que per- 
mitisse, na segurança e na paz, o 
regresso da França à prosperidade e 
à sua função espirítual no mundo. 

Creio que estamos todos de acor- 
do em que a Familia, é uma base da 
nossa civilização, inspiradora «dos 
mais belos actos de dedicação, de 
entusiasmo, de abnegação, de herois- 
mo, de sacri de generosidade e 
e beleza: moral». Diz a história, e 
muito especialmente a nossa, que a 
Pátria só é forte quando a família o 
é; e verifica-se que não pode ser um 
bom cidadão, quem é um mau chefe 
de família, o lar bemdito que con: 
juga a presença dos vivos com a es- 
piritual dos mortos, que mandem 
mais que aqueles, na expressão de 
Comte, 

- Pois bem: há quem pretenda a 
dissolução da Família e a substitui- 
ção do amor da Pátria pela utopia 
duma Nação universal. 

Universalismo há só um possível, 
e que foi a base do nossona época he- 
roica, o cristão, que abraçando no 
mesmo amor todos os povos e todas 
as raças, imprime à Família e à Pá 
tria carácter sagrado. 

E o que se está fazendo para 
afastar a mulher do lar ! 

A Igreja, escola de paz e de carl- 
dade, com a mensagem eterna da jus- 
tica social, é -iniquamente perse- 
guida. 

O processo organizado por Tito 
contra o arcebispo primaz da Croá- 
cia, Mgr. Stepinoch, marca um pon- 
to culminante na campanha de Mos- 
covo contra a Igreja levada a cabo 
na Polónia, Roménia, Hungria e Ju- 
goslávia. Onde o respeito pela liber- 
dade religiosa, sem a qual não há 


paz possível? 

ém na França, que-sofreu 
os malefícios da escola sem Deus, 
não foi votada a liberdade de ensino, 
em ódio à Igreja, cuja moral é a 
mais pura, mais nobre, mais bela 
de todas as que têm aparecido na 
terra! 
A lição a tirar deste estado de 
coisas, e que as escolas devem reco- 
Iher, é que a paz de Cristo é a única 
justa e perdurável; e que toda a edu- 
cação tem de ser ministrada sob o 
signo da Cruz, a luz da doutrina 
d'Aquele que é o Mestre vivo das 
consciências cristas do mundo. 


Pinheiro Torres. 
se< 


A pesca em Angola 


Devido ao facto de nalgumas re- 
giões piscatórias de Angola os pes- 
cadores terem preferência pela pes- 
ca do atum, a pesca menos traba- 
lhosa e mais lucrativa, tem-se no. 
tado a falta de outro peixe, tanto 
para consumo interno como para ex- 
portação. 


UUALAAADALAANRARANA 
Às precauções E 
em Nuremberga 


Durante o julgamento dos cri- 
minosos de guerra alemães, em 
Nuremberga, e, especialmente, 
quando decorriam as últimas au- 
diências, as autoridades aliadas 
tomaram as mais rigorosas pre- 


NANZHZHHEEAR 
NNZHUAAEHA 


A Amélia da Natividade, mostrando bem visiveis os estigmas, segue a cominho da igreja, rodeada por 
pessoas de família e pelo povo 


Schuschnn 


o antigo Chonceler 
da Austria que es- 
táde visita a Paris 


considera o actual 
Governo austríaco 


«o espelho fiel da 
opinião pública» 


PARIS, 11. — Chegou, hoje, a 
esta capital, vindo da Bélgica, Kurt 
von Schuschnnig, antigo Chanceler 
da Austria 
Schuschnnig deve demorar-se 
pouco em Paris, — Reuter. 


O PARTIDO SOCIALISTA FRAN- 

CES CLASSIFICA A VISITA DO 

ANTIGO CHANCELER AUSTRIACO 
DE «UMA PROVOCAÇÃO» 


PARIS, 11. — Em entrevista con- 
cedida ao jornal France-Sair, pouco 
depois de ter chegado a Paris, o au- 
tigo Chanceler da Áustria, Kurt von 
Schuschnnig, declarou que à paz da 
Europa depende de um bom entendi- 
mento entre a Fr ca Alemanha 
iblicada on- 

francês 


cação», Schus- 


do e vim como 
Tenho de ganhar 
do quanto possuia, 
has roupas de corpo. 
s planos para 0 fu- 
turo, o antigo Chanceler austriaco 
disse contar demor em Paris até 
ngo. seguindo depois para a Bé 
para a Holanda, antes de re- 
ssar à Itália 
Perguntado pelo jornalista o que 
pensava do actual Governo austri 
co, Schuschnnig declarou : 

—E' o espelho fiel da opir 
pública austríaca, — Reuter. 
— ss 


Urbanização da cidade 
da Beira 


O govemador da provin 
Manica e Sofala enviou ao governa- 
dor geral da colónia de Moçambi- 
que uma larga exposi 


a vida 


jMilhares de pessoas que estiveram, 
IG, ontem, em Vilar Chão, 


afirmam ter visto um fenómeno 
solar e tomaram-no como 


o sinal de Nossa Senhora 


anunciado pela miraculada € €s- 


figmalizada Amélia da Natividade 


(Do nosso enviado especial) pas quatro paredes, do pobreza e hu- 


está reunida em Vilar-Chão. 


a ouvirem prometer 


uma. Além desses milhares de habi- 


tros em redor, vieram, também, em 
número mais reduzido, é certo, mas 
vienam pessoas que, pode idizer-se, 
representam todas as províncias por- 
tuguesas, Com a gento de Trás-os- 
“Montes ,aqui, neste momento de fé 
para uns e de espectativa para ou- 
tros, estão a comungar na mesma 
alegria ou na mesma ansiedade fa- 
mílias inteiras que se deslocaram 
do Porto, de Viana, de Coimbra, de 
Lisbon e doutras terras, desde 0 alto 


Minho até ao extremo Sul do AI- 
garve. 
So fossem tidos em conta os tra- 
hos e sacrifícios que certa gente 


o, 


passou, a sua revelação, em prosa 
jornalística, daria para encher colu- 
nas ou, possivelmente, páginas de 
jornal. Só quem ausculta os desaba- 
fos dos peregrinos, só quem conse- 
gue estudá-los, embora em sintese, 
mas psicolôgicamente, 6 capaz de 
acreditar que ainda há muita fé a 
arder em chama nos corações. Mas, 
já que falamos em sacrifícios, não 
devemos esquecer o sacrifício do 
jornalista, que, para vencer a dis- 
tância o falta de transportes, fol 
obrigado a subir e a descer serras 
por caminhos pedregosos « difíceis, 
em equilíbrio sobre um famélico ge- 
rico. À viagem demorou, com ida é 
volta de Alfândega da Fé a Vilar- 
-Chão, mais de seis horas. No en- 


ALFANDEGA DA FE, 10 Quase | tástican e impressionantes 
toda-a província de Trás-os-Montes | uma hora e me 


tantes de cem ou duzentos quilóme- | centes. 


mildado, passaram-so cenas quase fan- 
Durante 
 ammistimos mo des- 


De) tijar de homens, mulheres « crianças 
todos os lugares, mesmo dos mais) Uns tinham saúde, mas serviam de in 
recônditos, nos altos das sernanias | termediários doutros; ou 
ou na profundidade dos vales, vie-| ya-os o desespero moral « 
ram pessoas, em romagem fervoro-| A estigmatizada, no seu leito de sem- 
sa, para ver a miraculada e esti-| pre, rodeada de 
gmatizada, para lhe falarem é para | ração de santos, 
interessar-se | gruzes 
pelos males ou aspirações de cada | esboçava 


mo 
a dor fisica 


tea 


estampas com a flgu- 
deixando ver bem as 


da testa o da mão esquerda 
sorrisos e tinha palavras 

amáveis e de conforto para os pade- 
As provas 4 que tem sido sub- 


(Continua na 2 página) 
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O ciclone 
nos Açores 


Em Lajens do Pico fica- 

ram destruídas as ins- 

talações da indústria de 
pesca da baleia 


Cont m a receber-se noticias 
consequências do ciclone que 
assolou as ilhas do Arquipélago dos 
Açores. 

Segundo dizem de Lajens do Pico, 
o violento temporal de 4 de Outubro 
arrebaiou tu arracões e das 
embarcações da pes da baleia, 
dois depositos e um borrscão, devi- 
damente apetrechado para & prepa- 
ração de oleo, ficando « talações 
completamente destruída 


a 


tuação af sem trabalho, fica- 

ram centenas de pessoas para as 
indi 

o ganha-pão. 

aleeiras locais 


<ão u Sociedade Americana, Lda, 
ade Nova Ribeirense, Lda, 


Vinte dias em Inglaterra 


NO NÚMERO 10 DA ““DOWNING-STREET ” 
Cinquenta minutos com 


“Sir” Franci 


s ams, 


Will 


“ porta-voz” oficial do Ministério Britânico 


A nacionalização das indústrias — O problema 
do carvão — Política internacional — A «ONU» 
e sua universalização — O comércio entre 


Portugal e a Inglaterra. — 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 9 — Nesta imensa ci- 
dade de Londres, em que as ruas e 
avenidas se cruzam, como emaranhada 
teia, a Downing Street é uma das mais 
tranquilas e de menor extensão. Mo- 
destamente escondida no «Bairro dos 
Ministérios», entestando com a Whi- 
tehall, tem saída para um jardinzinho 
alegre e bem tratado. De um lado, o 
edificio, enorme e pesado, do «Foreign 
Office». Do outro, uma casa de dois 
pisos e paredes enegrecidas, com 
aspeoto de moradia particular, tão mo- 
desta como a residência de um simples 
empregado sem aspirações, confinado 
num horário certo, de vida metódica e 
recolhida. Mas, — e aqui cabe bem 
aquele aforismo português, segundo o 
qual «as aparências iludem» — nessa 
rua de ar insignificante e nessa casita 
de fachada pobre, está o cérebro da 
Grã-Bretanha, a força orientadora da 
política do maior império, que se 
estende pelos cinco continentes. E' a 
residência oficial do Primeiro Ministro, 
que ali atende os deveres do seu alto 
cargo e-— quantas vezes em longas 
horas de fatigante vigília ! — resolve 
os problemas que lhe assentam sobre 
os ombros tremendas responsabilidades. 
Nesta década, três homens passaram 
por lá : Chamberlain, no período agudo 
e angustiado que precedeu a última 
tragédia mundial, Churchill, o lutador 
intemerato, de inesgotável persistência, 
temperamento forte, que enfrentou o 
perigo e ganhou para o seu país a 
«Victory-Day» e, presentemente, Attlee 
que luta para ganhar a paz, como o 
seu antecessor soube ganhar a guerra. 
Tudo isto é a Downing Street e o seu 
número 10, o número de polícia da 
desataviada casa, mundialmente conhe- 
cido, com tão grande poder de atracção 
que, em cada dia, há gente parada no 
passeio fronteiro, a olhar, com intimo 
e embevecido orgulho, as paredes escu- 
ras, o «policeman» de gigantesca esta- 
tura, mais aumentada pelo capacete da 
ardenança, sara ver sair ou entrar, Os 
nomes grandes da Inglaterra, a chegada 
dos carros que-trazem emissários, de- 


legados, todos quantos carecem de 
passar aquela porta, para além da qual 
a alta polícia assentou arraiais. Todos 


os portugueses conhecem, de tradição, 
o local, Muitos hão-de tê-lo visitado, 
mas poucos devem conhece-lo interior- 


mente, Desde hoje, pertencemos a esse 
número reduzido, polis estivemos lá 
dentro e, embora não vissemos tudo, 


algo podemos ver, no contacto fugidio 


A porta do entrada do numero 10 de 
Downing Street, residência oficial dos 
chefes de Governo da Grã-Bretanha. 


de um punhado de minutos, dos mais 
solenes da nossa vida — digamos. 

Na véspera de regressar a Portugal, 
os jornalistas portugueses que estiveram 
em Londres, foram recebidos no n.º 10 
da Downing Street, por sir Francis 
Williams, acompanhados por altos fun- 
cionários do Foreign-Office e do C, 
O. |,, secretário geral da presidência do 
conselho e seu «porta-voz» oficial, que, 
amávelmente, quiz conversar com eles 
e responder às perguntas que lhe fos- 
do hotel, 


sem apresentadas. Saimos 
pelas 10,30 da manhã, com céu escu 

e carregado, ameaçando chuva, O ar 
picava, a anunciar a aproximação do 
inverno londrino. Durante o percurso, 


enquanto o automóvel que nos condu- 
zia rodava vagarosamente, visionava- 
mos o cenário onde iamos entrar. 


Afinal, a nossa ideia saiu totalmente 
errada, porque a sobriedade e a sim- 
plicidade substituiam o ambiente so- 


lene que esperavamos.. No átrio, aus- 


(Continua na 8.º página) 
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A bordo de «Guiné» 


seguiram para os Aço- 
res 1.400 toneladas 
de trigo 


ntem, pelas 12 e 30 ho- 

ras, do Tejo com destino à Madeira 

e aos Aço! o paquete «Guiné», 

com a lotação de passageiros com- 
pleta. 

A carga 


era quase exclusiva- 
mente co! a por 1.400 tonela- 
das de trigo que se destina às popu» 
lações de todas as ilhas dos Açores. 

O sr. engenheiro Daniel Barbosa, 
governador civil do Funchal, que 
devia segu ontem no «Guiné», 
adiou a sua partida por não ter 
podido tratar, a tempo, de todos os 
untos oficiais que o trouxeram a 
boa. 


ESET A 
Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Con- 
selho trabalharam, ontem, os sr: 
ministros das Finanças e da Eco- 
nomia. 


———— paes <— 
O marajá de Chhotoude- 
pur segue para Espanha 


Na próxima terça-feira, parte 
para Espanha, acompanhado de sua 
esposa e dos seus secretários, o mi 
rajá de Chhotoudepur que viajará 
a bordo de um avião dos Transpor- 


esta s a da perdemos porque o e; é : 
democracia política, esquecidos de o i mara Municipal da , acerca tanto, nada E tes Aéreos Portugu Sua Alteza, 
que não há direito a intervir no) jg Junio di qe ais uma e 94 | urbanização desta cidade, pedindo, | pectáculo maravilhoso das serras que tem às ordens um automóvel do 
regime interno doutros povos, que MORO a Ro com urgência, a aprovação do mes- | douradas pelo restolho das searas, o Ministério dos Negócios Estrangei- 


nas suas imediações, os carros 
blindados patrulham constante- 
mente, procurando evitar, assim, 
ME qualquer acção dos «nazis» com 
Wo intuito de libertar os seus an- 
SA tigos chetes 


efeito surpreendente das oliveiras a 
vergarem ao peso do fruto e o colo- 
rido doutra vegetação com pincela- 
das outonais compensaram bem 0? 
cansaço de tão longa e dura viagem, 
Mais do que nós, mas resignada- 
mente, devem ter sofrido aqueles que 
sairam de Bragança, de Freixo de 
Espada-à-Cinta, de Lamego, de Mon- 
corvo, de Macedo de Cavaleiros e 
doutras localidades, dispostos a ven- 
cerem a distância pela via ordinária, 
isto 6: a pé 

Ouvindo opiniões sobre este caso 
— caso que não repetimos, hoje, em 
pormenores, porque «O Comércio do 
Porto» já se referiu a ele, desenvol- 
vidamente, em 2 de Agosto —, fica- 
mos com a impressão de que a maio 
ria das pessoas se inclina, fortemente 
para a possibilidado do a Amélia da 
Natividade Rodrigues ser miracu 
lada, estigmatizada e vidente, nim- 
bada por um halo divino devido à 
intercessão de Nossa Senhora, que 
ela diz aparecer-lhe e falar-lhe. 


ros, fêz já algumas 
boa e arredores. 


mo plano e bem assim o levanta- sitas em Lis- 
mento da proibição de se fazerem 
novas construções, dada a grande 


falta de casas ali. 


livremente devem poder escolher a 
forma do Governo. Esquecem que 
cada povo deve poder fixá-la de 
acordo com a sua história, os seus 


ANNNNNNKN 


Um aspecto da multidão que se juntou à porta da residência da estigmatizada 


O veridicto de Nuremberga 


Pela Comissão de Fiscalização Aliada 


foram rejeitados 
todos os apelos 


que lhe dirigiram os chefes nazis con- 
denados pelo Tribunal Militar Inter- 
nacional, incluindo os pedidos de 


Goerinô, Jodl e Keitel 


para serem fuzilados e não enforcados 


BERLIM, 11 — Um comunicado oficial de hoje diz: — «A 
Comissão de Fiscalização Inter-Aliada decidiu que os apelos de 
clemência para a «Gestapo» e para a Organização «nazi» não 
podem ser aceites porque a Comissão de Fisclização não está 
autorizada a modificar as sentenças do Tribunal Militar Inter- 
nacional. Pode apenas exercer o direito de clemência para 
as pessoas. 

O apelo de Raeder tambem não pode ser aceite porque a 
Comissão de Fiscalização tem apenas a faculdade para modificar 


NNNXXNNNNKNNN 


Foi condenado 


a dezasseis anos de prisão 
com trabalhos forçados 


o Primaz Católico Romano 


da Jugoslávia, 
arcebispo Aloysius Siepinaíz 


e condenado à morte o seu 
antigo secretário, 


o coronel Erik Lisak 


Cinco padres católicos foram, tambem, 
condenados a trabalhos forçados 


BELGRADO, 11 — O Primaz Católico Romano da Jugostá- 
via, arcebispo Aloysius Stepinatz, foi hoje condenado a 15 anos 
de trabalhos forçados por se ter considerado provada a acusação 
de que cometeu «crimes contra o Estado». A agência noticiosa 
jugoslávia dando esta notícia acrescenta que o arcebispo tambem 
foi condenado à perda de todos os direitos civis por cinco anos 
depois de cumprida a pena. Mais tarde a egência noticiosa difun- 
diu uma emenda à sua primeira notícia dizendo que a pena fôra 
de 16 anos de prisão com trabalhos forçados. 

O coronel Erik Lisak, antigo secretário do arcebispo e consi- 
derado como filiado no «Ustachi» e partidário do Governo «quis- 
ting» da Croácia, foi condenado à morte por enforcamento. As 


(Continua na 3.* página), 


ye 


A aldeia. de Vi rã Chão, de aprectá- 
veis. proporções o curloso estilo arqui- 
toctónico, no característico aglomerado 
de casas que não conhecoram o artifl- 
clo do modernismo, conatitul um cartaz 
do ruralismo puro ainda mantido em 
várias localidades do nosso País, O luxo 
da cal e da tinta a embelezarem as 
fachadas só o conhecem prédios 
onde habita o médico, onde funciona a 
escola o mais um ou outro de proprie- 
tários abastados. E, talvez, por isso, 
que a aldela tem mantido malor en- 
canto. As ruas, hoje, cuidadosamente 
varridas, encheram-se de multidão, A 
estigmatizada, disposta a atender quem 
quer quo fosse, manteve-se no seu lel- 
to, à frente do qual desfilaram milha- 
res de pessoas. A Guarda Naclonal Re- 
publicana, a polícia de Bragança e al- 
guns batrristas vilarchhozenses organi- 
zaram as coisas de modo a que a ordem 
fosso completa. Os visitantes entravam 
na casa da Amélia da Natividade, em 
pequenos grupos, e, all dentro daque- 
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Vo 
Pela Cidade 


DESAPARECIMENTO DE DOIS 
VOLUMES COM TECIDOS 


Moita, comerciante, 
dente no lugar e freguêsia de Aguas 

Sátam, participou à Polícia que, 
em, pelas 17 horas e mefa, quando 
embarcou na estação de S. Bénto, no 
combóio pa nO fim de se 
dirigir para à terra da sua naturalidade 
deixou, por esquecimento, 
referida estação de S, 
mes contendo riscados, 


O sr, Luís Gomes 


Jes, tudo no valor de 3.000º00, 
dei pela falta estava na est 
Devezas, o voltando a S. Bento, viu que 


os volumes haviam de 
que solicita a sua apreensão. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr, Adnano Martins, negociante, da 
Rua da Boavista, 104, ma qualidado de 
«gerente da firma José dos Santos Ram 
da Rua dos Clérigos, 30, apresentou que 
xa na Polícia contr; Leonel Mar- 
ques Pedro, residente na Barra-Bola 
Aveiro. porque tendo-lhe confiado um 
mostruário de luvas, mo valor de 326850 
se recusa a restituir-lho, pelo que 
mo que lhe tenha «lado descaminho, ven 
dendoo ou empenhando-s 


aretido pelo 


FURTO IMPORTANTE 


apresentou queixa na Polícia o sr 
Joaquim Lopes Vicente, da Rua dos Már. 
tires da Liberdade, contra Delmiro de 
Castro Barbosa, sem morada certa e que 
anda vestido de militar, acusando ar 
lhe ter furtado 12000500, em moeda cor 
rente, um casaco para homem, um par 
de argolas de ouro, um par de sapatos 
amarelos e uma pasta de couro, tudo no 
valor de 15000500, ausentando-se para 
marte incerta. 


CRIME GRAVE 


Na Polícia queixouse Rosa 
de Jesus, do lugar de Montedouro, Per: 
fita. contra um indivíduo que indica, 
Acusando-o de ter praticado um crime 


CHEQUE SEM COBERTURA 


Duarte, moragor ma 
Manuel, anresentou quel- 
xa na Polícia contra 'Eugónio Marques 
Perdigão, da Rua dos Bragas e, aciden- 
talmente, em Braga, acusandoo de Me 
ter dado um cheque de importancia de 
1,000800, para pagamento de determinada 
despesa feita Delo arguido e o qual sa 
verificou não ter cobertura quando o 
queixoso O foi receber ao Banco, 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


iNa Secção Administrativa w de Jus 
tiça da PSP. encontram-se depositados 
Os seguintes achados: um cartão da 
Empresa do Calçado Atlas e uma impor. 
tancia em dinheiro; um bilhete de iden- 
tidade com o m.º 908008; quinze documen- 
tos de lançamento do Banco Pinto & 
Sotto Mator (Povoa do Varzim); uma 
chapa de meta! branco; uma máquina 
de ferro, própria para furar, e uma 
chave. Entregam-se naquela repartição 
aos seus legítimos donos, 


anaisca 
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PRISÕES 


Pela P.S/P, foram presos ; 

Amadeu Telxeira de Sousa, ae 37 anos, 
picheleiro Rua da Bainharia, por 
proferir palavras Injunlosas quando saía 
«lo Tribunal de Policia e dirigidas ao 


Adelaide Pereira da Silva 

doméstica, da Rua do Souto, 

a Conceição, de 23 anos, do- 
da Ta a. DO? 


nvolvido 
mutuamente 
— Mania José Pereira dos 
amos, doméstica, 

tão, 


em desordei 


Santos 


de 
da Rua de S, Sebas- 


averiguações policiais 


1 de Oliveira Monteiro, de 7 

anos, trolha, de Avintes, Gala, por pi 

ferir palavras que impl com a m 
pública, desobediencia e tentativa de 


= sa Garóla, de 2? anos, 
da Rua do Estevão, por prestar falsas 


declarações, 


POR CAIR DUM «ELECTRICO» 


Recolheu à enfermaria 9 do Hospitas 
jeral de Santo Antônio, Cacilda de Je- 
de 2 serviçal, do Muro dos 

que sore fractura da 
da por ter caído dum carro 


sus, 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo Anténio, Gabriel Soares da Silya, 
de 10 anos, dá Rua de Baixo, ferido no 
couro cabóludo, por ter sido atingido 
com um fe quando passava junto 
duma camínheta que estava a descar- 


regar. 


AGRESSÕES 


vitimas de agressões receberam cura- 
tivo no Hospital Geral de Santo Antônio - 

Laurentino Matos, de 34 anos, alfaiate 
da Rua de Costa Cabral, com quetmadu- 
Tas na face e globo ocular, agredido por 
uma mulher, 

úlio Gonçalves Sousa, de 7 anos, 

da “Travessa do Amorim, ferido no couro 
cabeludo. 
— Alca Martins, de 27 anos, aoméstica, 
da Travessa da Lage, com contusão na 
região frontal 

— Deolinda Alves Silva. do 51 anos 
doméstica. da Rua da Bainharia, com 
escoriações mo frontal, 


ABAIXO DUM PINHEIRO 


Deu entrada na Sata de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
Domingos Azevedo de Oliveira e Silva, 
de 14 anos, do lugar do Sobretro, Cant- 
delo, Gata, com fracturas da perna o 
clavicuta direitas e choque traumático, 
em consequencia de ter caido dum pl” 
nhetro quando recolhia pinhas, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Por terem sofrido acidentes quando 
trabalhavam, foram socorridos no Hospl- 
tal Geral de Santo Antônio : 

Agostinho de Sousa, de 19 anos, ca- 
landrador da Rua da' Fonte da Moura, 
com contusão toráxica, 

— Augusto de Jesus Ferreira, de % 
anos, trolha, da Travessa do Macedo, 


com corpos estranhos nes giabos ocula- 


OB Comercio do Porto 
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Colhido por um touro, [Regedor ferido, quando 


durante uma corrida 


EVORA, 11. — Deu entrada no 
hospital desta cidade, o trabalhador 
Joaquim. Polido, que foi colhido por 
um touro, durante uma corrida á 
vara larga, ficando ferido na cabeça. 

O estado do referido individuo, 
que é, como todos os alentejanos, um 
entusiasta pela arte de Marialva, é 
satisfatório. 


Dois operários soter- 
rados, um dos quais 


morreu 


OLIVEIRA DO BAIRRO, 11. — 
Nas barreiras dos fornos de cal per- 
tencentes ão sr. Manuel Bernardo 
Ferreira de Sousa e sitas no Vale 
de Salgueiro, desta freguesia e con- 
celho, ficaram soterrados, ontem, os 
operários Manuel Ferreira Migueis, 
de 65 anos, residente no lugar de 
Montelongo da Areia, e Américo Si- 
mões, de 19 anos, morador no lugar 
da Sirena, ambos da mesma fregue- 
sia e concelho. 

O primeiro teve morte instanta- 
nea, deixando viuva e sete filhos, 
todos de maior idade, e o segundo 
recolheu ao Hospital da Misericórdia 
desta vila, onde está em tratamento, 
embora os ferimentos recebidos não 
sejam de gravidade, 

Este desastre consternou todas as 
pessoas que dele tiveram conheci- 
mento, dadas as qualidades de tra- 
balho e honestidade das vítimas, es- 
pecialmente do Manuel Ferreira 
Migueis, que era muito estimado. 


Apreensão de azeite 
destinado ao «mer- 


cado negro» 


COIMBRA, 11 —Na estação de 
Coimbra B, continuam a ser feitas 
apreensões de azeite que, em grande 
escala e de várias procedências, se 
destina ao «mercado negro», do 
Porto. 

Em quatro cabazes, ontem, ali 
apreendidos e que haviam sido 
despachados de Albergaria, foram 
apreendidos 90 litros daquele pre- 
cioso oleo e mais 29 litros prece- 
dentes de Lisboa. 


Motorista internado 
por ter sofrido um 


desastre 


COIMBRA, 11 —Recolheu esta 
tarde, aos Hospitais da Universi- 
dade, o motorista António Figuei- 
redo, de 41 anos, natural de Vila da 


Igreja, que há cerca de um mês foi | berdade. 


vitima de um desastre de automó- 
vel, tendo sofrido fractura da colu- 
na vertebral. 


Importante roubo de se- 
los fiscais e de canetas 


de tinta permanente 


COIMBRA, 11—Esta madrugada 
foi assaltada, por meio de arromba- 
mento, a Livraria Raposo, na Rua 
Candido dos Reis, propriedade do sr. 
José da Silva Raposo, tendo os ga- 


Equbado A Stssloa Ciagaiasdsto 
1 E 8 de 300 escudos, 16-de 100 


escudos e 10 de 80 escudos. Tam- 
bém roubaram 12 canetas de tinta 
permanente e 300 escudos em di- 
nheiro, tudo no valor de 10.300 es- 
cudos. 


assistia a um negócio (CONTINUAÇÃO 
metida nos últimos tempos são de vio- 

MOIMENTA DA BEIRA, 11. — | iancia incalculável. Mas ela a tudo 
Por ter sido atingido num pulmão, | resiste, embora não se alimente — se- 


com um tiro de pistola, quando 
assistia á venda duma vaca, reco- 
lheu, em estado grave, ao hospital, 
o sr, João Rodrigues, regedor de 
Carapito, 

Ao que parece, a questão em que 
se viu envolvido foi motivada pelo 
facto do vendedor e o comprador 
não terem chegado a acordo, sendo. 
o primeiro quem disparou a arma, 
na ocasião em que o sr. João Ro- 
drigues tentou evitar que ele atin- 
Eisse o outro. O involuntário agres- 
sor não foi preso. 


gundo ela mesma confessa e certas 
pessoas o garantem — desde o dia 23 de 
Agosto, Uma senhora — Aurora de Sou- 
es Falcão — quer que a Amélia lhe 
ponha a mão num lenço, A miraculada 
não atende esta vontade, dizendo: 

— Não posso, NÃo posso, porque te- 
mos de obedecer às ordens, 

Junto da cabeceira, vestindo, rigo- 
rosamente, de preto, porque o pai lhes 
morreu há quinze dias, estão duas das 
sete irmãs: Lucilia dos Anjos o Teresa 
de Jesus Rodrigues. São elas quem, 


Uma batida aos gatunos 
na Serra do Marão 


VILA REAL, 11 — Soldados da 
G. N. R. dos postos de Vila Rea! 
e concelhos limitrofes, realizaram 
uma batida na serra do Marão, onde 
vem actuando uma perigosa qua- 
drilha de ousados gatunos que assal- 
tam veiculos e propriedades. Du- 
rante a referida diligência foram 


| Um estabelecimento 


capturados vários indivíduos, os 
quais vieram para esta cidade 


Um automovel colheu 
um rapazinho, em 
Santarem 


SANTAREM, 11 —Pelas 14 ho- 
ras de hoje, na Rua de Pedro Cana- 
varro, vinha um rapazinho a correr, 
cruzando-se com um automóvel, que 
seguia na estrada de Lisboa-Santa- 
rém e que o colheu. O pobrezinho, 
que ficou bastante ferido na cabe- 
ga, chama-se Francisco Pinhão Bor- 
régo, de 7 anos, filho de Laupa 
Pinhão e de Francisco Borrêgo, mo- 
radores na Rampa dos Ciclistas, des- 
ta cidade. Foi conduzido ao Hospi- 
fal da Misericórdia onde, depois de 
socorrido, ficou internado. 


Apresentou-se á prisão 


um indivíduo que se 
evadira 


BEJA, 11 — Apresentou-se, vo- 
luntâriamente, na cadeia de Ode- 
mira, um individuo que dali se ev! 
dira há dias, de nome Manuel João 
Mestre, mais conhecido pelo «Car- 
lhaly. O referido indivíduo, segundo 
declarou agora, serviu-se duma cha- 
ve falsa para gozar uns dias de li- 


assaltado pelos larápios 


TERRAS DO BOURO, 11 — Au- 
daciosos larápios assaltaram, na 
noite de ante-ontem, o estabeleci- 
mento do sr. José Dantas, nesta lo- 
calidade, fazendo, sem resultado, vá- 
rios arrombamentos nas paredes. Os 
meliantes, que não desanimaram com 
esses primeiros insucessos, consegui- 


ento, por uma janela voltada 
para a Avenida dr. Paulo Marce- 
lino, partindo um dos vidros, Des- 
conhece-se a identidade dos assal- 
tantes, estando ainda por apurar O 
valor do furto que praticaram. 


A casa onde habita a Améli 
a estigmatizada, deve ser 


de colaboração com dois agentes da 
polícia de Bragança, orlenta o serviço 
dentro de casa e vela pela comodidade 
relativa da miraculada. Quando caau 
grupo entra, José Maria Marinho, sub- 
-chete da policia, que já prestou ser- 
viço na 18º esquadra do Porto, reco- 
menda: 

— Peçam à menina Amélia o que 
têm a pedir e não demorem. Ela está 
muito maçada e, lá fora, há muita 
gente à espera de vez, 

Esta indicação, que é uma ordem, 
não agrada à todos, Mas a ordem tem 


que se respeitar. E, então, cada um 
começa: 

— Peço uma salvação para a minha 
família! — Esta fol a voz de um ve- 


lhinho de Macedo de Cavaleiros, 

— Nossa Senhora tenha dó de mim: 
Tanta falta me faz a minha vistinha! 
Querida irmã: peça a Nossa Senhora 
que me dê a vistinha. — Este é o rogo 
aflitivo duma mulher de Vila Nova de 
Cerveira. 

Nos grupos desfilam lavradores, 
proprietários, ciganos e pobres de pe- 
dir. As mulheres mostram nos olhos 
o brilho das lágrimas, que também 
afloram aos olhos de muitos homens, 
Tudo isto impressiona, porque, em voz 
alta, dita do fundo da alma, ouvimos 
centenas de pessoas a confessarem as 
suas dores e à formularem os seus pe- 
didos, E' a fé do povo aberta perante 
uma mulher a quem atribuem privilé- 
gio sobrenatural; é a fé do povo como- 


não se há-de comover? 
A toda a gente, numa voz melodiosa 
e invulgar em raparigas incultas nas- 
cidas e crindas na serra, a miraculada 
vai respondendo: 
—Sim. Tenham paciência, Eu peço 
a Nossa Senhora por todos vós. Mas, 


idade, e em cujo terreno, segundo afirma 
construida uma capolinha 


de Vilar Chão 


DA 1.º PAGINA) 


xe da sua terra, muito agarrado nas 
suas mãos trémulas, um ramo de flo- 
res cortadas no seu quintal, Beljou-as 
e, à despedida, com uma palavra q 
não compreendemos, porque os soiuços 
a abafaram, atirou-o, pledosamente 
sobro a manta da cama. E as flores 
lá ficaram: 

Vinda de Pinhel na companhis 4 
homem, Ilda Celeste Guerra apresen 
tou-so com uma criança ao colo, Veste 
de azul, as roupas denunciam pobreza. 
mas fez uma promessa, Embora ab 
guém pretendesso dissuadi-la, a ds 
ali à frente de toda a gente, tirou 
brincos das orelhas e deu-os à 


gmatizada. Talvez, um dia, lhe façam 
falta para vender ou empenhar, mas 
uma promessa é uma promessa, Fo 
gressou à sua terra sem brincos, mas 
sem tristeza, confiada em que Nossa 
Senhora dará cura à doença do pelo 
para a qual os médicos não encontra 
ram remédio, 

Um rapaz novo penitenciou, com 
jornada, desde Sanfins do Douro até 
Vilar-Chão. Ergue as mãos em ogiva. 
pretende ajoelhar e, num choro de alu- 
cinado, conta toda a sun desgraça 


— Eu sou um desgraçado. Novo « 
sem préstimo, Operei um rim, tenho 
corrido todos os médicos, Só Nossa 
Senhora me pode valer, Peça, peça 


muito por mim. 

Se não lhe deitassem a mão pa! 
amparar, ele teria caído no chão, quase 
sem sentidos, 

A um velhinho de barbas quase ps 
triarcais, cabelos brancos e sacola às 
costas, que sublu desceu montes, qual 
figura de apóstolo, apolado ao bordão, 
a estigmatizada entregou, como esmola 
que parece merecida, cinco escudos do 
dinheiro que alguns visitantos deixa- 
ram sobre a sus cama. 

Até agora, desde que fol anunciada 
a cura da Amélia da Natividade, vist- 
taram-na cerca de cem mil , pessoas, 
Entre outras, estiveram em Vilar-Chão 


DEPOIS DE «A PRAGA DAS CABRAS», O PROBLEMA 
DA «POLÍCIA RURAL» 


OUTUBRO, 11. — A Liga de Defesa da Região de Braga, cuja acção se tem 
feito sentir, não, apenas, no exerpício de reiteradas diligências, tendentes à realiza- 
ção de melhoramentos, mas, também, em campanhas de largo benefício para os pro- 
prietários rurais, obteve triunfo absoluto num movimento em que interessou todo o: 
Pais, e que ela própria denominou «A praga das cabras», Larga actividade exigiu o 

y Impedir a continia Incasão da propriedade 

e ovelh compreendido, e obter, 
taboração das Serviços Florestais, de várias Câmaras 
Director Geral da Administração Política e 
Animada 5 xito obtid campanha «A praga das cabras», a Liga de 
Defesa do Região de Braga, está, agora, dedicada a outro empreendimento, de vul- 
que é o da criação da Polícia Rural, Em circulares que acaba de 
justifica, o a nova iniciativa : — «Nunca se roubou tan- 
fot tão absoluto, tripudiando até ratvosa- 
o pária da terra, deitando-lhe os fru- 
cortando as pequena , depredações 
ueito útil para Os seus autores. E, sem res. 
não poderá haver disciplina social» Em verdade, as razões 
movimento ordenado pela Liga de Defesa da Região de Braga, já 
têm sido apresentadas e, à criação da Policia Rural, repetidas vezes é defendida em 
determinados orgãos da Imprensa, em O Comércio do Porto, especialmente, Porém, 
a Liga, que já re rosas sugestões, pretende levar o assunto ds entidades 
oficiais, decidida a conseguir a resolução do problema. Editou, por tsso, um folhe- 
to, que tem remetido q numerosas entidades, e remetorá, aínda, q todas que lho re- 
quisitem, E procura, recolhendo alvitres, opiniões, esclarecimentos, reuntr o ma- 
terial que lhe há-de permitir a elaboração de um trabalho tanto quanto possível 
completo. Está devotada toda a Liga, onde empregam a sua generosa inteligência, 
verdadeiras dedicações, a obter novo triunfo que aproveita, como é óbvio, a todas 
os regiões. Particularmente, está devotado à reunido de elementos e à selecção dos 
elvitres que hão-de chegar, com a exposição dos factos, às Instâncias superiores, o 
secretário geral da Liga, sr. dr. Duarte Carrilho, um balrrista cem por cento, a 
quem podem e devem dirigir-se os interessados, O nosso concurso e aplauso, nestas 


y objectivo principe 


finalmente, 


desejada, 


pars a so! ao 


os, e do sr. dr, Pires de Lima. 


to ainda matgr, 


Liga. sim, q 4 


ad 
avrado! 


opr 


mente sobre o pesado trabalho do 
Pp 


árvores, provocando, enti 


tor verdes ao chão, 


de toda a ordem, e maior parte sem 


peito pela propriedade 


que 


mpóem o 


em diferentes datas, o sub-secretário 
de Estado da Assistência, sr. dr, “Trigo 
de Negreiros, o deputado sr. prof. dr. 
Marques de Carvalho, o director geral 


os juízes de Moncorvo, e Bar- 
celos, ete.. Hoje, encontramos aqui, vit-. 
dos do Porto, o escultor Teixeira Lopes, 
sobrinho do grande e saudoso estatuh- 
rio do mesmo nome, e o sr. capitão 
Alberto Flores. Na jornada de hoje, 
Incorporaram-se muitos sacerdotes, ten- 
do conversado com a miraculada o 
arcipresto de Alfândega da Fé, 


rev 


linhas iniciado não faltará. 


MELHORAMENTOS NO CAMPO 
DE AVIAÇÃO 


O campo de aviação val, como há dias 
notieiamos, revober grandes melhoramen- 
tos, o primeiro dos q 

243º e 4º pit 
de comprimen! 
a permitirem 
com vento de 
obras devem te 


nadas por 
se des 
quadra) 


gens 
As 


dias. Eepera-se lambém que chegue, den- 
tro de breves dias, o avião do Aoro Clu- 
be de Brago, que está há meses em Al- 
verca, para substituição dn hélice e rec- 
uficação do molor. Serão recomeçados, 
logo que O avião Chegue, Os serviços va 
esula de pj em, dirigida pelo 1hs- 
tutor sr José Esteves Agular 
ABASTECIMENTO DE OLEO 
DE MENDOBI 
suão em distribuição, na Tesouraria 
Concelhia da Intendência 
dos Abastecimentos, 
ções de compra de óleo de mendo! 


de mercearia. Este Óle 


Ihista 
vera ser distribuído ao público contra a 
entrega da senha do mês de Setembro. 


à capitação de dois decilitros. 


EXAMES DOS CANDIDATOS 
A REGENTES DE POSTOS 


DE ENSINO 
Continuam na próxima segunda-feira, 
dia 14, as provas dos candidatos a re- 
sentes dos postos escolares, que estão a 
decorrer na Escola do Magistério Prima- 
rlo. No referido dia, às 19 horas, são 
chamados os candidatos aprovados na 
prova escrita, atim de trarem o ponto 
para a prova de aptidão pedagógica. 
JULGAMENTOS NO TRIBUNAL 
JUDICIAL 
No Tribunal desta comarca foram jul- 
gados, em polícia correccional, os segu 


tes indivíduos: Joaquim Alves Ferraz, 
comerciante, da Rua de D. Frel Caetano 
Brandão, sado de ofensas corporais, 
Condenado em 30 dias de multa a 10800 e 
200800 nposto de justiça. 

—Joaquina Marques, carvoelra, da Rua 
dos Pejames, arguida de ultrajes à moral 
Absolvida. 

Beatriz Gomes de Araújo, costurel- 
ra, da Praça do Conde de São Joaquim, 


por açambarcamento. Absolvida 

— Miquelina da Silva. da Praçardo 
Conde de São Joaquim. por acambatea- 
mento, Condenada em 15 dias dé prisão, 


Livros da autoria do Dr. Rodrigo Fontinha 


DE HARMONIA COM O ACORDO ORTOGRÁFICO LUSO-BRASILEIRO 


DOIS ACIDENTES DE GRAVES 
CONSEQUÊNCIAS 


Deram entrada no Hospital de São 
Marcos, tendo ficado internados na enfer- 
maria nº 6, Francisco Amaral Veloso, 
de 20 anos de idade, jornaleiro, da fre- 
guesia de Palmeira, e João Fernandes, 
de 49 anos de idade, pedretro, da mesma 
freguesia. O primeiro caíu de uma árvo- 
re € ficou com à perna esquerda fra 

turada; o segundo foi colhido por uma 
pedra, que se deslocou inesperadamente, 
e sofreu o esmagamento da mão direita. 


DINHEIRO QUE DESAPARECE 


uelxou-se na PSP. o industrial sr. 
João Fernandes Viana, residente no LU- 
gar da Igreja, freguesia de São Julião de 
Passos, de que larápios que se introdu- 
ziram nos seus aposentos, lhe furtaram 
um envelope com a quantia de 8000500, 
A Secção de Justiça da P.S.P, procede 
« averiguações no sentido de descobrir 
os autores do furto. 


APREENSÃO DE CENTEIO 


lo guarda da PSP. all 
rulha, nos Peões, Maria 
silva, jornaleira, do Lugar da Estradi 
Nova, treguesta de Gualtar. por trans. 
portar 17 quilos de centeio sem se fazer 
acompanhar das respectivas guias. 


FURTO DE PINHAS 


bém fo! queixar-se à PSP, Ma- 
s, proprietário, morador na tre- 
de Adaúfe, contra João de Azeve- 
do, carvoeiro, do Lugar de Aldeia, da- 
quela freguesia, arguindo-o de ter entra- 
do numa bouça pertença do queixoso e 
dali se ter apoderado de pinhas, no va- 
tor de 300500. 


Foi detida p 
rviço de pa 


T 
nuel 
gues! 


BOLETIM DIÁRIO 


12-10-1830 — Morre o cónego da Sé, 
Antônio José da Silva Comissão, natural 
de Braga. Foi um notável orador sagrado 
e lente da Universidade de Coimbr 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 

D, Alice Barbosa de Almeld, D- 
Moreira de Castro Carvalho, D. 
Maria das Dores Alves Martins, D. Maria 
de Lourdes Pinheiro Torres; € OS 8r8,: 
João Esteves de Morais Sarmento, Anf- 
bai Oliveira Sottomayor, Artur Áraújo 
Morais e Antônio Sampafo da Cunha Pi- 
mentel. 

Formácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente, as farmácias : «Sou- 
sa Gomes» na Rua de D. Frei Caetano 
B e na Avenid 


Mari 


LIVROS APROVADOS OFICIALMENTE : nas vossas orações, façam-lhe, também, | Guilhermino Augusto da Silva, e o pá PARA O, O (LICPAL —; APROVADOS OFICIALMENTE 
Jleionário da Língua Portuguesa, pelo Dr. Francisco Torsinha. De DI ÁRIO DE V AN A Eça pe im Pao dra | en o NSEo LER ne Rato 
pá Portu faro, pelo Mente ea Rosas da A Carlota, de Vila Nova da Raínha, trou- sr. Teria Lusa NE Mo de leitura E EA o o 
erp ee sia a a NarmidaE co a a ed A multidão que, ontem, encheu totalmente as ras|Ã q 5S5o O ensino 
REoiEao Das OA a Eara'o di gas tua “MERCADO NEGRO» E ABASTECIMENTO PÚBLICO | fa pigresca alúeia, afirma ter visto um fenómeno |À une nus o tica ue ac Rs A 


Antologia, pelo meemo autor (Leituras para o 2.º ciclo dos Liceus) 27850 
Le Français Vivant. pelos Drs. Augusto César Pires de Lima e Carlos ia 

Santos (para o 1º e 2º anos) . REI 21500 
Recueil de Morceaux Choisis, pelos mesmos autores (para o 2º é 


VIANA DO CASTELO, 10 — Toda a gente sabe que a causa principal do 
«mercado negro», é a Insuficiência de capitações dos principais géneros de alímen- 
tação. Tais géneros, ou pela sua rarefação ou porque são desviados ao controle dos 


A venda em todas as livrarias do Pais 


Edições da EDITORIAL DOMINGOS BARREIRA 


solar, tornando-o como sinal de Nossa Senhora 


3º anos) E 11800 organismos fiscalizadores, são dificeis de obter aos DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) circulo mator, o Sol inradiava | Boavista, 28 — PORTO 
'eune Pr Cao amo a , praços tabelados e as delegações | ( ECIAL) | e 105 nradiava luz Avenida da Boavista, 
jiu, Ber por as uia da À 8 eva 17 co co qu) recria fecatzaore, ao acata do obter sor pregos ablados e au elegçãe | (DO NC iva, em teanslormação: de Gotas LIVRARIA SIMÕES LOPES 
Selecta Inglesa, pelo mesmo autor (para o 6º ano) 25800. sabe, elas ou se recebem com enormes atrasos, ou nem mesmo se recebem às vozes. ALFANDEGA DA FÉ, 11 (Pelo) circundadas por auréola averme- Rua do Almada, “il — PORTO 


ENVIAM-SE CATÁLOGOS 


Rua do Almada, 


A QUEM OS REQUISITAR 
À venda om todas as livrarias do País 


Edições da Editorial Domingos Barreira 
Avenida da Boavista, 28 — PORTO 
LIVRARIA SIMÕES LOPES 


9 — PORTO 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras ; 

D. Armandina Dias Vieira e Sousa, D. 
Felismina Oliveira de Melo, D. Francisca 
de Aratijo e Vasconcelos, D. Maria do 
Céu Rublo Pereira Fernandes Marinho, 

E os senhores ; 

Fernando O'Neill de Serva Pimentel, 
Domingos Leite de Castro, 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Isauwu aa 
Rocha Leão Sá Pinto do Abreu Sotto- 
mayor e seus netos Marta Jodo e Salva- 
dor, regressou da Casa da Torre, em La- 
mhelas, do Porto, o sr. tanente-coronei 
Primo Sd Pinto de Abreu Sottomayor. 


e e er 
As paixões duma Roinha cujo 
coração não podia esperar . 
são deliciosamente contadas no filme 


Os amores de Cata- 
rina da Rússia 


Intendeneia Geral dos 


Abastecimentos 
A ENTREGA DE SENHAS 
DE CONSUMO 


Da Delegação no Porto da Intendência 
Geral dos Abastecimentos, recebemos a 
seguinte informação 

«Conforme q oticio-circular n 4.648 
de 10 de Julho último, intormam-se us 
retalhistas de mercearia do concelho do 
Porto. de que devem entregar nesta De- 
legação — Secção de Contrôle — as se- 
nhas de consumo devidamente coladas 
em mapas e referentes ao mês de Setein- 
bro. pela seguinte ordem : 

De manhã — Dia, ne: La 50; 
dia 26: 101 a 150; dia 28: 151 a 200; ata 
29: 291 a 300; dia 30: 951 a 400; dia 91 
451 a 500; dia 1: 651 a 600; dia 2: 651 a 
700; dia 4: 701 a 750; dia 5: 801 a 850; 
dia 6: 901 a 90; dia 7: 1001 em diante 

De tarde —- Dia 25: n.º 5) a 100; dia 
28: 201 a 250; dia 29: 301 a 350; dia 30 : 
401 a 450; dia 3: SOL a 550; dia 1: 601 
a 650; dia 4: 751 a 800; dia 8: 851 a 900; 
dia 6: 951 a 1.000, 

Mais se informa de que devem fazer- 
:se, Scompanhar do seu carimbo comer- 
cial. 

Os retalhistas dos concelhos de Gon- 
domar, Mata, Matosinhos, Valongo e Vila 
Nova de Gala, podem entregar os mapas 
de colagem dos talões de consumo de Se- 
tembro último, no posto da sua respectiva 
área ou no posto da sede do concelho. 

Para estes retalhistas começará a en- 
trega no dia 25 do corrente. 

Os retalhistas que não entregarem os 
mapas de colagem nas datas indicadas, 
dó poderão fazer a respectiva entrega 
mediante requerimento (papel, selagu, 
desde o dia 8a 14 de Novembro pró 
ximos, 


| 


Cortejo de oferendas 


A FAVOR DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE MOREIRA 
DA MAIA 


E' amanhã que o concelho da Maia 
promove o cortejo de oferendas em favor 
da prestante Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do mesmo conce- 
lho, E' enorme o entusiasmo que se vem 
notando em todas as freguesias, capri- 
chando cada uma delas em apresentar 
o malor número de carros, que transpor- 
tarão os artigos mais diversos, oferect- 
dos pela agricultura e pela indúbtria. To- 
marão parte no cortejo ranchos de ra- 
parigas conduzindo cestos com as suas 
ofertas. Durante o percirso haverá des- 
cantes e Improvisar-se-ão danças carac- 
terísticas do povo malato. O cortejo de 
oferendas que a Mafa promove a favor 
dos seus bombeiros, está destinado a um 
retumbante sucesso, deveido tomar parte 
multas dezenas de carros. 

A concentração é feitu Junto da Igreja 
de Moreira, e a partidn é às 14 horas 
em direcção ao aurtel, que fica situado 
na estação de Pedras Rubras. 

— saco 


Inaugurar-se-ão, ama- 
nhã, importantes 
melhoramentos 


NA FREGUESIA DE NES- 
PEREIRA, EM LOUSADA 


Comemorando 
Importantes mel 

mo domingo, pelas 
Importantes festas na freguesia 
de Nespereira, deste concelho; às quais 
assistirão os Ses, presidente da Câmara 
Mumicip 1 e demais entidades, Entre 08 
melhoramentos a inaugurar e que 
titulam, de ha muito, legitima aspiração 


1 horas, 


dos habitantes, contamse a torre da 
igreja paroquial, cinco sinos, uma. 

nida e à luz electrica, Havera durante 
O dia e noite animado arrafal com con- 
certos musicais, fogo de artifício e outras 


atraci 


+ OMC 


ntrando-se a freguesta vis. 


tosamente engalamada para receber. os 
visitantes No templo, onde serã cela 
brada missa solene às 1 horas, com 


sermão pelo rev. abade de Freamunde, 
realizar-se-á, de manhã, a tocante cont. 
mónia da Comunhão das crianças. Os 
melhoramentos à inaugurar foram feitos 
a expensas de alguns habitantes, entro 
os quais se contam o sr, António Basilio 
Carneiro Leão e sua esposa sra D. Marta 
Candida Pimentel Cameiro Leão, 


Abordemos o caso do milho. O pão de milho, é a base específica da alimentação do 
trabalhador, mórmente do camponês e trabalhadores manuais. Ainda um dia uestes 
tivemos ensejo de verificar o seguinte : na Rua de Manuel Espregueira, nos traba- 
lhos das instalações telefónicas, estavam ocupadas algumas dezenas de trabalhadores. 
Passamos à hora do almoço. Com excepção de dois operários, todos os outros 
comiam uma fatia de pão — do mal feito pão que se tem comido — com uma sardt- 
nha ou outro qualquer complemento, em cima. Mercê da falta daquele cereal, as 
napitações tem sido de 1.300 gramas de pão, quantidade insignificante, Irrisória 
mesmo, vendo-se essa pobre gente forçada a recorrer às feiras, Deus sabe com 
quantos trabalhos, ou, pior ainda, ao «mercado negro», pois neste nunca o milho 
faltou desde que se pague a 50 e 60 escudos o alqueire, Ora acontece — e é aqui 
que queremos chegar — que o presente ano agricola, é de extrema abundância de 
milho, sendo a colheita enorme. Está aí o ensejo de se promover uma inteligente 
e justa política de acudir ao povo que tanto tem sofrido, aumentando imediata- 
mente para, pelo menos, três quilos, a capitação do imprescindível alimento. Temos 
a certeza absoluta, porque lidamos com o poyo e conhecemos as suas necessidades, 
que essa medida muito atenuará os seus sofrimentos, tanto mals que se tratara do 
nosso pão saboroso, e não da mistela que para aít faziam com água fria e mau 
milho, coisa verdadeiramente intragavel, Deixamos a lembrança, a quem de direito. 


o rebocador «Urano» e o batelão «Parede» 
com carregamentos de toros de pinho, 
para Lisboa; com o mesmo destino saíu o 
late-motor «Miguel Roberto, com car- 
regamento de madefra, 

DELEGAÇÃO DA 1G.A. — Informam- 
-nos que, a partir de terça-feira da pró- 


ABASTECIMENTO PÚBLICO — No 
mercado semanal de hoje, continuaram 
a registar-se preços elevados dos animals 
domésticos. Posto que, teóricamente, hou- 
vesse galinhas a frangos a 15800 e 
coelhos a 10800, ninguém encontrou ant- 
mais desse preço e quem quisesse adqui- 


ri-los tinha de pagá-los respectivamente 
a 50800, 20800 e 30800. E! desnecessário 
acentuar que estes preços são verdadei- 
ras exorbitâncias, principalmente porque 
na sua maioria são animais pequenos e 
magros. Impõe-se, mais que nunca, O 
estabelecimento de preços mais equitati- 
vos. Hoje, mais uma vez se verificou o 
estendai de marcado de sardinhas, na 
Rua de Mateus Barbosa, junto ao Largo 
das Almas, espectáculo verdadeiramente 
deprimente, o que urge pôr-se um termo. 
Na nossa Delegação continuamos n rece- 
der aplausos às considerações que temos 
feito sobre o abastecimento público. Os 
preços de géneros no mercado semanal 
de hoje, foram os seguintes : feijão bran- 
so 8800 o quilo; mistura, 6850; vinho a 
4sa0 e petróleo a 2840 cada litro; ovos, 
a 14500 a dúzia, O milho, trigo. centelo 
e cevada, não apareceram à venda 
HORÁRIOS DE COMBOIOS — Embora 
soubessemos quanto o problema de hoi 
rios de combóios interessa à população 
desta região, não supúnhamos que tantas 
pessoas seguissem a campanha que te- 
mos feito, principalmente visando a cria- 
ção de um combóio ascendente cerca das 
É horas e meia da manhã, e outro des- 
cendente, cerca das 19 horas. De facto, 
continuamos a receber correspondência 
e visitas de diversas pessoas a instar pará 
que continuemos com os nossos pedidos, 
poís a criação de tais combólos trará in- 
calculáveis benefícios para imensa gente 
e trá-los-á Igualmente para a €. P. e para 
o prestígio dos seus serviços 
NAVIOS BACALHOEIROS — Hoje, à 
tarde, entrou na doca de flutuação, vin- 
do de Leixões, onde esteve a aliviar car- 
Ra, O lugre-motor «Santa Maria Manuela», 
da' Empresa de Pesca de Viana e coman- 
dado pelo capitão João Mónica, que re- 
gressou, há dias, conforme nóticiamos, 
da Terra Nova, onde esteve na safra do 
bacalhau. Todos os tripulantes estão de 
saúde. . 
Entrou, também, o inte «Santa Ma- 
dalena», que trás parte da carga de ba- 
calhau do «Santa Maria Manuela», 
MOVIMENTO MARITIMO — Safram ; 


Bertrand, o Rei dos Almanaques 


Saiu o NOVO ALMANAQUE 


PARA 1947 ao preço de 22550, 


sempre oportuno e bem elaborado. Descontos aos revendedores, 


Vende a LIVRARI 


A SIMÕES LOPES 


Rua do Almada, 119 — Porto 
REMESSAS PARA A PROVÍNCIA A COBRANÇA 


xima semana, encontram-se na tesoura- 
ria da Delegação da TG.A. as autoriza- 
ções de compra para todos os géneros. 


— 10 « 


Foi aumentado o con- 
tingente do azeite, 
em Beja 


BEJA, 11 — Foi aumentado em mais 
dois decilitros por pessoa o contingente 
do azeite neste concelho. Até aqui, a 
atribuição era de três decilitros por 
indivíduo 


CITE CESP TEC SS Ce PRESO 
As paixões ouma oínha cujo | 


coração não podia esperar .. 
são deliciosamente contadas no filme 


Os amores de Cata- 
rina da Rússia 


— aee <— 


Uma sentida romagem 
à campa do dr. José Martins 
Ferreira 

Os antigos escutas do grupo nº 67 
de Nossa Senhora de Campanhã, levam 
a efeito, amanhã, domingo, pelas 10 ho- 
ras uma romagem ao tumulo do dr. José 
Martins Ferreira, que foi médico daquele 
grupo. A' homenagem associam-se as 
colectividades recreativas e excursionis- 
tas e bombeiros voluntários. 

ques 


DE CONDEIXA 


Presidente da Camara Municipal 


CONDEIXA, 11— O sr, capitão Duarte 
Ferreira, que assumira a presidência da 
nossa Camara Municipal em Maio de 
1943, acaba de pedir a demissão daqueie 
cargo, o qual passou a ser ocupado, In- 
terinamente, pelo vice-presidente, sr, dr. 
Fernando Rebelo, Ao sr. capitão Duarte 
Ferreira, que se conduziu sempre de ma- 
neira a conquistar as simpatias dos ha- 


bitantes, fica o concelho de, Condeixa 
devendo assinalados serviços, entre os 
quais é justo destacar a conclusão da 
Rua do Dr. João Antunes e o cemitério 


de Casével, bem como a construção de 
quatro edificios escolares e, aínda, o 
prosseguimento dos trabalhos nas estra- 
das de Arzila e da Amelxeira, 


telefone) — Esta madrugada, aumen- 
tou o movimento nãs estradas e nos 
caminhos, vendo-se, nos pontos ai- 
tos, tuas intermináveis de gente — 
conjunto heterogeneo com o predo- 
minio dos moaestos havitantes dos 
concelhos limatrotes. O povo acor- 
vera, à noitinna, ae todos os lados. 
Vindo ae longe, ouvia-se o ruiao de 
automóveis e caminhetas em veru- 
ginosa correria. Os animais de car- 
ga foram mobilizados para uso pro- 
prio dos seus donos ou alugados por 
vom preço, tendo-se juntaao em Vi- 
lar Chão — sem exagero — cerca de 
dois mil cavalos e gericos de todos 
os tamanhos. 

Durante a noite, ninguém dor- 
miu em Moncorvo, nem em Altan- 
dega da Fé. Minuto a minuto, pas” 
savam grupos que, favorecidos pelo 
ar, animaram os atalhos, entoando 
canções aeaicadas a Nossa Senhora. 
De manhã, ao subir do Sol, por de- 
trás das terras, numa sinsonia de 
luz, Alfandega da Fé estava despo- 
voada, parecendo, segundo informa- 
ções colhidas, que sucedeu o mes- 
mo noutros concelhos, 

Quando, às oito horas, chega- 
mos de novo a Vilar Chão, upós 
três horas de tormentosa viagem, 
não havia rua onde o movimento 
livre. Duma ponta à outra, 
podia-se observar, nas sacadas e 
nas janelas, agitado mar de cabe- 
ças, entre o qual emergia, com os 
seus telhados vermelhos, o casario 
típico que forma o aglomerado das 
habitações 


Nossa Senhora teria dado 
um sinal ao povo? 


Possivelmente por não espe: 
mos, àquela hora, qualquer trans 
lormação solar, não reparamos que 
o Sol sofresse modificações capazes 
de nos convencerem tratar-se de 
um mistério ou de um sinal divino. 
E foi pena, porque em Vilar Chão 
— excepto uma ou outra pessoa — 
todos diziam ter observado o Sol 
em rotação, a largar chispas de lu- 
zes e transformar-se nas mais var 
riadas cores. No rosto da maioria 
daquela gente, notava-se algo de 
perturbação, de espanto, de místico, 
Muitos olhos ainda estavam humi- 
dos de chorar porque — dizem — o 
Sol, que não cansava a vista, trans- 
mitiu emoção e convenceu tratar-se 
de espectáculo sobrenatural o nun 
ca visto, 

Servindo-nos do relato de deze- 
nas de pessoas consideradas idóneas 
e do que ouvimos, em voz alta e 
em côro, numerosas vezes, à multi- 
dão entusiasmada, podemos resumir 
assim q acontecimento: ...Deviam 
ser sete horas. De repente, o povo, 
electrizado, voltou os olhos para O 
céu. Alguma coisa se passava de 
extraordinário, O Sol, tendo ao cen- 
tro um disco azulado, no dizer de 
uns, côr de prata, na interpretação 
de outros, estabeleceu dois movi- 
mentos de rotação, para a direita 
e para a esquerda. Em volta, num 


lhada, O momento foi emocionante 
Dezenas de milhares de pessoas, em 
gritaria, que era prece, ou desfian- 
do, em silêncio, as contas do rosá- 
rio, mantiveram-se de joelhos. 


O testemunho de alguns crentes 
e do ateus 


Procuramos ouvir, da boca de 
pessoas de representação social, « 
descrição do que tinham visto, não 
nos sendo dilicil conseguir nomes 
e largos depoimentos 

A médica portuense, sr dr* D. 
Maximina Rodrigues, irmã do sr. 
coronel dr. Adriano Rodrigues, an- 
tigo reitor da Universidade do Por 
to, velo de propósito para assistir 
ao que se passasse neste dia, anun- 
clado pela miraculada € estigmati- 
zada como sendo aquele em que 
Nossa Senhora faria importantes 
revelações. O seu entusiasmo é in- 
descritivel, E confessou: «Eu vi o 
que há de mais belo e que não se 
pode descrever», Esta senhora fa- 
lou-nos dos círculos formados no 
Sol, no movimento de rotação, nas 
cores, etc, etc. Esteve sempre so- 
bre um telhado -o melhor sítio 
que encontrou —e ali mesmo, de 
joelhos, manteve-se a admirar o 
Sol, sem que a sua luz forte lhe 
perturbasse os olhos, 
Confirmaram-nos, com exuberan- 
cia de palavras e gestos, terem visto 
o fenómeno : 

Joaquim Serafim de Barros, que 
se diz ateu e que reside em Sanfins 
do Douro; David Esteves Rodrigues, 
cabo da G. N. R., em Mirandela 
Amandio Silva, cabo da G. N, R,, 
em Alfandega da Fé; Artur Nor- 
berto Lopes, de Lagoaça; Mácio 
ardoso, secretário de Finanças; e 
dr. Jaime Correla Barbosa; D. Ma- 
ria Beatriz Meneres Barbosa e D. 
Maria Guilhermina Barbosa Cruz 
e Silva, que vieram especialmente 
de Lisboa, 

O sr, dr, Manuel Faria, notário 
e sub-delegado em Alfandega da Fé, 
viu o fenómeno, mas, como não o 
costuma ver nascer âquela hora, vai 
levantar-se cedo durante alguns dias 
para observação. Portanto, reserva 
a sua opinião para mais tarde. 

D. Augusta Pinto Baia, de Vila 
Real, disse; «Fol uma beleza — um 
sinal lindíssimo, magnífico, inegua- 
lável, a chamar os descrentes à re- 
ligião católica, Alguém diz ter visto 
Nossa Senhora e a Sagrada Famf- 
lia, Eu não vip. 

A estigmatizada e miraculada 
disse-nos que viu as rotações do 
Sol; que viu, como de costume, 


Nossa Senhora vestida de azul, ro- 
acada por dois anjos, tambem de 
azuis, soore uma nuvem branca, Viu, 
ainga — acrescentou—lNosso Senhor, 
numa cruz, a deixar car pingos de 
sangue, 

U pároco, rev. Humberto Flores, 
que, parece, se apresentava, ante- 
riormente, descrente das aparições, 
agora alirma que nem com uma pis- 
tola à sua frente dirá o contrário. 
Viu o fenomeno e chorou. «Ágora, 
sim — retorçou — agora acredito que 


a Améiia e vidente e fala com 
Nossa Senhoran. 

Explicação 

- Numa folha de papel da fá- 


brica Rio Bom, do Porto, o seu pes- 
sol pedia para que Nossa Senhora 
desse um sinal ao povo. O rev. 
Humberto Flores transmitiu esse de- 
sejo à miraculada, ela prometeu e 
este sinal surgiu hoje, conforme 
quase todo o povo assegura ter 
observado. 
A missa e uma revelação 
ao povo 

Por entre alas avertas a custo, 
a Amélia da Natividade encami- 
nnou-se, às dez horas, para o tem- 
plo paroquial, onde o pároco cele- 
prou missa, acolitado por seu irmão, 
dr. Artur Flores, Como a atmostera 
estivesse jrrespirável dentro da 
igreja, tornou-se preciso partir al- 
guns vidros das janelas, que enam 
nxas. 

A estigmatizada tomou Jugar na 
capela-mor, ao lado da Epistola, sen- 
tada numa cadeira de lona. Junto 
de si, estavam a mãe, a irmã e uma 
sobrinha de nove anos, de nome 
Maria Fernanda, que desde o pri- 
meiro dia da cura não mais deixou 
de estar ao lado da Amélia 

Na capela-mór, tomaram lugar 
representantes das autoridades de 
Alfandega da Fé, de Macedo de Ca- 
valeiros e doutros concelhos, sacer- 
dotes e mais personalidades de re- 
presentação. No corpo da igreja, 
comprimia-se o povo que lá conse- 
guiu entrar. 

A meio da missa, o celebrante 
anínistrou a Sagrada Comunhão à 
miraculada e a alguns fieis presen- 
tes. 

No final da piedosa cerimónia 
da missa, a Amélia da Natividade. 
que passara todo o t a orar 
com compreensiva devoção, chamou 
n pároco e falhou-lhe ao ouvido. O 
rev. Humberto Flores convocou os 
sacerdotes presentes, rev.os Albino 
Augusto Gonçalves, de Candoso, Vi- 


enfim, a todas as pessoas que quei 


A VENDA EM TODAS 


O algodão .-Do colheita à industrialização 


por ERNESTO DE QUEIROZ RIBEIRO 


Interessa aos profissionais de tecidos, aos técnicos industriais e agricolas e, 
am conhecer o oroblema palpitante da obten- 
ção do vestuário da humanidade, Um volume, em bom papel, com 385 páginas, 
44 fotografias e 2 mapas algodoeiros (Angola e Moçambique). 


AS BOAS LIVRARIAS 


»a Flor; Horácio Pereira da Silva, 
de Guimarães; Acácio Augusto Se- 
queira, de Paredes, Macedo de Ca- 
valeiros; e Eugénio Benigno, de 
Azinhoso, Mogadouro. No fim da 
conferência, que durou apenas se- 
gundos, o pároco da freguesia di- 
se ao povo : 

— A Amélia acaba de me reve- 
lar que falou com Nossa Senhora e 
que o sinal do Sol foi para que todos 
vissem, acreditassem e se conver- 
tessem. 

A Amélia disse que a família 
tem que abandonar, no dia 16, a 
casa onde habita, e que, por von- 
tade de Nossa Senhora, terá de co- 
meçar (parece que nesse dia, não 
compreendemos bem) a construção 
duma capelinha no mesmo terreno 
daquela casa. 

O pároco acrescentou : 

São estas as ordens que tenho 
— não as discuto, Vou participar 
este caso ao meu bispo e a autori- 
dade eclesiástica que se pronuncie. 
O resto não é comigo. 

A Amélia foi trazida para junto 
da porta lateral da igreja, afim de 
ser vista por todas as pessoas. E, 
passando em fila indiana, desfila- 
ram perante ela, O povo atropela- 
va-se, mas a ordem manteve-se, de- 
morando o desfile bastantes hora: 

Segundo cálculos bastante apro- 
ximados, supõe-se que estiveram, em 
Vilar Chão, entre vinte a trinta mil 
pessoas. 

Nos parques de automóveis, es- 
tacionaram para cima de 400 veícu- 
los. Ao fim da tarde, o povo lá reti- 
rou para as suas terras, tendo, al- 
gumas pessoas, de caminhar, a pé, 
seis, oito, dez e dezasseis horas. 

Em Vilar Chão, foi montado um 
posto de socorros com uma ambu- 
lancia dos Bombeiros Voluntários de 
Alfandega da Fé, estando os servi- 
ços clínicos a cargo do médico mu- 
nicipal, sr. dr. Mário de Miranda. 

Nestes dois meses ultimos, a mi- 
raculada tem recebido milhares de 
cartas do País, Espanha, Brasil, Ale- 
manha e das nossas colónias, A 
maior parte desta correspondência 
tem vindo registada. 

sr, 


Os amores de Cota- 
rina da Rússia 


Os devaneios amorosos duma 


Raínha que amava muitos, conhe. 
cia todos e sabia tudo, .. 


pi 
Instituto Musical 
Portuense 
E' hoje que nesta colectividade se 
realiza o grandioso balle para a abertura 
oficial da época, a qual como os dos 
anos anteriores, deve decorrer muito 
animado. Coopera na reunião uma or 


questra-jázr, 


| pe 


DIA A 
MUNDIAL 


DANÚBIO — DARDANELOS 

Duas questões intrincadas e ne- 
vrálgicas, a do Danúbio e a dos 
Dardanelos, São interdependentes e 
começam a preocupar mais de cerca, 
as instâncias internacionais. Dizem 
respeito ao problema das comuni- 
cações tão importantes, tanto no 
tempo de paz como no de guerra. 
Interessam, afinal, mais ou menos, 
a todas as nações do Mundo. Natu- 
ral e lôgicamente que os países da- 
nubianos e aqueles que marginam 
o Mar Negro estão mais estreita- 
mente ligados e dependentes do re- 
gime de navegação que for estabe- 
lecido, através das duas vias 
marítimas e fluviais, mas isso não 
quer dizer que a economia mundial 
não se ressinta, também, da solução 
que for adoptada. Se não fosse o 
«espirito provincial» que ainda, infe- 
lizmente, predomina, as peias que 
estorvam o livre acesso dos estreitos 
e cursos de água, em toda a Terra, 
tenderiam a desaparecer. 


BOAS NOVAS 


Nesta séria conjuntura que a 
Humanidade atravessa, tudo quanto 
posa contribuir para levantar o seu 
estado espiritual e moral, deve ser, 
sistemâticamente, empregado e posto 
em relevo. As notícias referentes à 
alimentação geral da nossa espécie 
são aquelas que mais podem contri- 
buir para que as populações se liber- 
tem das suas depressivas preocupa- 
ções e encarem o porvir com mais 
tranquilidade e esperança. A co 
lheita mundial de trigo regista-se 
como a melhor, desde 1940. Tanto 
nos Estados Unidos como na França, 
Itália, Espanha e nos Balcans, a 
produção melhorou, considerâvel- 
mente. Boas novas que muito hão-de 
repercutir-se no restabelecimento e 
na saúde de todos os povos, mas 
que se deve, acima de tudo, force- 
jar por que beneficie os mais neces- 
Sitados, os famintos e os pobres. 


FORMIDÁVEL RECUO 


O norte-americano Bernard Ba- 
ruch é uma das personalidades que 
mais partilha a grande responsabili- 
dade da solução do problema da fis- 
calização do fabrico das bombas 
atómicas. Na recente sessão em que 
a comissão de que faz parte se oçu- 
pou do assunto pôs em evidência 
quanto se impunha que todos acei- 
tassem o regulamento internacional 
que, embora limitando soberanias 
absolutas, tornariam a segurança de 
todos viável e efectiva. A corrida, a 
competição dos Estados, na fabrica- 
ção de engenhos destruídores das 
populações em massa, só pode levar 
a cataclismos aniquiladores de toda 
a Humanidade. E, como acentuou 
Bernard Baruch, persistir em seme- 
lhante orientação, não abdicando de 
certas prerogativas particularistas, 


far-nos-ia recuar, inevitavelmente, 
o s rias idades, mas | 


Ignotus. 


=, 


Noficiário estrang 


DIA A Conferência de Paris 


O Comercio do Porto 


ei 


À imprensa suí 


O problema dos Dardonelos 


rejeita, por unanimidade, 


O projecto do tratado de paz Ng sua nota ao Governo ja proposta an- 
com a Roménia foi aprovado soviético, glo-americana 


e iniciou-se a discussão pora que o pois contribua 
do tratado com a Bulgária os Estados Unidos reofimom| lho 
o seu porecer de que 


reorganização do trabalho 
a, PARIS, 11 — Na madrugada de hoje à Conferência da Paz, em s 
sessão plenária, aprovou o projecto do Tratado de Paz com a Roménia. 
dE potadão dia ia pr CP e Te na Alemanho, na Austria 
E' o segundo dos tratados de paz com os antigos Estados inimigos a ser ali 
aprovado e assim como o tratado com a Itália, cujos termos também já e na Itália 
LONDRES, 11— A emissora suí- 
ça anunciou "hoje que a imprensa 


o Governo turco deverá con- 
tinuar com a responsabilidade 


foram aprovados, será enviado ao Conselho dos quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros que são os árbitros finais. 
Os principais pontos das decisões económicas são: — a União Sovié- 


tica recebe 75 milhões de libras esterlinas como reparação de guerra; à 
Roménia terá de pagar 75 por cento de compensações aos cidadãos aliados 
que sofreram estragos de guerra na Roménia; os países aliados serão 
favorecidos com O tratamento de nação privilegiada na Roménia durante 
18 meses, na base da reciprocidade. 

Foi muito aplaudida a declamação feita por Molotov, presidente da 


da defesa dos Estreitos 


WASHINGTON, 11. — O Governo norte-americano, numa nota en: 
viada ao Governo soviético sobre a questão dos Dordanelos e publicada 


delegação soviética, quando afirmou «ter considerado, mais ou menos 


satisfatôriamente a aprovação dos 
Os delegados voltam a reunir- 

(hora local), 

REUTER. 


artigos do tratado com a Roménia». 
-se às nove horas e meia desta manhã 


afim de discutir o Tratado de Paz com a Bulgária, — 


1) 
A LIBERDADE DE NAVEGAÇÃO | atados de paz com a Hungria e a Fin- 


NO DANUBIO FOI ADOPTADA 
POR GRANDE MAIORIA 
DE VOTOS 


PARIS, 11. — As cláusulas mili- 
tares do tratado com a Roménia 
foram aprovadas na sessão de on- 
tem à noite, dentro de alguns mi- 


nutos, sem quaisquer objecções. 


Depois disso, a conferência come- 
çou a tratar metôdicamente dos ar- 
tigos económicos do tratado. A' uma 
hora da manhã (hora de Paris), a 
Câmara estava com menos de me- 
tade e a malor parte dos países es- 


tavam representados apenas por um 
ou dois delegados. 


A proposta sobre o Danúbio con- 
tinha dois pontos que foram votados 
em separado. A liberdade de nave- 
gação foi adoptada por 15 votos 
contra 6. E em segundo lugar con- 
vidaram-se os <4 Grandes» e todos 


os Estados ribeirinhos a concordarem 


com o novo regime internacional do 
Danúbio, foi adoptada por 17 votos 


contra 7. 

As restantes cláusulas económi- 
cas foram adoptadas como haviam 
sido aprovadas na Comissão. A pro- 
posta britânica de protecção especial 
às companhias de seguros das Na- 
ções Unidas na Roménia recebeu 
dois terços de maioria. 

A sessão plenária adiou os seus 
trabalhos às 2 horas da manhã (hora 
de Paris). — REUTER. 


OS PROJECTOS DOS TRATADOS 
MOSTRAM-SE MAIS DUROS CON- 
TRA AS POTÊNCIAS PEQUENAS 


E MENOS CULPADAS — AFIRMA 
O DELEGADO POLACO 


PARIS, 11. — A Conferência de Paris 

principlou, esta manhã, a discussão do 

tratado de nar com a Bulgária que deve 
jo 


ser aprovado no prazo máximo de 
indo o plano d 
conferência, espera-se que esse tratado 


seja ainda votado. Ficam depois para dis- 
cutir dois projectos — os projectos de 


O julgamento do arce- 
bispo de Zagreb 


(CONTINUAÇÃO 


sentenças foram pronun: 


DA 1.º PAGINA) 


das pelo Supremo Tribunal da Croácia. 


Ivan Salic, outro secretário do arcebispo, foi condenado a doze 


anos de trabalhos forçados e perda dos direitos civis e pol 


por cinco anos depois do cumprimento da pena. 
O julgamento em Maribor, na Eslovénia, do bispo Ivan 


Jaric, acusado de crimes contra 


o povo tambem terminou hoje, 


segundo anuncia a agência noticiosa jugoslávia. 
Durante o julgamento — diz a agência — ficou provado que 


ispo recebeu directivas para a 
vando-se as suas «ac! 


sua acção «do estrangeiro» pro- 


lades criminosas». 


lândia — antes do encerramento da con- 
ferência que está marcado para a pró- 
xima terça-feira. 

Quando se iniciaram os trabalhos da 
conterência estavam apenas presentes 42 
delegados. O início da conferência foi, 
precisamente, sete horas depois de ter 
sido votado o tratado com a Roménia. 
Assumiu a presidência James Byrnes, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros dos Es- 
tados Unidos. O primeiro orador foi M.S, 
Wirblowski, delegado da Polónia, que 
afirmou que se fizeram tentativas para 
prejudicar e maltratar a Bulgária. As re- 
parações que pretendem que a Bulgária 
pague à Grécia são excessivas — disse 
Wirblowskl — visto que nunca forças 
búlgaras votaram contra os gregos. O 
delegado polaco afirmou que os projectos 
dos tratados «mostram-se mais duros con- 
tra as potências pequenas e menos cul- 
padas do campo germano-italiano». 

O orador prosseguiu: «Em certos meias 
há quem não goste de ver estabelecido, 
pela vontade do povo, regimes popula- 
res e democráticos, em substituição de 
velhos sistemas reaclonários. Essas pes- 
soas estão prontas a utilizar todos Os 
meios de pressão para evitar que se dêm 
semelhantes moditicações». 

Constantin Tsaldaris, Primeiro Minis- 
tro da Grécia, que velo de avião de 
Atenas na semana passada para dirigir 
um novo apelo à Conferência em favor 
do seu país, declarou : «Os ataques a que 
a Grécia tem estado exposta, quando ape- 
nas defende os seus direitos perante esta 
Conferência e o apoio concedido à ambi- 
ção dos seus antigos Inimigos, por vezes 
assumiu um carácter extraordinário que 
nos leva à perguntarmos a nós próprios 
se por uma espantosa substituição de pa- 
peis a situação de ter sido nação aliada 
não pertence a nós mas sim aos nossos 
inimigos. O que nós pedimos fot uma 
linha de montanhas que fica a uma dis- 
tância de cerca de um quilómetro da 
nossa fronteira, de forma que as nossas 
populações do Norte, já três vezes dizi- 
madas sob o Jugo dso lhvasores, possa não 
sentir-se directamente ameuçada por um 
ataque de surpresa do inimigo». 

Tealdaris disse que se reservava o di- 
reito de apresentar o caso da Grécia ao 
Conselho dos Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros. «A Bulgária -- disse ele — val 
saír da guerra com o teu território au- 
mentado e com Os seus recursos econó- 
micos ampliados, tornando-se, assim, uma 
das mais ricas nações do Sudoeste da 
Tsaldaris continuou: «E Ísto 

perpe! 5 


vizinhos e pela segunda vez contra 
grandes potências, às quais deve a pró; 
pria existência. Contudo, a Bulgária val 
saír desta guerra em condições muito 
mais vantajos do que em 1919». Tsal- 
daris continuou : «Pelo contrário, a Gré- 
ela que foi atacada e devastada, va! ver- 
-se privada da única recompensa a que 
aspirava — a de reconquistar a seguran- 
ga ea paz com a defesa da sua trontetran, 

Mosha Pijade, falando em nome da 
delegação jugoslava, consagrou uma 
grande parte dos trinta minutos do seu 
discurso para afirmar de novo que O seu 
país deseja boas relações de amizade com 
a «nova Bulgária». Censurou a Grã-Bre- 
tanha e os Estados Unidos por não sabe- 
rem apreciar a modificação que se deu 
entre «o velho regime reaccionárim da 
Bulgária para o «actual regime demo- 
cráticos. Pljade prosseguiu : «Apenas um 
país faz hoje excepção nas relações entre 
as nações balcânicas pela sua atitude e 
esse país é a Grécia. A Jugoslávia In- 
menta que a atitude do actual Governo 
da Grécia. em relação nos qutros países 
balcânicos, esteja tornando diffeil que o 
povo Rrogo tome parte nas relações de 
Amizade intima que existem entre os ou- 
tros povos, Já chegou o momento dos 
países balcânicos ficarem livres da pres- 
são e da luta de Interesses das potências 
estrangetras A sessão fol interrompida 
para reabrir esta tarde. — REUTER 


esta noite aqui, repete a afirmação 


não poderá aceitar a pretensão soviética de que só participem na admi- 


nistração dos Estreitos potências das 


Essa nota, que foi entregue em Moscovo na quarta-feira passada, 


diz que o Governo norte-americano, 


União Soviética à Turquia, de 24 de Sete: 
nião expressa na sua nota de 19 de Agosto deste ano, dirigida ao Go- 


verno soviético. 

Referindo-se ao protocolo das 
assinado pela Rússia, 
ricana diz: 


«E' opinião do meu Governo que, as três po 
em que o regimen dos Estreitos deveria ser harmanizado com as condi- 
ções actuais, por meio duma revisão ds Convençã 
ceu que todos os outros signatários do protocolo estã 
gimen dos Estreitos e em quaisquer mudanças que possam ser feitas nesse 


regimen. O meu Governo informou 


sua nota de 19 de Agosto, de que segundo o seu ponto de vista, o regimen 
dos Estreitos é um assunto que interessa não sômente às potências do 
Mar Negro, mas também às outras potências 
Apesar disso, o Governo soviético na sua nota de 24 de Setembro, 
continua visivelmente a manter a posição que defendia na sua nota de 
7 de Agosto à Turquia, isto é, de que 
Estreitos ficasse adstrito à competênci 


dos. 


tras potências do Mar Negro. 


«O meu Governo não crê que se tivesse pensado na Conferência de 
Potsdam que as conversações directas que pudessem ter lugar entre qual 
quer dos três signatários e o Governo turco, a respeito do regimen da 
convenção dos Estreitos estabelecida em Montreux, pudessem de qual- 
quer modo prejudicar a participação das outras duas potências signatá- 
rias, na revisão dos Estreitos. Pelo contrário, o meu Governo considera 
que o entendimento de Potsdam claramente considerou a troca de pon- 
tos de vista de qualquer potência com o Governo russo como um preli- 
minar útil para a conferência de todas as potências intere: 
do os Estados-Unidos, para se estudar a revisão da Convenção de Mon- 
treux. Como foi afirmado na sua nota de 
está pronto a participar nessa conferência. O meu Governo pensa, tam- 
bém, que seria prova de fraqueza se deixasse de acentuar mais uma vez 
nessa ocasião, de maneira mais amigável 
Governo turco deverá continuar a ter sobre si a responsabilidade da de- 
em a ser alvo dum ataque ou amea- 
ça de ataque de qualquer agressor, o caso devia ser entregue ao Conse- 
lho de Segurança das Nações Unidas», 


fesa dos Estreitos e que se eles vies 


A NOTA ENVIADA A RUSSIA DE- 
MONSTRA, «DE UMA VEZ PARA 
SEMPRE», QUE OS ESTADOS UNI- 
DOS TEM INTERESSES VITAIS 
ATRAVÉS DE TODO O MUNDO 


WASHINGTON, 11. — Os círculos 
autorizados desta capital afirmam 
que a nova nota enviada pelos Es- 
tados Unidos à pudaia, sobre a ques- 
à e] 


e depois de terem sido consultados 
os Departamentos de Guerra e da 
Marinha. 

Segundo os referidos círculos, a 
nota torna bem clara, «de uma vez 
para sempre», que os Estados Uni- 
dos têm interesses vitais não só no 
Mediterraneo mas através de todo 
o Mundo. 

Sabe-se que tanto a Turquia como 
a Grã-Bretanha pediram aos Estados 
Unidos para definir claramente a 
sua posição sobre a questão dos Dar- 
danelos e o Governo de Washington 
satisfez o pedido, 

É bastante significativo que a re- 
velação da nota norte-americana, 
enviada á Russia sobre os Dardane- 
los, e na qual os Estados Unidos 
declaram que estão prontos a defen- 


der a Turquia, tenha sido feita ape- 
nas um dia depois das autoridades 
militares soviéticas terem temporá- 
ria e misteriosamente proibido todo 
o tráfego aéreo estrangeiro sobre a 


Grã-Bretanha e Estados-Unidos, 


O acusador público reclamou um castigo severo. À agência 
noticiosa tambem diz que cinco sacerdotes foram condenados a 
trabalhos forçados no julgamento do arcebispo Stepinatz. Um des- 
ses sacerdotes foi condenado a 13 anos. O tribunal absolveu dois 
padres. — REUTER. 


Nunca houve um episódio tão grave na história 
da Igreja Católica Romana como este julgamento 
— Weclara-se nos meios afectos ao Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 11 — Nos meios afectos ao Vaticano, comen- 
tando a sentença aplicada pelo tribunal jugoslavo hoje ao Primaz Católico da 
Jugoslávia, Monsenhor Stepinatz, de 16 anos de trabalhos forçados, declara-se " 
«Desde 1923, quando o tribunal soviético condenou Monsenhor Ciepleka, nunca 
houve um episódio tão grave como o julgamento de Monsenhor Stepinatz, na 
história da Igreja Católica Romana. 

Embora o decorrer do julgamento fizesse prever uma sentença grave, nós 


re e — 


O veredicto de Nuremberga 
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não para agravar as penas. 
Ribbentrop, Keitel, Rosen- 
Jodl, Seyss- 


:s sentenças no sentido de clemência e 

As apelações de Goering, Hess, 
berg, Frank, Frieck, Streicher, Funk, Doenitz, Sauckel, 
-Inquart e von Neurath não são atendidos. É 

Os pedidos de Goering, Jodl e Keitel para serem fuzilados 
em vez de enforcados, no caso de se manter a pena de morte, 
tambem são rejeitados. k 

O pedido de clemência em nome de Bormann é rejeitado 
como prematuro, mas sem prejuizo da sua possivel apresentação 


daquele pais, por unanimidade, re- 


jeita a proposta anglo-americana 
para que a Suiça, juntamente com 
outros paises neutrais, contribua 
pura o ressurgimento e a reorga- 


nização do trabalho na Alemanha, 
na Austria e na Itália 

Segundo o locutor da rádio à 
«Gazette de Lausannen, disse : «Nós 
estamos dispostos a continuar à dar 
o nosso auxílio, com toda a satisfa- 
ção, mas este auxílio deve ser ex- 
pontaneo e de modo algum obriga- 
tório». O jornal «Die Taty, de Zu- 
rique, declara : «Se julgam que nós 
aceitamos o convite para ajudar q 
reviver os países que foram comple- 
tamente devastados pelos vencedo- 
ves, a nossa resposta será: — Três 
vezes não». 

O jornal «Neue Zuercher Zei- 
tung», diz que esta sugestão «parece 
uma espécie de castigo vela neu- 
tralidade não-beligerante». — REU- 
TER 


de que o Governo norte-americano 


costas do Mar Negro. 


depois de ter estudado a nota da 
nbro, continua a manter à opi- 


sessões da Conferência de Potsdam, 
a nota norte-ame- 


concordando 


cias, 


jo de Montreux, reconhe- 
interessados no re- 


além disso o Governo soviético, na 


incluindo os Estados-Uni- 


Na Alemanha acupada 


Quotrocentos civis inter- 
nodos num compo de 
concentração 


amotinaram-se, 


mas toram submetidos 
pelos guardas do campo 


o estabelecimento do regimen dos 
exclusiva da Turquia e das ou- 


adas, incluin- 


19 de Agosto, o meu Governo 


que, segundo a sua opinião, o 


FRENCFURT, 11 — As autorida- 
des miltares do 3.º Exército dos Es- 
tados Unidos anunciam que 400 ci- 
vis, que se encontram internados 
num campo, próximo de Darmstadt, 
se amotinaram a noite passada, mas 
que os sublevados foram metidos 
na ordem pelos guardas'do campo, 
sem que tivesse sido disparado um 


Reuter. 


Checoslováquia, a Hungria e a Ro- 
ménia 

A impressão dominante nos circu- 
los bem informados é de que durante 
o período da referida proibição os 


russos levaram a cabo grandes mo-| tiro. 
vimentos de tropas soviéticas ou ma-) Não houve mortos nem feridos. 
—U. P. 


Foram presos três homens 


que, no Verão de 1945, 


fotografaram o mecanismo 
da bomba atómica, 


para o que, subrepticiamente, 
levantaram a respectiva cobertura 


WASHINGTON, da Justiça anunciou hoje que foram 
presos em Baltimore 3 homens sob a acusação de torem publicado fotografias da 
bomba atómica. A informação oficial diz que as fotografias das bombas atómicas 
foram obtidas por um dos presos quando servia numa esquadrilha de bombar 
deiros numa base do Pacífico durante o Verão e o Outono de 1945. A primeira 
bomba ató foi lanças em Hiroshima (Japão) em 6 de Agosto de 1945. A 
declaração diz que o fotógrafo foi um homem do nome George Wallace Comer, 
que foz parte da aviação americana e foi desmobilizado em Novembro passado. 

No começo desta semana, continua a declaração, Comer encontrou-se 
com Frederick Daubenheyer, que fez serviço na Marinha, na cidade de Balti- 
more, e ambos se puseram em contacto com o capitão do Exército norte-ameri- 
cano James Barnos Rike. Comer mostrou ao capitão Rike cinco fotografias da 
bomba atómica, sugerindo a sua venda a um jornal, por cerca de 7.000 dólares. 
Puscram-se em contacto com o proprietário do jornal «Baltimore News Post», 
Hearst, mas indivíduos que fazem parte da redacção desse jornal imediatamente 
tiveram suspeitas, ao rocoborom essa proposta, e denunciaram-nos à «F. B. |.» 
(Polícia de Segurança). Daubenheyer foi preso pela «F. B. |.» na redacção desse 
jornal; mas os outros conseguiram estapar temporâriamente. A «F. B. |» em 
Washington informou que Comer declarara que cle o quatro outros militares 
tinham subrcpticiamente levantado a cobertura duma bomba atómica, no Verão 
de 1945, tendo tirado fotografias dela. — REUTER. 
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teramente decorado, a nudez das pa- 
redes era, apenas, atenuada por duas 
telas assinadas por Jean Miel, de cor 
esmaecida pelo tempo. Dois bustos 
esculpidos em mármore, em peanhas de 
madeira sem ornatos, um deles do se- 
gundo visconde de Melboume. Em si- 
metria, fotografias emolduradas, que 
mostravam, em grupo, nomes famosos 
na politica britânica : Churchill, Attlee, 
Eden, Cadogan e outros, que não fixa- 
mos, porquanto o continuo voltava para 
nos conduzir, ao longo de um corredor 
estreito e sombrio e de uma sala com 
estantes carregadas de livros, até ao 
gabinete de sir Williams, onde uma 
secretária ampla e bem arrumada, con- 
tracenava com dois despretensiosos 
armários de portas de madeira, Ao 
fundo, a janela, de grandes vidraças, 
abria para um jardim, com a ramagem 
de solitário álamo roçando os vidros, 
fustigada pelo vento. 

Talhe meão, arcabouço forte, tez 
corada e rosto largo, iluminado por um 
par de olhos pardos, de grande mobi- 
lidade e vivacidade, queixo espesso, o 
secretário geral da presidência, de in- 
dumentária simples, esperava-nos para 
um «sake-hand» amigável, feitas as 
epresentações pelo dr. Tavares de 
Almeida, no seu inglês correcto e 
fluente. Entramos, assim, na convi- 
vência momentânea do homem que 
ocupa um dos altos cargos públicos da 


— Mas os recentes conflitos — ati 
lhamos... 

— «Well !y — voltou a exclamar. 
Os poderes oficiais têm procurado che- 
gar a conclusões favoráveis para todos. 
Por lexemplo, aumentou a nação de 
came dos mineiros e faz propaganda 
para o recrutamento do operariado, afim 
de elevar 30 máximo a produção. 
Quanto aos vários conflitos que tem 
havido, neste sector, em Inglaterra, 
têm sido em proporções muito maiores, 
noutros paises. O trabalhador esperava, 
depois da guerra, ter vida mais fácil 
Ganhou dinheiro e queria comprar com 
amplitude, mas as circunstâncias não 
o permitiram e obrigaram a manter a 
exportação e o racionamento. Trata-se, 
porém, de atitudes particulares, tanto 
mais que as Trade Union têm colabo- 
rado com o Governo. 

Os ponteiros avançavam e o tempo 
passava, o tempo precioso para quem 
nos atendia. Mas, seguindo na veloci- 
dade adquirida, Insistimos. 

— A sua opinião quanto à univer- 
salização da «ONU» e do direito de 
veto ? 

— Direi que, desde o primeiro mo- 
mento, o governo britânico entendeu 
que o direito de veto deveria ser limi- 
tado a casos especiais... mas entre c 
que se deseja e as exigências dos factos 
há grande diferença. Somos favoráve 
à cooperação entre as nações e estima- 


“cadeira, reclinou-se, meteu as.mãos sob. 


Inglaterra. Eram 11 horas certas, no 
mostrador do pequeno relógio de pa- 
rede, quando iniciamos a entrevista. 
Fez-se a primeira pergunta, oportuna : 

— Qual o resultado obtido, até 
agora, com a aplicação do principio das 
nacionalizações ? 

Sem uma hesitação, a resposta foi 
dada 

— «Well |» —, disse sir Francis 
Williams, num termo que deve ser-lhe 
habitual. O Governo não pensa, por 
agora, na nacionalização geral de todas 
as indústrias, nem mesmo pode ter 
opinião quanto aos resultados, porque 
a tarefa é recente e o problema ainda 
está em estudo. Começou-se pela alta 
finança ou seja o Banco de Inglaterra, 
para fiscalização de todos os investi- 
mentos feitos na indústria, a bem do 
interesse nacional. Progressivamente 
se continuará, para chegar-se ao car- 
vão, ao ferro e ao aço, ao gás e à elec- 
tricidade, assim como aos transportes 
ferroviários aéreos, da estrada e dos 
canais. Na navegação não pensamos. 
A maior parte dos ramos industriais 
devem continuar nas mãos da indús- 
tria particular, por exemplo o sector 
textil, conquanto assistido por delega- 
dos governamentais. Desde, porém, que 
as respectivas empresas sejam concor- 
des com a orientação do Governo, auxi- 
lia-las-emos técnica e financeiramente. 

Tomamos apontamentos e prosse- 
guimos : 

— Qual será a mais próxima na- 
cionalização ? 


ríamos que assim se fizesse. Demais. 
o ingresso na «ONU» provoca obriga- 
ções para todos os filiados, embora ten- 
dentes a um entendimento eficiente 

Risonho, depois de breve pausa : 

— Quanto à maneira como tem 
sido o direito de veto, a pergunta não 
deveria ser-me dirigida... mas sim ao 
mesmo número e na mesma rua onde 
funciona idêntica secção, na Rússia, 
que tem utilizado, com maior frequên- 
cia, esse direito de veto. A universali- 
zação da «ONU» deve fazer-se, em- 
bora nações como a Alemanha e o Ja- 
pão só possam ser admitidas daqui a 
algum tempo,” 

— Como considera o Governo de 
Sua Majestade a solução do problema 
indiano? Fará a India parte do 
«Commonwealth» ? 

— E" assunto que se prende com a 
nova constituição a elaborar pelo novo 
Governo indiano. Só depois a India de- 
clarará se pretende ou não ficar nessa 
situação, Se assim o quizer, a Ingla- 
terra verá com prazer essa resolução. 
Em caso contrário, não haverá ressen- 
timento e as relações políticas e comer- 
ciais manter-se-ão e procuraremo: que 
se mantenham as mais estreitas e cor- 
denis. 

A terminar : 

— O comércio entre Portugal e a 
Inglatera era o mais importante na ba- 
lança comercial externa dos portugue- 
ses. Voltará a Grã-Bretanha a com- 
prar-nos vinho do Porto, cortiça e sar- 
dinhas nas anteriores proporções ? 


— A da indústria do gás e electri- — Posso responder sim — retor- 
cidade, dada a grande influência que | quiu, Procuramos elevar o nível de vida 
têm na economia nacional, O Governo] dos ingleses até onde for possível 


pretende realizar um vasto plano de 
produção e distribuição de energia, de 
força motriz, em todas as regiões onde 
os recursos são, agora, escassos. E” uma 
maneira de auxiliar a actividade indus- 
trial, evitar as más consequências do 
desemprego e facilitar os transportes, 
base de riqueza. 

Derivamos, a seguir, para um ponto 
delicado, perguntando : 

— O problema da crise do carvão? 

O nosso entrevistado, fez girar a 


Assim há-de acontecer e, então, vol- 
taremos a activar as relações comerciais 
com Portugal, comprando os seus pro- 
dutos... sem esquecermos o famoso vi- 
nko do Porto, porque todos terão maior 
possibilidade de compra. 

O relógio marcava meio-dia menos 
dez. Havia 50 minutos, certos, que 
«sir» Francis Williams dialogava com 
os jarnalistas. Era tempo de retirarmos, 
e assim fizemos, adicionando ao cum- 
primento de despedida os nossos agra-. 
'decimento 


a «sweater» cinzenta, concentrou-se 
um instante e ripostou, com segurança : 
— E' um dos problemas mais sé- 
rios, mesmo o mais sério a enfrentar. 
Desde já, não é possivel encará-lo de 
frente. Carecemos, pelo menos, de 3 
amos de trabalho para optar, com à 
desejada eficiência, o que há-de fa- 
zer-se — e na devida oportunidade. No 
entanto, o assunto da produção, em 
referência às necessidades, mais Instan- 
tes, dos próximos meses de Inverno, 
merecem todo o cuidado do Governo, 
que espera conseguir solução agradá- 
vel, executando, por todos os meios 
possíveis, mais mão de obra. 


A 
As organizações sionistas 


pensam que “a tragédia dos judeus” 
não pode ser remediada, 

a não ser que os Estados Unidos se esforcem 
para uma resolução imediata 


Governo britantco expoz logo a seguir as 


Cã fora, a multidão havia aumen- 
tado e via-nos sair, surpreendida por 
tão numerosa «embaixada», 

Mas, antes de regressarmos ao au- 
tomóvel, tiramos o retrato, ao lado da 
sentinela que sorria, benevolente. E, 
depois, deixamos para trás a Downing- 
-Street, que regressava à sua pacatez 
habitual. O tempo melhoraria, com o 
ceu mais limpo e o sol a brilhar, amare- 
lento, sobre Londres — agitada e rui- 
dosa na hora do meio-dia, quando a 
vida é aqui mais intensa 


LUIS MARTINS, 


— ros 


questão judaica 


NOVA IORCA, 11. — Quinze or- 


p a : f i valavras de Truman. 
Eanizações judaicas, incuindo o Con- O Informador declarou que o facto de 
selho das Sinagogas da América e O | Truman ter publicado essas declarações 
Conselho Sionista de Emergência, | só podia prejudicar a solução do proble 
ma Cita Palestina nas ancias 


nos Estados-Unidos, anunciaram que 
vão empregar todos os esforços para 
que o Congresso norte-americano 
tome deliberações que levem à en- 


actuais. —Reuter. 


EXECUÇÃO DE ARABES ACUSA- 
DOS DE TEREM VENDIDO 


esperavamos um exame mais cuidadoso das acusações e pensavamos que os pro 
testos do mundo católico levariam os juizes a medir, com mais rectidão, o caso do 


arcebispo de Zagreb. — REUTER. 


O arcebispo de Westminster classifica a sentença 
de uma das maiores injustiças e um crime 


pelo próprio à Comissão de Fiscalização dentro de quatro dias 
depois de ser preso, se esta hipótese se vei icar», — REUTER. 


AS EXECUÇÕES REALIZAM-SE NA | OS ONZE CONDENADOS A MORTE 
UARTA-FEIRA JA CONHECEM A RESOLUÇÃO 
ERRADO DO CONSELHO DE FISCALI- 
BERLIM, 11, — O Conselho de Fisca- 


ZAÇÃO ALIADO 
llzação Inter-Aliado confirmou, a noite 
passada, que as sentenças de morte de- NUREMBERGA, 11. Os circu- 
erctadas pelo Tribunal Internacional de | |. afectos à prisão de Nuremberga 


ec — 


mento de que essa cedência vai pre- 
judicar o movimento do porto e o 
trabalho de recons à — Reuter. 


Na Checoslováquia 


Os Estados Uni- 
dos pretendem 


Nuremberga, contra os chefes nazis, se- 


trada de 100.000 refugiados judeus 
na América. 

O presidente do Conselho Sionis- 
ta de Emergência declarou : É 

—A tragédia dos judeus não 
pode ser remediada a não ser que 
os Estados-Unidos façam um vigo- 
roso esforço para uma solução ime- 
diata. Não podemos acreditar que o 
Governo dos Estados-Unidos nada 


TERRAS A JUDEUS 


JERUSALEM, 11 — Foram hoje afixa- 
dos cartazes dizendo que dois árabes acu- 
sados de vendido terras aos ju- 


eus foram «executados» pela organização 
jandestina que se dencmina. «Lutadares 
livres árabesa. 


Os cartazes acrescentam que qualquer 
árabe que venda terras aos judeus, pre- 
fudicando assim à causa dos seus concl- 
dadãos juizado sumariamente e 
condenado —Reuter. 


contra um grande patriota 


LONDRES, 11 — O cardeal Griffin, arcebispo de Westminster, comen- 
tando a sentença do Tribunal de Belgrado contra o Primaz da Jugoslávia, arce- 
bispo Aloysius Stepinatz, declarou : «O arcebispo de Zagreb é um cidadão dedi- 
cado ao seu país e amante do seu povo. 


Esta sentença é uma das maiores injustiças e um crime cometido contra 
o grande patriota que defendeu todos aqueles que careciam de apoio sem olhar 


a raças e a credos». — REUTER. 


PIO XII CLASSIFICA DE «MUITO - 
VIL» O TRIBUNAL QUE CONDE- 
NOU O ARCEBISPO DE ZAGREB 

CIDADE DO VATICANO, 1 — Os ctr- 
entos semi-oficiais do Vaticano são una- 
nimes em proclamar a Inocencia do at- 
cebisno de Zagreb. que hofe foi condena- 
do velo Tribunal de Zagreb a 16 anos de 
trabalhos forcados. por crimes que não 
cometeu. 

A posição oficial do Vaticano sobre 
caso Stepinac pode ser interpretado ape 
nas como à de considerar inocente o ar- 
cebisno de Zagreb. mas parece que não 
tomara outra quilgner acção. 

O mróprio Papa Pio XII desmentiu ro- 
centemento que à Igreja jámais tivesse 
sancionado as conversões forçadas ao ca- 
tolicismo, um dos erimes de que 0 Tri- 
dunal de Zagreb acusou Monsenhor Ste 
minac. e classificou Tribunal do 
«multo vil—U, P. 


No Rio de Janeiro 


despenhou-se um avião 
militar americano, mor- 
rendo seis pessoas 


RIO DE JANEIRO, 11. — Um 
avião militar americano despenhou- 
se hoje no solo, num suburbio do 
rio. Morreram seis pessoas. 

O avião voava do aeroporto de 
Santos Dumont para a base aérea 
de Santa Cruz, — REUTER. 


rão executadas na quarta-feira próxima 
Assistiro ao enforcamento dos condena- 
dos uma comissão de quatro oficiais, dota 
Jornalistas de cada uma das quatro po- 
tências ocupantes da Alemanha e um fo- 
tógrafo oficial. 

A decisão tomada ontem à nolte pelo 
Conselho de Fiscalização de rejeitar to- 


revelaram que os onze chefes nazis, 
condenados á' morte, já conseguiram 
saber, por portas travessas, que os 
seus apélos de clemência foram re- 
jeitados, embora não tenham sido 
informados oficialmente da decisão 


possa fazer no assunto. — Reuter. 


ATTLEE JA RECEBEU RESPOSTA 
DE TRUMAN ACERCA DA 
DECLARAÇÃO 


estabelecer 
uma base naval 


Os vôos de aviões ame- 
ricanos sôbre a zona 


INTENSIFICA-SE, NA PALES- 
TINA, A ACÇÃO DOS 
TERRORISTAS 


JERUSALEM. 11 — Foram hoje distri- 


do Conselho de Fiscalização Aliado. 

Os funcionários da prisão decla- 
raram que os condenados estão sem- 
pre a par dos acontecimentos do 
mundo, mesmo quando os jornais 
lhes são retidos. — UP. 


Ropas 
Nos Estados Unidos 
Não está ainda sanado 0 


dos os pedidos de clemência causou a 
melhor impressão entre a população de 
Berlim, que mostra o seu agrado por tal 
facto e diz ser justamente o que ela es- 
perava daquele organismo militar aliado, 
Apenas alguns antigos soldados ale- 
mães lamentam que militares como Ket- 
tel e Jodl sejam enforcados em vez de 
serem fuzilados. O enforcamento ma Ale- 
manha é considerado uma morte verda- 
detramente desonrosa para um soldado. 
-— U.P. 
RIBBENTROPP DESPEDIU-SE, JA, 
DE SUA MULHER 


Georges Bidault 


dirigiu um apêlo à Na- 


ção para votar a favor 


da nova. Constitu 
ção francesa 


PARIS, 11. 


— Numa radiodifusão à 
nação, Georges Bidault, Primeiro Minis 
tro francês, pediu ao país para votar a 
favor da nova Constituição, no referen- 
Recusando-se a entrar 
Bidault disse: 
estou a responder ao general De Gaulle, 
O que está em Jogo é à questão da Cons: 
titulção, e nada mal 

Declarando que a França estava sem 
satvaguardas constitucionals apropriadas, 
há seis anos, Bidault acrescentou que a 
França devia ter um Parlamento «que 
nao estivesse constantemente sob amea- 
ça de eleições iminentes». 

Bidauit disse que à nova Constitulção 
era essencialmente diferente em três pon- 
tos, da rejeitada pelos cleitores em Maio 
passado : 1. — Estabelecia novas Institul- 
ções para as relacões entre a França e 
os territórios do ultramar. 2: — Dava no- 
vos poderes ao Presidente da Pepública 
3" — Estabelecia segunda Câmara. «A 
nova Constitulcão institul O verdadeiro 
regime parlamentar, Não desejo que ntn- 
guém vote contra ela, nem aconselho». 
— REUTER, 


NUREMBERGUE. tt — Joachtn von Ri- 
bentroop. antigo ministro dos estrangel- 
ros de Hitler. que aguarda a execução, 
chorou hoje, por quatro vezes ao ver pe 
la ultima vez sua mulher. 

O major Fred Teich. funcionário da 
prisão disse: «Ribbentrann tinha decidido 
não ver sun mulher, mas ela pediu para 
O ver e ele concordou e passaram uma 
hora juntos», 

Telch acrescentou que «fraus Ribben, 
troon fot a mais serena de todas as que 
visitaram seus maridos condenados, 

De todos os nazis condenados — se 
cundo disse o mafor Tetch — o mais 
calmo é Ernest Kaltenbrunnor, antigo 
chefe do campo de concentração, que pas. 
sa o tempo & ler. com aparente tranqui, 
Idade —Reuter, 


O DESESPERO DE HERMAN 
GOERING 

NUREMBERGA. 11. — Sobre Goe- 
ring começou a ser exercida uma 
redobrada vigilancia, em consequên- 
cia de ter, nas ultimas horas, empre- 
gado todos os meios para se suicidar, 
alegando em altos gritos que não 
pode continuar por mais tempo a 
suportar o pesado fardo da vida 
Tem tído, também, violentas e con- 
vulsivas crises de choro. — UP. 


incidente ocorrido com 
o embaixador soviético 


WASHINGTON, 11. — Os russos 
não se encontram ainda satisfeitos 
com as explicações apresentadas pe- 
los círculos oficiais do Governo dos 
Estados Unidos, que desmentem que 
o embaixador soviético Novikov te- 
nha sido tratado rudemente quando 
desembarcou no aeroporto do La 
Guardia, na passada sexta-feira. 

A Embaixada soviética em Was- 
hington considera que as autoridades 
alfandegárias dos Estados Unidos 
em causa tiveram o apolo oficial 
norte-americano no pretenso trata- 
mento inflgido ao embaixador No- 
vikov. 

A mesma Embaixada acrescentou 
que as explicações olfclais sobre a 
detenção do embaixador russo no 
aeroporto «não são correctas, e não 
dão com a devida exactidão o relato 
fiel do incidente ocorrido». — U. P. 


de ocupação russa 


VIENA, 11. — Funcionários ame- 
ricanos de Viena declararam, hoje, 
não ter conhecimento de qualquer 
,| ordem proibindo que aviões ameri- 
canos sobrevoem a zona de ocupação 
russa da Áustria e que os aviões têm, 
continuado a chegar com normalida- 
de e apenas um aparelho da «Pan- 
-American» foi retido em Praga. 

A ordem do Q. G. das forças nor- 
te-americanas na Europa, proibindo 
os voos sobre certas zonas da Che- 
coslováquia e da Hungria já foi anu- 
lada. — Reuter. 


em Napoles 


ROMA, 11. — A agência notici 
sa italiana «ANSA» anunciou, hoj 
que as autoridades norte-americanas 
pediram às autoridades maritimas 
italianas a cedência temporária da 
zona do porto de Nápoles conhecida 
por «Calata Porta Massa» para base 
naval da Esquadra norte-americana 
do Mediterrâneo. 

A Câmara do Comércio de Ná- 
poles protestou enêrgicamente junto 
do Governo italiano com o funda- 


Ra 


Ferd'nand só em 

casa descobre ter 

comprado um fo- 
guetão V 2 


4 


buídos em Telaviv panfletos dos terro- 


LONDRES. 11 — (De krazer Wightou 
redactor político da Agencia Reuter) 
Soube-se hoje oficialmente que o Primet 
ro Ministro britanico, Clement Atlee, ja 
recebeu resnosta do Presidente Truman 
4 comunicação enviada para Washington 
manifestando a opinião do Governo bri 
tantco acerca das declarações de Tru 
man na semana passada, acerca de en. 
trada de Imigrantes judeus na Palestina 

Supõe-se que esta resposta val, pÓr 
termo à correspondencia sobre o assum 
to. sendo pouco provavel que o texto da 


ristas do bando «Stern», em que se de- 
'a que «as estradas serão minadas o 
será feito fogo sobre o «inimigos, Esse 
bando. numa comunicação enviada hoje 
A Imprensa hebraica, assumiu à respon- 
sabilidade pela colocação de minas nas 
«tradas. em toda a Palestina, na terça- 
feira. à noite, em consequencia do que 
foram mortos 2 soldados britanicos e fi- 
caram feridos trez, 

Ao mesmo temDo que o bando «Stern 
lancava os seus panfletos». « comandan- 
te chefe da «lrzan Zwat Leumi», organl- 


carta do Presidente Truman seja reve | zacão terrorista, em panfletos lançados 
lado. nos marcos do correto de Telaviv, apela- 
Pode presumirse — segundo se aftr-| va para todos os membros —Reuter. 


ma nos melos políticos bem informados 


de Londres — que à ultima carta de 
Alhos volia aratitmaria irraman as mes | (MSiS' Informes" do ESTRANGEIRO 
a lo ibea manera Anforsiddor OLEO na 5º pág.) 


4 Sábado, 12 de Outubro de 1975 


[ea 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 


Companhia Amélia Rey Colaço- Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II 


As 16 HORAS HOJE 
1.º TARDE CULTURAL com teatro de Gil Vicente 


AUTO DA BARCA DO INFERNO 
e AUTO DE MOFINA MENDES 


em cuja interpretação tomam pante : 
Amélia Rey Colaço, Raul do Carvalho, Ssmwel Dinis, Luis Filipe, 
Maria Clementina, Maria Córto Real, Laura Fernandes, Maria Jos: 
Maria Barroso, Beatriz Santos, Augusto de Figueiredo, José Car- 
doso, Paiva Raposo, António Palma, Podro Lemos, Gabriel Pa 
e Henrique Santos 


PREÇOS : Frisas, 52550; Camarates de 1.º ordem, 47550; de 2.* 
ordem, 32550; Plateia, 10550 e 5$50; 1.º Balcão, 
1OSSO; 2º Balcão, ; GERAL, 3$00 (Incluindo 
todos os impostos). 


Às 21 horas — Penultima representação da peça de grande éxito 


OS MAIAS 


Um prólogo e cinco actos (sete quadros), adaptação livre do romance 
de Eça de Queirós pelo Dr. José Bruno Carreiro 
Excepcional criação de AMÉLIA REY COLAÇO 
Interpretação brilhante de RAUL DE CARVALHO, SAMWEL DINIS 
e ROBLES MONTEIRO, nos principais papeis 
Excelonte conjunto de toda a Companhia 
UMA ESPLENDOROSA MONTAGEM 
CENÁRIOS E FIGURINOS DE LUCIEN DONNAT 


Amanhã — Domingo — Às 16 horas: 2.º TARDE CULTURAL 


AUTO DA BARCA DO INFERNO 
AUTO DE MOFINA MENDES 


ÀS 21 HORAS: 


OS MAIAS 


A Empresa garante que a peço «OS MAIAS» faz 
amanhã a sua despedida irrevogavel ao público do 
Porto, não mais sendo representada aqui nesta época. 


Na Segunda-feira, às 21,30 horas — Apresentação da insigne actriz 


Palmira Bastos 


na «premiere» para o Ponto da camédia em 3 atos, de D. Jacinto 
Bemivente, tradução do Dr. Norberto Lopes 


É ERA DOCE... E AMARGAVA 


E É 
do corrente, evadiram-se, audaciosamen- 


== E 
te, da cadeia desta vila, os presos Da- 
natural desta 
E | Vila; Francisco Sena, de 2 
o 


niel dos Santos, soltetrí 
anos de idade, 
RIVOLI — Como nos anos anteriores. 


solteiro, serralheiro, natural de Beja; « 
Joaquim Carlos Fernandes, de 25 anos 
a Companhia Amélia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, vai realizar, durante a sua 


de idade, casado, cauteleiro, vulgo, o «La- 
temporada no «Rivoli», uma série ma- 


tas», também natural de Olhão, 
gnifica de «Tardes Culturais», pretexto 


Os evasores serviram-se de um arame 

para abrir a fechadura da prisão e, uma 
feliz e louvável para proporcionar a todo 
o publico do Porto, horas de raro enlê- 


vez fora, resolveram, logo, assaltar uma 
adega na Rua 18 de Julho, pertencente 
ao sr. António Ladeira, de Onde furtaram 
dinheiro e tabaco. Dali, segutram os três 
até à habitação do eLatasp, que lhes disse 

vo espiritual. pondo-o em contacto com | não os acompanhar mais por tencionas 

as mais famosas obras teatrais dos nos- 

sos clássicos. Assim, já hoje, às 16 ho- 

ras, a Companhia nos dará a «l* Tarde 

Cultural», representando dois dos mais 

belos autos vicentinos: o da «Barca do 


voltar para a prisão, ficando ele em casa 
e os outros seguindo destino tgnorado, 

Inferno» e de «Motina Mendes». A noi- 

te, às 21 horas, terá a sua penultima re- 


presentação a peça «Os Maias» — indis- 
cutível triunfo da Companhia — em 
cuja interpretação avulta o notabilissi- 
mo trabalho de Amélia Rey Colaço, 

— Amanhã, às 16 horas, «2* Tarde 
Cultural», com os dois referidos autos de 
Gil Vicente; às 21 horas, despedida da 
«Os Maias», 

— Segunda-feira, «premiére» no Por- 
to da comédia em 3 actos «Era dôce... é 
amargava», de D. Jacinto Benavente 
tradução do dr. Norberto Lopes, para 
apresentação da grande actriz Palmira 
Bastos 

8. JOAO — A's 4 horas da tarde e 9 
e 30 da noite, o interessante filme por- 
tuguês «Três dias sem Deus». Este fiime, 
aque nos conta a história dum grande 


HOJE 


Evasão audaciosa de 
| três presos da cadeia 
comarcã de Olhão 


OLHÃO, 11. — Na madrugada de 9 


Um dos fugitivos foi preso 
pouco depois 


Tendo dado peta ausência dos três 
presos, imediatamente o carcereiro sr. 
António dos Santos Anselmo tomou as 
medidas necessárias, capturando, pouco 
depois, o «Latas», na sua residência, 
aquando se encontrava deitado. Apesar de 
todas as pesquisas, porém, os outros não 
puderam ser capturados. Ao primeiro 
preso, faltava apenas cumprir dois meses 
de pena, e o segundo teria apenas de pa- 
gar a multa de 350800 para saír. 

Já em 25 de Mato de 194 ele, com 
outros presos, se evadira, cortando as 
grades da prisão, sendo capturado em 
1 do mesmo mês, como o nosso jornal 
referiu. O que se passou não é para 
estranhar, dadas as condições em que a 
cadeia comarcã se encontra. Tudo ali & 
velho, sem qualquer condição de segu- 


amor, tem como principais intérpretes | Vel! 
João Perry, Maria Clementina e Linda Has 
Rosa 


Os outros evadidos também foram 


COLISEU DO PORTO — A's 4 da tar- 
recapturados 


de e às 9,30 da noite, em ultima semana, 
o filme português «Ladrão, precisa-se!» 


som Maria da Graça. Vergilio Teixeira, Segundo Informa o solícito correspun- 
Pedro Navarro, Brunilde Judice, | dente de «O Comércio do Portos em Vila 
o Palma, Olavo de Eca Leal e ou- | Real de Santo Antônio, o Danlel dos 


tros 
TRINDADE e OLIMPIA 
em exibição o filme «A hora da sauda- 


Realização de Jorge Brum do Canto 
— Continua 


Santos e o Francisco Sena foram rt 
capturados no recinto da feira que, O! 
tem, ali se iniciou. Ambos foram acom- 
panhados, fá, por guardas a P.SP, até 
lhão. 


de». produção de grande beleza. em que 
Judy Garland e Robert Walker têm crin- 


ções áticas de grande relvo. «A]-———— soe 
hora da saudades repete-se hoje no 
«Trindade», às 4 horas, em ematinde 


ENSINO 


Instituto Comercial do Porto 


elegante. e às 9,30, em sessão da moda, 
e no «Oiimpias, Às 4 e 9,30, 
— Terça-feira, estrela de «Os Amores 


de Catarina da Russiay, com Tallufah 
Bankhead, William Eythe, Charles Co-| como fol anunciado, os exames de 
burn, Mischa Auer, etc. admissão a este Instituto, começam no 

AGUIA D'OURO — A's 4 horasda tar- | din 14 do corrente, realizandosc. às 14 
dee 9.e 30 da noite. a comédia musical | horas e meia, à prova escrita de Porti- 
gRegresso triunfal. com Allan Jones e | ruês, Geogratia. Historia é Inglês; e, no 


Jane Frazer .No mesmo programa, «A | mesmo dia, às 8 horas e meia, prestam 


moderna Mata-Hari». com Constance | tambem a prova escrita de Matematica. 
Bennett do programa reduzido, os candidatos dos 

Segunda-feira. «Nos subterrancos | dois sexos, até & letra D, inclusive, Os 
de Paris». com Constance Bennett. candidatos que ainda não pagaram à 


CARLOS ALBERTO — A's 4 horas e 
2115. os dois filmes de sensação, «O 
assalto dos Comandos», com Jean-Pierre 
Aumont, e «Vidas queimadas», com Ro- 
bert Taylor e Van Heflin 

JULIO DINIS — A's 15 e 21 horas e 
meia, o filme de grande espectáculo 
«Pesquei uma mulher». com William 
Bendix e Marjorie Woodkwooth, Da ses- 
são fazem parte atraentes complemen- 
om, 

ODEON — A's 4 da tarde e 930 da 
nolte e em 7.+ e 8.+ sessão, o empolgan- 
te filme em 15 episódios, 31 partes de 
emoção e aventura «O capitão tormenta» 
que amanhã de tarde e à noite, e segun- 
da-feíra. dará as suas ultimas exibições, 

CENTRAL — A's 9 horas e meia da 


respectiva propina devem fazê-lo até hojo 


Secção do Liceu de Garolina 
Michaelis 


As aulas, nesta Secção, reabrem no 
dlla 16 do corrente. devendo as alunas 
comparecer pela seguinte ordem: A's 10 
horas—4.º e 5.9 anos: ás 14 horas — 6,0 4 
7.º anos: às 14 horas — 1.0 ano; e ás 16 
horas—29 e 3º anos. Todas as alunas de- 
vem munirso nesse dia da importancia 
vrecisa para adquirirem os cadernos dia- 
rios É 


Liceu de Carolina Michaelis 


noite, a produção em séries «Zorro, o) As aulas abrem no proximo dia 44, 
vingador». Segunda-feira, às O horas. As pautas en- 
Amanhã, o grande filme «Objec- | contram-se afixadas, podendo fazer-se, ho- 


tivo. Burma», com Errol Flynn. fe. e no sabado. depois das 16 horas 


ESPLANADA DO VILAN| — | aquisição de cadernos diarios, Pará 
As 31 horas a time de avo rende em | cliliar “ca servicos é evitar demora 6 
13 episódios, «A barreira vermelhas, acumulações devem as alunas trazer o 
na PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 | dinheiro trocado. 
oras e meia. o filme português «Um 
homem as direitas», com Barreto Poeira | Escola Comercial de Oliveira 
€ Maria Matos, Martins 

— Amanhã e segunda-feira, o mes- 
je Servicos de exames para o dia 1% 

E ram and a 2» Epoca — às & horas—Aritmética 
cial o geometria: = 140 Jurf; Int. 

º 1009. 1273. 1294, 18335, 1402, 1497, 

horas — Aritmetica comercial 

smo ssrs ese 

118 q Pta = Ft di 176, 281, Eri 

4: Às 16 horas — Aritmética comercial 

VILEGIATURAS DOS n veomelria: — 39 Juri: — Ext. efect, 
ASSINANTES DE 205. 208, 911, 212. 202, 238, 2%, 951; às 10 

O Comercio do Porto horas e mela — Elementos de Direito co- 

ES E RETa merclal: — Int, efect, 908, 900, 144, 1517, 
g ram : do Vidago para Mondim de | 1 
asto, o sr. Aníbal Inspecções Médicas 


F. Espírit anto; 
de Chanceleiros para Mirandela. 0 Sa pá 
joão Silvério Doutel de Andrade; do Ge: 
Tez para Sendim, o sr. José Marta Júnior; 
de Vila Nova de Famalicão para a Póvoi 
de Varzim, a sr.* D. Zulima Tavares Go- 
mes de Campos; de São João de Areias 
para Coimbra, o sr. dr. Antônio Brandão, 


e de Espinhal 
Per o sr. dr, Luís 


Ultimo dia das inspecções — ds 16 no: 
ras — curso diurno: e fs 90 horas — cur- 
so noctumo, Os alunos que faltaram às 
chamadas anteriores e não comparece 
rem. hoje, não poderão frequentar as 
aulas que, à partir da proxima segunda. 
-felra funcionam mara todas as turmas 
dos cursos diurmos desta Escola 


Direoção do Distrito Escolar 
do Porto 


Exames de aptidão para a regencia de 
postos escolares 

Foram aprovadas as candid 
ros Me 33, com onze val 16, 26 0 
9. com doze valores: 19, 2%, 32 e 34, com 
treze valores: 9 o 2, com catorze valo- 
res; 3, 9? é 28, com quinze valores; 14 € 
com dezasseis valores; 6 e 21, com de- 
zasseto valores. Foram reprovados os can- 
tantos 76 tg, So 
> rece <— 


tas mume- 


£.4 Leça da Palmeira : de Vila Nova do 
Famalicão, o sr. 


pes iai 
Feriado municipal Passeio de confra- 
= ternização 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Felgueiras. 


empregados da secção do contabl- 

a Companhia de Seguros «tran. 
realizaram, em 4 50 6 do 
o seu terceiro passeio anual 


|Os amores de Cata-| 
rina da Rússia 


Os devaneios amorosos duma 
Raínha que amava muitos, conhe- 
cia todos e sabia tudo... 


corrente, 
de confraternização, que decorreu numa 
atmosfera de camaradagem e alegria, 
visitaram, desta vez, uma das mais for- 
mosas regiões do centro do País — Vou- 


zela, S, Podro do Sul, Viseu, Santa Con 
da Dão, Luso, Buçaco, ete., regressando 
ao Porio com as mais agradáveis im- 
pressões e o espírito retemperado para 
mais um ano de trabalho, Hoje, c como 
remate do passeto, reumem-se mum almo- 


ço, num dos restaurantes desta cidade, Marques, 


O Comerrio do Porto 


Telel. 2458 7: € 8.º exibições do interessante filme 


(E) TRÊS DIAS SEM DEUS 


Realizado e interpretado por BARBARA VIRGINIA 
com: JOAO PERRY — MARIA CLEMENTINA — LINDA ROSA 
ALFREDO RUAS — ELVIRA VELEZ 
A história dum grande amôr que sobrevive a tôdas as vicissitudes da vida! 
Produção da INVICIA FILMES INDEPENDENTE 
Programa IBÉRIA FILMES, LDA 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite 
3. E ULTIMA SEMANA da divertida comédia portuguesa 


Ladrão, precisa-sel.. 


Um filme cheio de linda músical As mais lindas canções por Maria da Graça 
com Vergilio Teixeira, Tatão, Pedro Navarro, Brunilde Judice e António Palma 


Uma realização de JORGE BRUM DU CANTO para a CINEDITORA 
NO PROGRAMA NOVO JORNAL PARAMOUNT 


COLISEU 
DO PORTO 


Telefone 5-1-9-6 


DE | Um filme de extraordinária beleza, que sensibiliza e diverte 

g 

Bo 

5, 

SE 

Es 8 Hora da Saudade = 
8 w 


A maior interpretação de 


JUDY GARLAND e ROBERT WALKER 
UM FILME QUE DEVE SER VISTO 
Terça-feira, estreia da comédia produzida por LUBITSCH para a «Fox» 


Os amores de Catarina da Rússia NAN pe Nteaa, 
2 Charles Coburn, Anne Baater, , 


= Vincent Price e Mischa Auer 
ARLOS ALBERTO Sesc O Assalto dos Comandos “E ANTERRE 
Tel. 4540 — 4's 4 e 9 1/4 


ostime” VIDAS QUEIMADAS com Robert Teylor e Van Heflin 


DESPORTOS 


O ostracismo duma modalidade 


E' desalentador o silêncio feito à volta do pingue-pongue, uma das modali- 
dades desportivas mais susceptíveis duma difusão geral, Faceta rica em jogadas 
subtis, de inteligência e visão, não exige grande despesa, circunscrita q uma mesa, 
tma rede, raquetes e bolas e mil escudos bastam para pôr um clube em movimen- 
to. Depois, para sua continuidade, quase necessário se torna adquirir bolas. 

No entanto, o seu valor intrinseco é extraordinário, impondo ao praticante, 
calma, sangue frio, visão, instuição, discernimento rápido, energia, dinamismo, etc 

O pingue-pongue mantem em movimento constante o jogador e aí é que está 
a sua virtude; desporto essencialmente tendente a fácil divulgação pelo limitado 
âmbito que determina, quase fazendo parte do labor cotidiano, no estrangeiro, está 
no entanto, no nosso País e, sobretudo, na nossa região, lamentâvelmente esques 
cido. Oxalá os nossos desportistas e, naturalmente, os clubes, saibam dar-lhe a ex- 


im 


's 4 horas —Moti 
A's 9 1/2 — Sessão 


TRINDADE 7<!, 
Ei VIdWITO 


PATINAGEM 


Disputou-se, ontem, a 1. jornada 
dos campeonatos de Portugal 


Na pista do Lima, com público nu- 
meroso, disputou-se a jornada inicial 
dos campeonatos de Portugal de cor- 
tidas em patins, com n prosença do 
Benfica é Cascais, ambos de Lisboa, e 
pe o Infante Sagres, ambos do 

orto. 

Os resultados gerais foram: 

500 METROS (Séniores) — 1,0, «ex- 
-Requos, Correia de Brito (Académico, 
do Porto), em 1 m. 65. e 5/10; 2,0, Abi- 
lo Reya (Benfica), 1 m. 6 e 5/10; 
8º, António Machado (Cascais), 1 m. 
8 5.0 9/10; 4º, Luis Rodrigues (Ben- 


pansão que realmente merece. fica), 1 m. 6.8. & 9/10; 5.º, Joaquim 
Oliveira (Benfica), 1 'm. 7.8. e 1/10, 

e e O 1.500 METROS — 1,º, Raul Rodri- 

Ee comrela dg Brito Thcnaêmico” dá 

FUTEBOL TIRO AOS POMBOS |Porto sms oo, Dominio E 


Machado (Cascais). 3 m, 26 5. é 9/10; 
4.0, Abílio Reya (Benfica), 3 m. 27 6, 
e 8/10; 5.º, Joaquim Oliveira (Benfica), 
8m. 285. e 3/10, 

ESTAPETAS, 3X50 — 1º Benfica 
(Abilio Reya, Joaquim Oliveira e Raul 
Rodrigues), em 3 m. e 20 5, + Cas- 
cais (Antônio S. Machado José Prin- 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


O CONCURSO INTERNACIONAL 
DO ESTORIL 


Candal-Coimbrões Pablo Gali ganhou a «Taça de Ouro» 


— A equipa lusa venceu o. 


“Amanhã, efectua-se, no campo de Ret| | , É * leipe Jorge Ramos), 8 m. 23.8, 
Ramiro o mais. importante encontro da | encontro Portugal-Espanha | | ch unha o Jorge Ramos, Sm 25 8. 
1 Divisão, pois estão frente a frente o gão, Rodrigo Viana e Correia de Brito), 
C. D. do Candal e 0 S. C. de Colmbrões. Com grande entusiasmo. tem prosse- . 27 s. e 3/10, 

Se, para valorizar tão ansiosamente | Suldo. no Stand do Goulão, o Torneio 100 METROS (Principiantes) — 1,8, 
esperado jogo, não bastasse a grande | Internacional de Tiro aos Pombos do Es- | Feliciano Lira (Benfica). 2 m. 18 8 é 
rivaiidade que os dois clubes mantém | toril 4/10; 2.º, Augusto Albino (idem), 2 m. 
há mais de vinte anos, tinhamos ainda o | Na prova «Taca de Ouro do Estoril, [18 5: e 6/10; 3.0, António Claro (idem), 


concorreram d atiradores, sendo 7 senho: | 2 m. 208. e 8/10, 
ras. entre elas a condessa de Paris, À 
«Taca de Ouros foi ganha pelo atirador 
esvanhol Pablo Gali. que resíde no Por- 
to, com 3080, seguido por José Mar. 
ques Rodrigues, com 10.20. 
<o> 
Seguiu-se à disputa da prova «IX Por- 
tuzal-Espanhas, que foi ganha pela equi 
va Dorthguesa, com 6880, totalizando a 
equipa espanhola 6440 
qu 
Ontem disputou-se o Premio Goulão. 
nrova dotada com uma vallosa taça, com 
a denominação da entidade organizado 
ra, é 90,000800 em dinheiro, 


facto de ambos ocuparem os dois pr 
meiros iugares da classificação. E pode- 
mos ainda informar que os candalenses 
apresentarão uma nova formação, 
<o> 

A Direcção do CT. D. do Candal in- 
forma os associados e os portadores de 
cartões de Iivre-transito de que só têm 
entrada pela porta da sede — Rua de 
Zeferino Cost 


(António Claro, Feliciano Lira e Au- 
Kusto Albino). 1 m. 21 s. e 5/10. 

100 METROS (Júniores) — 1.0, José 
Almeida (Benfica), 14 8. e 3/10; 25, 
José A. Carvalho (idem), 14 5, a 4/10; 
3.0, Fernando Cruzelro (idem), 14 5, 
7/10: 4.0, Montalvão Figueiredo (Aca. 
démico. do Porto), 14 », e 8/10; 5.º, 
Manuel Matos (idem), 15 s. e 2/10, 

AMERICANA DE 5 MINUTOS (Jú- 
niores) — 1.º, Benfica (José Almeida, 
José Antônio Carvalho e Fernando Cru- 
zoiro), 2.0 metros (novo recorde na- 
clonal); 2, Académico, do Porto (Ma- 
nuel Matos, Eduardo Freitas e Montal- 


CAMPEONATO DE BRAGA 


S. O. de Braga-S. O. de Fafe, 2-0 


Cento & soto atiradores Inscreveram-se | vão Figueiredo) 2150 metros. (novo 
FAFE, 1 — pDelrontaram-se ontem, | os ccmegems o mem, | FecOrdo do Norte). 
no campo de São Jorge, a contar para <o> 
o campeonato distrital da I Divisão, os Hoje, disouta-se a 2º jornada e 
grupos de honra e reserva do Sporting amanhã. também, À noite, a 34 e ult! 
€. de Braga e do Sporting C. de Fafe. ma. também no rink do Lima. 
Na reserva, O resultado foi de 35 Na 1.º jornada, os nortenhos deram 


boa rápiica. 


e 
CICLISMO 


Realiza-se, amanhã, o «Il Olreuito 
de Rio Tinto» 


O «Il Circuito de Rio Tinto 


Ao intervalo ; 1-1 

Para o encontro seguinte, os grupos 
alinharam assim : 

Braga — Salvador, Palmeira e Sobral; 
Veloso, Dantel e Joaquim ; Pica, Mactel, 
Mário, Frederico e Cassiano. 

Fafo — Alves, Serafim e Coimbra ; 
Pereira, Armando e Alves IL; Gervásio, 
Moreira, Mário, Nelo e Zeca. 

O encontro terminou com duas bolas 


que está 


a zero, a favor dos bracarenses. desnertando enorme Interessa, realiza-se 
Os “dois grupos jogaram abaixo das amanhã. com a comparticipação dos « 

suas possibilidades, principalmente, a guíntes corredores 

equipa local F, O PORTO: Aniceto Bruno, Forman 
O resultado. embora expressivo, acel- do 5. Moreira. Onofre Tavares q A. Dias 


dos Santos. 


ta-se pelo poder ofensivo da equipa bra: ER o aa 
s 3 — João Rebelo 


carense. Jobo Lou- 


Os egonlss: 1º, a 1 minuto de jogo, renco. Aristides Martins e Julio Mou 

por Mactey, e o 2º, nos 58 mínutos, por mi 

Frederico a ha ILUMINANTE — Driss, Djllall e Ma 
Arbitrou, António Passos, da Comis- nuel Rocha. 

são Distrital do Porto. — C. INDIVIDUAL — Imperio dos Santos. 


A lista goral dos premios é a seguíste 


1.6 classificado. 700800: 9.0 500800: 3,0 
00800: do. QM080O, 50, 100800 
Por equipas: 1º 1 taça de prata 
JOGOS PARTICULARES uma taco de prata: 3º, uma taça do 
vrata, 


a 


BASQUETEBOL 
Efectua-se hoje o Torneio de Aber- 


tura, com os jogos F. O, Porto- 
-V. Gama e Académico-Fluvial 


Canidelo-Gervide 


Em Canídeio, no campo «Marques 
Gomes», às 15 horas de domingo, realiza- 
=Se o encontro entre as equipas do Cani- 
deio e Gervide. 

O Erupo visitado, que no domingo 
anterior foi vencido pelo seu adversário, 
vai, por certo tentar modificar o resul. 
tado do primeiro jogo, apresentando Já 
O seu grupo completo, 


O Parque das Camelias val registar 
hote uma numerosa assistencia. alf atral- 
da vela dísputa do torneio da Assoc] 
São que engloba dois magniílcos Jogos. 

Assim teremos ás 2140 o Academico « 


Desportivo de Portugal-Ledes 


frei o Fluvial, numa martida que deve ser 
Coisa equilibrada e na qual o Fluvial. pela 
Realiza-se no campo da Belavista, valia da sua equipa deve proporcionar 


uma excelente surpreza. O ultimo Jogo 
8 o malor cartaz do basquete portuenso 
e sem duvida um dos melhores acepipes 
que modem ser oferecidos aos nossos dos 
Dortistas, 

E' dificil nesta altura da época, sem 
ainda vs clubes terem denunciado os 
seus recursos, erguer um vaticinio, Te. 
nhamos a certeza de que assistiremos 
uma Jornada palpitante, em que ay 
toria será procurada, palmo a palmo, 


VELA 
A distribuição dos prémios da regata 


da taça «Comandante Ortins 
de Bettencourt», efectua-se hoje 


pelas 15 horas de amanhã, este encon 
o que é aguardado com grande ínte- 
resse, dada a velha rivalidade entre 05 
dois tiubes, 


VARIAS NOTICIAS do Estoril) — A atiradora 


Madame Bertrand, em acção 


Os árbitros da O. D, do Porto, 


na competição, entra Os quais tres senho- 
para os jogos de amanhã 


ras: as sra de Ribeiro Ferpeira, de Ber 
trand e Collé, 

Os pombos, que de dia mara dia se 
tem epresentado mais bravos, kilflcul- 
taram logo a acção da maloria dos con- 
correntes, 

Assim, na primeira volta ficaram elt- 
minados 20 dos Dortugueses G franceses, 
tres belgas é um espanhol 

Nos segandos e terceiros nombos foram 
ficando fora da mrova respociivamente 
mais 8 e 12 atirado) 
entre Os excluidos alg 
campeões, como Moura Bastos, 
Gandara e Condo de Vilalba 

Ao principiar à quarta volta estavam 


Para os jogos de amanhã, foram in- 
dicados os seguintes árbitros : 

1» Divisão — Boavista-Salgueiros, pri- 
meira categoria, Antônio S, Passos; re- 
servas, Luís Ferreira; segunda categoria, 
F, Oliveira Bastos. 

Leça-Porto, primeira categoria, Joa- 
quim J, F, Gonçalves; reservas, Carlos 
Ferreira; segunda categoria, Júlio Ma: 
tins Monteiro. 

Académico-Leixões, primeira categoria, 
José Vieira da Costa; reservas, Clemente 
Henriques; segunda categoria, Maximino 
Raposo, 


Hole, à noite. pelas 21,90, na sede da 
Brizada Naval. à Rua Santa Catarina 
efectua-se a distribuição dos premios da 
rexata da taça «Comandante Ortins de 


ettencoto 
DI 
CLUBES 


Emílio 


2º Divisão — Atlético-Cruz, primeira | “mM Drova, dos 107 inscritos, apei ” 
ca Biro 1 Ago Gras primeira | em, rvt. do do éra o) PELOS 
vas, António Castro. Infesta-Progresso, | ticão foi suspensa á 14.º volta, com 
primeira categoria, Augusto César de Je- | atiradores limpos. continuam hoje ás 1 Futebol Clube do Porto 
sus; reservas, Luís Alves dos Reis. Er- | oras v meia Encontra-se aberta na secretaria do 
mesinde-Pedrouços, primeira categoria, <o> clube, todos os dias úteis, a inscrição 
António Ferreira Coelho; reservas, Al- para jogadores juniores de futebol, den- 
eino Lopes da Costa. Paredes-Ramaiden- | 0s concorrentes espanhois que estão À Para, Jogadores juniores de futebe 
se, primeira categoria, António Silva no Estoril homenagearam o condo de 


Pinto; reservas Abraão Dias Pereira, Va- 
ladares-Oliveira do Douro, primeira cate- 
goria. Aníbal Salvador da Silva; reservas, 
Arnaldo Lopes. Gaia-Avintes, primeira 
categoria, Avelino Lourenço; reservas, 
António Fernandes. Aves-Vi!anovense, 
primeira categoria, Mateus Soares; reser- 
vas, Antônio José Castro. Candai-Coim- 
brões, primeira categoria, António Perel- 
ra Lopes; reservas, Olegário Guedes, 


o 08 de Lisboa 


Barcelona com um almoço intimo, em re- 
cordacão de sido seu nal. o falecido 
roi Afonso XIII, O introdutor desta mo. 
dalidade de desporto em Espanha, 
Por sua vez as senhoras atiradoras do 
s vizinho ofereceram um almoço a sr” 
condessa de Barcelona, 


Sport Comércio e Salgueiron 

Basquetebol — Sho convidados os jo- 
adores desta modalidade e Os que pre- 
endam inscrever-se a comparecor, no 
campo, amanhã, pelas 9 horas, 

Sporting Clube Vasco da Gama, 

Devem comparecer hoje, no Parque 
das Camelias. pelas 92 horas os segult- 
tes jozadores: Amadeu, Raul, Hermínio, 
Dias Leite, Abilio Fernando Mota, Pj- 
ma, Alvaro, Alexandre e Godinho. 

Os socios tem entrada com o recibo do 
mes do Sotombro, 


A. D. de S. Pedro da Cova 
Os Jogadores da categoria de honra, 


Enio 


HOMENAGENS 


Manuel Pereira e António Castro, 
vão ser homenageados 


Foram indicagos os seguintes árbitros 
para a jornada de amanhã : 
T Divisão — Sporting-Bentica, Carlos 


Canuto: Orlental-Cuf, Manuel da Silva Efectua à direcção do Sporting O. do | respectivos suplentes é categoria de re- 
e Atlético-Belenenses, José Serandesas. | Norte na sua sede. amanha pelas 21,90, | serva a parecerem, amanhã, no cam- 

IH Divisão — Operário - Sacavenense, | uma hamona! os clelistas portuonses, | DO de Jogos, Delas 0,9. para um treino 
Albertino Nunes Duarte; Futebol Benfica- | Manuel J. Pereira. do Salgueiros e An- | de contunto com vista à formação defint- 


tiva da equina. 


Custoias Futebol Clube 


Para treino, todos os Jogadores 


-Arrofos, António Rodrigues Santos; Es- 
toril Praia-Casa Pla, José dos Santos 


tonto Castro, do Academico, 
Os convites para a festa 
procurados na sede do clube, 


podem ser 


A'S 4 DA TARDE e 9 e 30 DA Nuik 


ESTAFETAS, 3X200 — 1, Benfica 


de 


REGULARIZADO 
COMO UM RELOGIO 


com o copo 
matinal de 


Telef, 1748 


A admirável comédia musical 


REGRESSO TRIUNFAL 
com Allan Jones c Jane Frazer 
ea grande novela de emoção 
A MODERNA MATA-HARI 
com Constance Benneit « Don Porter 
Programa KILMES ALCANTARA 
2 Feira — INAUGU/AÇaO DA TEMPURADA, com o emocionante 
filme «Nos subrerraneos de Paris», com Constance Bennett 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 16 e 21,30 — Tel. 9559 
EM ESTREIA DESDE O DIA 9 


cas See Up 


previstos, € 
WILLIAM BENDIX s MARJORIE WOODKWOOTH 


Produção — United Artists Distribuição — L. A, 8 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do arranha-ceus 


O sal efervescente que lim- 
pa o organismo. À venda 
em tôdas as farmácias 


O horário dos comboios 


—e— 

Comunica-nos a C. P. de que, 
até aviso em contrário e enquanto 
as actuais disponibilidades de com- 
bustível o permitirem, mantém em 
vigor o actual serviço de comboios 


e) €5| —aque, segundo os avisos afixados, 
—— | devia ser reduzido em 15 do cor- 
—— rente. 
CSNATINEE, EXTRAORDINÁRIA Ertoo Elab na IE aee 
TELEFONE 4850 Continua em pleno sucesso desde men, dEeiocinAcio, à de 18 
feira passada o empolgante filme de , de efectuar-se, a partir de 


do corrente. 
———— peca < 


Dr. Luís de Almeida 
Braga 


aventuras de estrela no Porto 


O Capitão Tormenta 


Em 15 formidáveis episódios, 31 par- 
tes de emoção e delírio ! 
Amanhã — Tarde e noite 


Odéon-Cine 


A's4 e 91/2 2º feira — Ultimo dia 
CEE SR O DA Rr 


| R tel, 1 epelónal produção de aventuras em séries 
cENTRAL 
CINE 


ZORRO O VINGADOR 
1º episódios = 25 partes de emoção e audacia 

Esplanada do 

Vilanovense 


ha = Grande tilme da épnca = OBICTIVO, BJRMA 
TRA com. ERROL FLINN 

futebol, devem comparecer 

amanhã. pelas 10 horas, 


Tol, 3745 — Carro 13—-St.º Ovídio, Gaia — A's 21 horos 
Sporting Clube do Norte 


A BARREIRA VERMELHA 
Pede-se 4 comparencia, na estação de 


Esteve, ontem, em O Comércio do 
Porto, a apresentar-nos os seus cumpri 
mentos de despedida, o sr. dr. Luís de 
Almeida Braga, escritor distinto e devo- 
tado presidente da Confraria do Bom 
Jesus do Monte, de Braga, que, na pro- 
xima sexta-feira, partirá para o Rio de 
Janeiro, de avião. Agradecemos a visita 
€ fazemos votos de boa viagem, 


SA 

Pela Administração, do Primeiro Batr- 
ro, desta cidade, foram enviados às 
Juntas de Freguesia, para eteito Te 
afixação, Editais, avisando os mancebos 
faltosos As Inspecções Militares do cor- 
Tente ano, de que devem comparecer, de 
ay a 25 do corrente, na sede do Dástrito 
rutamento e Mobilização n.º 6, à 
Rua das Taipas, Porto, afim de serem 


filme de aventuras com 13 ej dios e 310 metros 
Amanhã: «Quando elas querem: 


REALIZOU-SE EM BEJA, SOB 
A PRESIDÊNCIA DO CHEFE 
DO DISTRITO, 


campo 


a “nspecclonados. 

Campanhã, amanhã, pelas 44,90 horas .. nspec 

para segulem para Recarel os segun: | uma reunião dos pres pão É 
Bliazaso Alvaro, Bacano, Canto, Ave | dos Municípios Uma desfolhada 
Baltazar. Alvaro, acano, Canário, e 

lar, Carlitos, Antero Grilo e Abol entes os unic P 


Basket Clube do Porto 
Pede-se a comparência dos Jogadores 
de basquetebol, amanhã, peles É horas € 
meia, no campo do Fluvial, para jogo- 
-treino com o Clube Atlético de Rio 


Tinto. 
Sporting Clubo da Oruz 
Pede-se a comparência dos jogadores 
das categorias honra e reservas, amanhã, 
no campo do Atlético de Rio Tinto, pelas 
14, 30 o 12,80 horas, respectivamente, para 
jogo ofleial. 
Campanhã Futebol Clube 
Os jogadores abaixo mencionados, de- 


NA CASA DOS FILHOS 
DOS SOLDADOS 


E' hoje e amanhã que se realiza o 
arralal Minhoto com dosfolhada, nos 
Jardins da Casa dos Filhos dos Soldados, 
à Rua de Oliveira Monteiro, n.º 887, Esta 
festa, que se inicia pelas 99 horas, aa 
esperanças de ser muito concorrida visto 
haver no recinto várias diversões. 

————— ese —— 


Instituto Britânico 


BEJA, 11.—O chefe do distrito 
reuniu, hoje, no edifício do Governo 
Civil, os presidentes dos Municípios, 
com os quais tratou de assuntos de 
interesse para cada um dos conce- 
lhos, especialmente o que se refere 
abastecimento, assistência e pla- 
nos de melhoramentos para 1947. 

Sobre abastecimento, o governa- 
dor civil informou não haver inter- 
rupção no fornecimento de pão; so- 


vem comparecer, amanhã, pelas 12 horas. | bro assistência, congratulou-se com no Porto 
k afim de seguirem gra 

Para a Profa: Augusto! Pedro T. Oando | os resultados dos cortejos de oferen- cal 

Daniel, Pereira, Belmiro, Artur. | das, realizados em metade dos con-| reatizase amanhã, pelas 18 horas, no 

Vilar, : Gulihérmino, Segadõss. | celhos do distrito e cuja receita ul-) Instituto, Britânico o” Porto, a Mléima 

Mota e Tavares eo Ê : sessão cinematogrática, relacionada. com 

Mo! ê E — | trapassou já mil contos; sobre 0) 1 o de Totogra tias saia, Sm 
— | mesmo assunto, recomendou que se | giatora ” pe fine a a Ad 


sessão são: «Abadia de Westminstera e 
«Jardins da Inglaterra» (colorido), 
a se<— 


fizesse a escolha de elementos que 
permitam organizar um plano para 
assistência Infantil e acentuou a ne- 
cessidade do funcionamento de cozi- 
nhas económicas, refeitórios é can- 
tinas escolares. Recomendou, kinda, 
às Camaras, para dedicarem espe- 
cial atenção aos melhoramentos 
rurais. E 

No final da reunião, foi resolvido 
enviar telegramas de saudações aos 
srs. Presidente do Conselho e mínis- 
tros do Interior, das Obras Publicas 
e da Economia, solicitando a actua- 
lização do contingente de trigo e 
aumento nas capitações de pão para 
os trabalhadores, 


Noticiário Religioso 


inauguradas ontem, iniciou-se a época 
Outubro, 13, = Domingo 18º de- 


artística de 1946-47. E não se pode dizer 
quo « abertura não foi auspiciosa, por 

pois de Pentecostes. Missa própria. 
Oração 2* de São Eduardo, 3º A 


Os amores de Cata- 
rina da Rússia 


Uma história maliciosamente 
| bela, contada por 


*LUBITSCH 


— TE Eve 


ARTE 


A abertura da epoca 


Menina Maria Emilia do: 
Santos Nunes 


Na residência de seus pais, a 
sr* D. Aibina Rosa Neves dos San- 
tos e seu marido q sr, Manuel Men- 
donça Ramos Nunes, à rua do Fal- 
cão (Lugar de Bouça Ribas), fale- 
ceu, ontem, esta inocentinha, neta 
querida das sr,as D. Conceição Ra- 
mos das Neves e D. Maria Emilia 
Ferreira Neves e dos srs. Francisco 
Nunes Mendonça e Manuel dos San- 
tos Pintalhão. 

O funeral, a cargo do armador 
sr, Álvaro Moutinho (França), efec- 
tua-se, hoje, pelas 17 horas, da re- 
sidência acima para a Igreja de 
Campanhã, onde terão lugar os res- 


Isso que as duas exposições são reco- 
mendáveis sob vários aspectos, 
Fot a época passada assinalada por 4 


uma actividade invulgar no campo das 
sucede- 


artes plásticas. As exposições 
ram-se” e todos os gdneros 
largamente representado, 

tura ao dei 


Tão. grande - quantidade deveria, na; | Cunctis. Credo ponsos de glória. 
turalmente, apresentar bom e mu, E Paramentos de côr verde, E b 
aconteceu, até, que 0 mau foi, algumas i i 
vezes, excedido. Lausperenes — Nas Igrejas: de Francisco Teixeira Peixoto 


odavia, o balanço da epoca passada 
é francamente lisongeiro para os nossos 
artistas, 03 quais, na sua quaso totail- 
dade, revelam um notável e constante 
esforço no sentido do aperfeiçoamento 
e do desejo de bem servir q arte, 
Que a época agora inaugurada man- 
lo menos, a média geral que 
ou a anterior são Os nosos 


ão Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


Na cesa de sua extremosa filha, 
à Rua de Fernandes Tomaz, 45-1 
faleceu, ontem, este nosso amigo e an- 
tigo comerciante desta cidade, Era ca- 
sado com a sr* D. Alzira Peixoto, pai 
amantissimo da sr.* D. Maria Emília 
Pacheco, sogro do nosso amigo sr. 
António Pacheco, irmão do sr. dr, 
Joaquim Peixoto, advogado em Pe- 
nafiel, e tio do sr. dr. Augusto Pei- 
xoto, advogado nesta cidade, os 


E 

IGREJA DE 5. JOAO NOVO — Hoje, 
às 21 horas, haverá, segundo o costume 
dos anos anteriores, exposição solene do 


A exposição de pintura 
de Julio Silva 


Esta 


exposição, inaugurada ontem no 


salão Fenfania, páde Usando Cento | ora DERA (espa ic da à a aco 
com chave de ouro a 6peca. Tue Sie | Nossa Senhora coma “procissão. de velas | quais io pato participam às 
discípulo do mestte Veloso Saigado é | dentro do templo. Amanhã, às 8 horas, | pessoas das suas relações e amizade, 


bem como às do extinto que o seu 
funeral se realiza, hoje, às 16 horas 
e meia, na Capela do cemitério de 
Agramonte, estando a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


Viscondessa do Peso de Melgaço 


PAREDES DE COURA, 11. — No seu 
solar do Outeiro, Paredes de Coura, ta- 
leceu, hofe, de tarde, com &3 anos de 
idade, a sr.i D, Francisca Rosa de Antas 
Bacelar e Barbosa, viscondessa do Pesg 
de Melgaço. Nobre pelo sangue, postó 
que aparentada com as mais ilustres fa- 
mílias do Norte de Portugal, a bondosa 
senhora era, pelas suas virtudes, nobi. 
lísstma. Pelo bem que fazia, era, léguas 
em redcr, uma verdadeira mãe dos po- 
bres, Estes hão-de chorar, amargamente, 
a sua falta. 

A sr.” viscondessa do Peso era mãe 
extremosa das sr. D. Júlia, D. Isabel, 
D. Marla Luísa, D. Maria Augusta de 
Castro Sousa Meneses Abreu e Antas: e 
dos srs. visconde do Peso de Melgaço e 
Pedro de Castro Sousa Meneses de Abreu 
e Antas; e sogra da sr. D. Maria Idalina 
Amaral Castro e Antas e dos srs. José 
Tristão Pereira Pinto Maldonado e Mário 

ves, 

O funeral realiza-se, hoje, na fregue- 
sia de Agualonga, A' família enlutada, as 
nossas condolências. — E. 


reunião mensal dos associados e dos Fi- 
lhos de Maria, com prática, comunhão e 
benção; às 11 horas, missa cantada e ex- 
posição solene do Santissimo; às 16 ho- 
ras, terço, com versos intercalados, 

mão pelo rev. Frei Adriano Geraldo Tel. 
xeira, Dominicano brasileiro que aqui 
prega, pela primeira vez, ladainha, con- 
sagração e canticos à Virgem da Fátima 

CAPELA DE $. SALVADOR DO MUN- 
DO — Nesta capela, à Rua Mousinho da 
Silveira, realiza-se, amanhã, domingo à 
devoção mensal em honra de Nossa Se- 
nhora da Fátima, que constará de missa 
às 9 horas, comunhão geral e canticos à 
Virgem. 

MOSTEIRO DE $. BENTO DA VI- 
TORIA — Hoje, pelas 21 horas, realiza-se 
neste templo, a piedosa devoção em hon- 
ra de Nossa Senhora de Fátima, cons- 
tando do seguinte; exposição do Santia- 
simo, terço entremeado de canticos, ser- 
mão, ladainha, benção eucaristica e, no 
final, procissão de velas. O programa da 
festa amanhã, 13, é o seguinte: às 8 ho- 
ras, reunião dos Filhos de Maria, com 
missa e comunhão geral; às 11 horas, 
missa solene com exposição do Santissi- 
mo Sacramento no trono; e às 17, ben- 
ditos, terço, sermão, ladaínha. benção A 
encerração. E” orador o rev. Isidoro, «u- 
perior dos carmelitas da Foz. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Com o brilho dos anos anteriores e pro- 
movida por uma comissão de senhoras, 
celebra-se, amanhã, nesta igreja, a festa 
anual de Nossa Senhora de Fátima, com 
o seguinte programa: às 8 horas, missa 
rezada e, no fim, comunhão geral; às O 
horas e meia, segunda missa, e, às 11 ho- 


distinguido, aás mul:o justamente, com 
as primeiras medalhas da Exposição da 
Sociedade Naclonai de Belas Artes, ent 
1943, e no X Salão do Estori), é bem 
conhecido do público portuense e, assim, 
a sun exposição não podia deixar de 
constituir um êxito, Foi o que nós on- 
tem verificamos. Pouco depols de à ex- 
posição abrir ao publico já vários tra- 
balhos estavam vendidos. Expõe, Julio 
Silva, umas trés dezenas de trabalhos, 
a aguarea e à óleo, alguns dos quais 
propriedade de coecclonadores e ama- 
dores de bom gosto, Nas aguareias, 
caracterizadas por infinita delicadeza du 
desenho, composição e aplicação de co- 
loridos, sobressalem as «naturezas mor- 
de pormenores, de um reali 
ndente, Uma sério de traba- 
lhos miniaturais faz avultar os méritos 
reais e incontestáveis do artista que bri- 
lhariam aínda muito mais mas «goua- 
ches, ou na têmpera, se quisesse 
adoptar estes géneros de pintura, certa- 
mente mais adequados 49 seu esillo e à 
sua técniou 
Na pintura a óleo, representada, ape. 
nas, por meia duria de trabaihos, tem 
Juilo Silva nova e segura afirmação do 
seu talento artístico. «Retrato de Senho- 
ra» (nº 29), de magistral expressão, 
paipitante de vida, assinala, só por sl, 
à presença de um verdadeiro artista 


A exposição de pintura 
de Delfim Vieira 
O Salão Silva Porto abriu a época 


— e de maneira bem digna das suas 
tradições — com uma exposição de pin. 


COIMBA, 41 — Na sua residencia, na 
Rua Dias Ferreira faleceu o tenênte. 
coronel do quadro de reserva, sr, Manuel 
Jonauim Goncalves Corucho, 'de 54 anos, 


missa solene, cantada a vozes e or- | natural de Viana do Castelo, O extinto 
tura do artista portuense Deltim Vieira. | gão. com sermão pelo rev, dr. Alves das | prestou servico em Cabo Veido Cannto 
A exposição vale, o bem, como | Neves, professor do Seminário, haven- | da ultima guerra. 


uma saudação de boas-vindas para to- 
dos os amigos da arte que, nestes comê- 
ços do Outono, queiram retemperar o 
espírito fatigado no prúsaico repouso das 
férias, Deifim Vieira, que é um auto- 
didacta, mas um estudios o um apal- 
xonado pela sua arte, apresenta-se, 
desta vez, com uma cojecção de trab; 
lhos que 6 impõe como artista conselen- 
cioo e de grande sensibilidade. As suas 
paisagens. sempre de hom desenho, de 
0as perspectivas e profundidades, mos- 
tram riqueza de coloridos « irande 
luminosidade. «Senhora do Saltoy, «Luz 
da Manhã», eLugar da Velay e eMilhe!- 
raís ao Sol», bastarlam para mostrar a 
maneira fácil como domina este género 
em que pequenos deslises de pormenor 
são vencidos peia beleza do conjunto. 
Nas «Marinhasy afirma-se Deitim Vieira 
bom conhecedor dos processos de obter 
efeitos seguros, sem necessidade de 
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perfeitos, como, aliás, o desenho e O a! A : 
relevo dos objectos de Assistência 
TAÍ RIO Peta Junta de Província do Douro LA- se 
Comissão «Auxili torat fo! deliberado, na sua última Teu- Ne 
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Rê E DOR O A ooiaa Mon- | mistura com as belas frutas tendo o | gente para poder esperar mais pela sua 
Notícias de Marinha | tóros aceita: Heitor de Campos Mon- | afamado melão do termo de Santarém | Fáplda "solução. Temos” de” adido 
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Ren In eloa Saga Mar 14220 14248 14289 Araujo, SublSecretário de Estado | tato, mais de 19000800 no corente | Ti Eranca de Xira, 800800: Conceição, | gentes Gujetio 5" mobi tado idrio, ur: | industrial em Gaia, Parabens da — Largo do Cardal, 
cap. SAM. José Palma Vaz; nomeados) 14340 14349 14367 14469 da Guerra; o general Luís Lelo, | Soco" saldo no ane não 164 P] Tavira, 150800. naytir das O horas), Maria da Conceição. 18316 4. 


Detido Beit ol, Militar, Cap CaY- JUllO| 14609 14803 14840 14992 sub-chefe do Estado Maior; amigos, -—u 


"à é Nobr = p 
Samice, LPS po E Cmal eng Fernando | 15097 15149 15182 1530 pessoas de família, etc. Uma exposição em «A 
Voz do Operário» 


Sales Lougares, Manuel Braz Murtins e) 15397 15506 15629 15663 -—g 
Luis soares Silva o SAM. Sebastião Pe-) jm 15854 15870 15959 R 
res Gomes: cap. inf Antônio Martins) 15815 15 Acordos aéreos 


Gomes - Luís Veiga Cumha c méd.) 16078 16133 16159 16172 a » 5 
Garlos' silvs Gosta, o Cunha é q 16302 16308 16322 16343 É esGurad ur bisiemente EmALt RE A LD EA 
E fr 16445 16515 16548 16575 a So o Mbamaten, | São de Imprensa Operâria é foi prestada 
Cardeal Patriarca 16766 16796 16996 17035 boa, vinda num avião da «Panairh, | homenagem dos antigos membros da pri 
CL (3 DO ILZSLA PTADO DITA a delegação brasileira que vem ao | meira comissão escolar, que há 16 amos 
de Lisboa o rag 1ísi2 17614 17743 | nosso Pais negociar o acordo aéreo | Iundaram à “primeira! extoia. daquela 
OLOL APTAS 4BSE a14545 entre Portugal e o Brasil. Com este, | Salar dereniadão a i : 
De Lousado, onde esteve a passar 17913 18021 18028 será o quinto acordo firmado pelo | administrativa, Raul Esteves dos Santos ; 
as suas férias, regressou, ontem, a 18255 18352 18394 nosso Pais com o estrangeiro desde | Altxanáre Vieira, Iuocinolo Grilo, é a ! 
iso es Pops Cardoata Eatripros 18541 18547 18589 18687 | que, há cerca de dois anos, foi cria- | Wi aa a a na : 
ti 18831 19202 19278 do o Secretariado da Aeronáutica | Patriio "os rajeres, em pone da , 
Contas públicas 19569 19573 19594 Civil. E) e 
9818 19838 198% i ici Organização de Domingos Evangelista 
O «Diário do Governo» inseriu, em 20149 20182 20205 O Ministro da Suíça, em Lisboa, Furto numa oficina fi m 
suplemento, a conta provisória dos meses | 19405 62 20868 20887 3 | ofereceu ontem um almoço às mis- d E e 
de Janeiro 'a Maio do corrente ano, es. Sc oealdeiPontigad e do” set pal, que e ourivesaria tes , E 
peliante do movimento em dinheiro, nos 2177 2 e o o EAN E teia Comi NOT Cibado ID Pd OuBibro de dDA6 esmsm 
21431 


fre: bic Banco de Port: l 
goiss, Panda e no, Bápeo, de Torids! | 1507. 21599 21408 21431 Pee oa 


areas e us jatos 0 CA O O Organização Intemo. [Errar LITERA PURA INFANTIL INSTRUIR! EDUCAR! 


22146 22159 nhetro em 


mês seguinte soma 3.427,621.897509 22254 22330 22430 e mid, c Es 
E 90 22585 22668 22793 cional da Aviação Civi EsSAlelo ial De vários lados e por várias ve-) e que estão repletos de umas aven-| — Instruir! Educar! Como é fácil 0 que se erguem pletóricas de triunfo 
Desastre no trabalho 23002 23107 23372 =s= scola Lomercia zes se tem dito que é bem reduzida | turas por vezes pouco educativas e | primeiro, como é difícil o segundo! | ao sol da vidi Educar é ani 
Drulto /dlelmado, 7Jel entrada lho rod 97 23978 24008 24125 O REPRESENTANTE DE POR- do Ateneu Comercial de Lisboa a literatura infantil que cabalmente | por vezes sem significado psicoló- Instruir é mobilar a inteligência, | para tanto, é preciso que a alma seja 
pital de São José o mecânico Alberto Ja- 24194 24268 24273 TUGAL SEGUE HOJE PARA E es! de Ruas IO satisfaça os interesses da criança, | gico. E sendo a criança um ser emi- | educar é formar o coração; instruir | burilada dia a dia, hora a hora, per- 
Ruário Carmonu Alves, de "jo anos de 24524 24553 24557 A AMÉRICA DO NORTE ram às inspecções médicas, resolveu a ) que corresponda de forma inegável | nentemento sugestionável, sendo a | é obra de técnico, educar é obra de | sistentemente, amonosamente; “que 
Done RS UA AA RORg de 24869 24902 24926 direcção do Ateneu, por, condescendên- | iquele especialíssimo. desejo de ler | imitação um dos traços gerais da sua | apóstolo. Criar convicções, estrutu- | seja vigiada nos cedo cientes e 


Parte hoje para os Estados Unl- | cia do sr. dr, Morbey Afonso, conceder de, Óbvio se torna que lhe rar certezas, plasmar intenções sin- : que seja amparada, 


que o infante possue e que só poderá 1 
sejam postas nas mãos obrazinhas | ceras nos alicerces da razão humana, | animada, corrigida, guiada na cons. 


Lopes, quando estava a aquecer petróleo, olho : 
Os numeros de 14301 a dos da América do Norte, o sr. eng.| mais dois dias para se realizar essas manter (principalmente naquela 


sofreu as consequências da inflamação do 


n inspecções, as quais terão lugar hoje às a hn a ps A 
líquido. de 18481 a 18490 e de 2941 Manuel Bivar, gneedos serviços a 22 horas e mansegundactelra à meus | fdiaile em que uma desilusão cons- | boa dias, formativas de energias | no embrião movediço do espirito é, | ciência dum destino nobre, na cer- 
são premiados com 500$00. Segurança do S. À. C., que vai assis- | hora titue uma renúncia) quando as pri-| e de esperanças. de facto, vincar uma rota, fazer um | teza dum futuro digno da nossa an- 


n— 
Trabalhador morto por tir naquele país a uma reunião da — =. meiras ansiedades de cultura são in-) | Já BARTH cita alguns exemplos | destino. Para instruir, basta à peda- 
ES Organização Internacional be te de] Semana Técnica Es- | | tegralmente satisfeitas. de crianças que se deixaram corrom- | gogia-arte; para educar é necessário | dor sem se possuir esta certeza, esta 

um co ção “Civil como Tepresentante « Ei Ê Dificilimo é escrever para crian- | per pelas leituras. E ao falar do par- | tey na alma, bem cinzelados, os ar- | compreensão exacta de que se está 

Balnear Insana do eSéenlon em São pes = can | portugal Na memo ud es.) tomatológica de Paris | cas. Não pode o escritor contar com | ricida de 13 anos, Roberto Coomber, | tigos da fé Educar é semear, ins | à plocnas ciraen ta de que se está 
A A OA Le AO ad ndo rémio tirá também a gs E Foi autorizado a tr a Paris participar | a rebuscada e experimentada emoti- | BARTIH esclarece que a vida deste | truir é, apenas, armazenar. Poder-se-á educador sem se ter 
bóio, o trabalhador Firmino Ramos, de egu dar», nos Estados Unidos. na Semana Técnica Estomatológica, O | vidade do seu leitor nem com a be- | pequeno criminoso não era mais que Tem-se abusado desta palavrafa alma aquecida de optimismos 
59 anos de dade, natural de Penamacor, Pe Fector do serviço clínico da capasiai” | leza literária com que ele, escritor, | 0 resultado das más leituras dos | «educar». Cumpre marcar-lhe o seu | sádios e vivificadores e su energias 


siedade. Poder-se-á, pois, ser educa- 


Os numeros terminados em 8, 9 
e O são premiados com 150500. 


jo 1 rector d rviço elínico da especlali- F " 3 T E 
do mara o Hocpiial de Cascais tendo fa: | De novo à sorte voltou a batejar O navio-motor dade "gos Hospitais Civis julga proporcionar prazer intelectual | «penny dreadíuisy que, por preços | definitivo e justo lugar. Diz-se que | sempre em acção nobre é fecunda s 
tecido no trajecto. a conhecida Casa Travassos, um dos B | — 4, a quem o lê baratos, relatavam pormenorizada- | uma menina está bem educada e| Decerto que não! Pois, “camo se 
Pra nossos acreditados e afortunados es- «Benguela» Prisão-Escola de Leiria | | O infantil não entende nem com- | mente os acontecimentos criminosos. | que um rapaz está de posse de uma | há-de dar aquilo que se não possue 
Carreiras aereas tabelecimentos de lotaria, na Rua] largou de S. Tomé para Luanda O sr. dr. António Leitão foi nomeado | Preende como o adulto; o seu inte- O representante actuai destes | educação excelente quando, na reali-| — a fé? Como se há-de fazer vibrar 
SO ; Lisboa, | aire” da” Prisdo-Escola de Leica “oo | resse pela efabulação, a sua imagi- | (penny dreadfuls» é o romance poli- | dade, uma e outro estão mas é se-| 0s Corações pequeninos, levá-los à 
1 e j Por telegrama recebido em ) nação, o simbolismo de amuitos dos | cial. Este género literário, com o | nhores duma refalsadíssima educa- | estremecerem de amor € admiração, 


Manrid o professor dr. José Gabniel Ontem, foi ao numero 18482, que sabe-se que o novo navio-motor «Ben 


Pinto Coelho, & faz parte dos numeros permanentes | Meias da Companhia Colonial de Na. R di d) 
i coubi j ja 9, pelas 13 horas endimento das 
Depois de um estágio largo no aero- | daquele estabelecimento. que coube ai PAS Sd a 


&romo de Orby. em França regressou 2] o segundo prémio, de 100 contos. elociAgde média norá ? 4 TO alem ; 
ab, n pimioariador, a Rebas Sar | º Serio modo. Sé, continuam man-| desde, Eeizões, à yelocidade mécia ford) sus Alfandegas sejação a | Dreendemos e sentimos. A oriança | Sã moral são dignas de censura, é| niente está apto a educar == pelo | datas, ermo de ab senas, Consola 


es, ohete dos serviços técnicos e vogal valhoa/ersditor daquela. 06 | Do o O ao qo acha interesse ao que por vezes nós | lido por milhares de crianças, co- | exemplo, pela palavra e pelo pensa- | dade ? Impossível ! 
o cada ra ve A O gos de Letacialo mos entidades oficiais, os comerciantes | Jal, periodo de 1985, (6 pendimen DA Donna seres mentado, discutido e, intimamente e | mento. Polo pensamento, sim, que o) Professores! Sede educadores ! 
- ] Sead rp EB Rir PR eg VT a el soatom CERA 30 mil de di-| nas suas lições, o professor julga slneetamánia en nado pensamento é eminentemente activo | Além do a b c, estão os corações, os 
nan, preto gre eta penca: Pelo Fundo do «Socorro |o navio. que mes mereceu as melhores s porta gua estar perante um aluno anormal ou) Muitos dos livro: “de contos para | é educativo através dos imponderá- problemas do ser e do destino, as 
xilhas. chefe dos Serviços de Aerodromos, x referências. A apa pregos no estúpido, porque pensa ter expli- | Crianças ocupam-se só com o mara- | veis das atitudes morais. Mas quem interrogações da eternidade, os la- 
a E Social» mesmo di oras, para Luan Nova marca de fosforos cado claramente, lógicamente, um | Vilhoso do «mise-en-scene». Palácios, | quer instrui; para tanto, basta ter | ços íntimos da moral, a bondade, a 
pras Val haver uma nova marca de tós- | certo assunto e ele não dá mostras | Pedras preciosas, tesouros, reis. memória, poder de assimilação, com- | beleza, o amor sempiterno. Fazei 


Norte de africa, em missão do Ministério é s 
fas Colónias. foram concedidos alguns subsídios foros do tipo especial de exportação | de ter percebido coisa alguma! se vê, porém a ideia moral a vestir | preensão das oportunidades. sentir aos vossos alunos que entre o 
denominada «Lux». São caixinhas de 50 a curiosidade da descrição, não se 


seus jogos e brinquedos não são de | caricato dos seus enredos e a futi-| ção. Não educa quem quer; só quem 
modo aigum pot ele compreendidos | lidade doentia dos seus lances, apre- | está educado e avalia O alcance mo- 
e sentidos como nós outros os com- | Sentando como boas atitudes que em | ral e social duma educação conve- 


de gratidão e de entusiasmo, se o 
educador tem um coração indife- 
rente, despido de certezas consola- 


Conservatório Nacional 


indo dos Estados Unidos, é esperado, do Interior determinou Está aberta na secretaria do Conser- literaturá infantil merece da d s , As nações hematosam o sangue | verme e o homem não existe o in- 
hoje. à caminho do seu país o sr coro) O rm concedidos, pelo Fundo 49 | vatório Nacional a inscrição de alunos | Palitos, de papel. sã fe dos educadores um especial ca. | encontra a intenção educativa mar- | das suas veias e renovam a linfa das | finito na diferença das suas texturas 
Eraldo aeroportos da” Espanha,” | eSocorro Social», os seguintes substdios: | para o cusso especial de violino do pro- x rimho e uma profunda preocupação, | Sando uma finalidade aos enredos e | suas forças morais, políticas e so-| fisio-biológicas mas sim o infinito é 
geral Ros governos civis de Ponta . - PRADA à Re a : : | às posições mais interessantes e im- | ciais, apelando para a educação. De- | a eternidade na dif d 
tivamente 300 e 200 con- E jp Es E' necessário que ela seja capaz de i Corantes 1 dé gão: Re na gluetença dos eus 
No, Ayião. da carreira parti, ontem, | Horia, respectivamente 300 200 con VS id Aniversário do descobri O do dagenRaz de |pressivas das personagens. balde se legislarão reformas, debalde | destinos. Só assim será eficaz a vossa 
Eos capitão Stow” adido. do. Imprensa | bres, e às familias das vitimas em pre. isita ministeria mento da América | q ario do educado are). Nos jornaizitos e revistas infantis | se estabelecerão sanções sé não ce im cumprireis a vossa 
re pi TA sárias. circunstancias, do, ciclone que GEvore de A car. | impulso viviticador para os sãos con- | YeMos, com pequenas excepções, | tratar das almas tenras, se não se | missão: só assim dareis boas contas 
assolou o embala ministro e encar- umas histórias ilustradas em série, | cuidar a sério do canteiro enterne- | dos «talentos» que o Senhor da vi- 


E 5 tos, i i 
va E « res; à Misericórdia de Ovar, 170 cont o E moctos da America cele- | ceitos da vida. E obrazinhas escritas | ; A o ne 
a a an joia, Gate e | nara ampliação da sua assistência: e au) Os srs. ministros do Interior e pau-| pesaílo qdo Nezocios da, America celo sentido, feitas com inten. | às Vezes sabe Deus com que espécie | cedoramente florido das juventudes | nha vos entregou 


manhã, para Roma, via Madrid, mon- cação Nacional e sub-secretário de Esta- E i 
senhor Humberto Mozzonf, auditor da Patronato de Nocsa Senhora da Luz Lhe | oro Jesistonca vão amanha: à Evora, | Americano, o 454º aniversario do desco. E sie tido ve E es nREar goma que pe a man- 
: H ass) Eres por Lj ndo na criar com- 
a do con-| O 12 de Outubro é considerado um dia | por tudo aos índices psicológicos dos DESA RO peso jo des com 


Nunciatura Apostólic: assistir ao cortejo das oferendas que all | Drimento da America 


Ea s pobres. — PEA e A E 
Mo sas p Ene. so realiza a favor da assisten destino, tm todo continente americano, | pequenos leitores, capazes de trans | Prát O, número seguinte da revista. 
A : Na Câmara Municipal, haverá uma|º aí a festa de confraternização que os | PSU itadi É -boys e idos, pistolas e ca- Ee RE £ RA : 
issão técnica Câmara Municipal de |. Camara mu das Pads membros do | Ioresentantes divlomaticos levam à «tel | Mitirem um quantitativo de conheci- | (io tas o «ranchos», polícias | 9, espirito de curiosidade de que é, O romance policial vê-se nas 


rico todo o infantil e punhamos-lhes | mãos de toda a adolescência; as 
nas mãos pequenos livros abundan- | obras modernas de literatura exótica 


mentos valiosos e utilizáveis no fu- 
turo, vemos poucas de autores por- 


to hole, 
O almoco realizase às 23 horas, hoje 


Governo, os quais visitarão o quartel dos 


Vila Nova de Cerveira | fempairas voluntários e Evora“ londe amadores em lances de arrojo fu- 


brasileira 


A Comissão Tecni Brasileira che és Estad da uma Anhe no Estoril nambulesco eis a urdidura das F h da: a k n 
fiada nel dr Mendes da Ponteca, Line | o Pot nirseado presidente da Camara lhos está a ser preparada uma carinhosa a tugueses. tais aventurazinhas que a criança | temente ilustrados e cuidadosamente | e híbrida, de enredo confuso e apsi 
sidente do Instituto de Fermentação do | Municipal de Vila Nova da Cen ES gde Exposição do Livro De entre essas poucas queremos | já com entusiasmo e por vezes tenta cológico, são lidas pelos rapazes e 
Sotmite “do Conselho “anloo Casares | E Comité Consultivo In- destacar as histôriazinhas de sentido | imitar nas suas brincadeiras. E' óbvio que o aspecto gráfico do | raparigas de hoje, deixando-lhes nos 
tivo e era esperada ontem em Lisboa, (C) de enfermagem E ba Espanhol histórico publicadas pelo S, P. N. O cinema desvirtua também | livrito destinado à criança influe no- | espiritos os rastos indeléveis de de- 
conforme noticiamos, não chegou nQ urso de g ternacional Telefónico Para preparar a Exposição go Livro | desde 1938 e profusamente distri- | muitas das suas nobres missões. Meio | tâvelmente no grau de simpatia que | senhos de vidas que não se com- 


avião da «Panair: sue, de manhã, ater- : “ ' Espanhol, & inau buídas pelas escolas, Decalcadas so- | ;; Saga : pes E do bi ã 

s n igurar no dia 17, na So- eo impressivo, de profunda e demorada | ela lhe vai dedicar. Que o livro seja | preendem bem, que não se casam 

Cem ca cgi -s psiquiatria Assisten- | paministração. Geral dos” Gorros. olé | cidade, Nacional dg, Belas Artes estão bre lendas, factos, vultos históricos | sugestibilidade, o cinema pode ser | bonifo para ler e para mostrar aos | bem com a nossa psicologia de 
A . rim (8 SR EPARTIS O, 2 | grafos e Telefones à reunião do Comité | tm Lisboa os srs. Migu ora | de renome, têm a valorizá-las um | escola de virtudes e também escola uenos companheiros — eis o que | iberos. 

Incêndio ;numa oficina)| fa miauárior ar zóna sui Car aber concunivo quntaqmarional Telefónico, QU6 Ao Instituto Racional dei Libro" e Manuel | Profundo sentido da tradição e uma | de crimes, O rapazito” comenta à | Halo Interena Weioa a ES O dl 

de vulcanização em psiquiátrica, relativa ao anorids a 34 de Outubro, o administrador-adjunto | Parera. da Secção Comercial do mesmo | intenção altamente cívica. acção da «gaja» e a do «gajo» com AA John Bull e o Tio Sam parecem 

[o 046-1047, o qual tem a duração de dois | arg! Carlos da 'sfiva Ribeiro, eng. José tuto pi Virgínia de C. e Almeida mostra- | aquela abundância de gestos e de- | q A Espécie de gravuras, o seu sen- | querer tomar hoje a vanguarda do 

Cerca das 3 horas e 30 minutos da | anos é habilita os can E | Síatos e Silva, Joaquim Gonçalves, eng. EsDerado em brevo o sr. Jultan Pe-| .c conhecedora da alma infantil, do : E tido e distribuição, merecem ser es- | comando da inteligência mundial. A 

a profissão de enfermeiros da especial! te -| martin. director do Instituto Nacional dire É Ê sencontro de palavras que caracte- & E cal 

dio numa das dependencias da. oficina | dade em qualquer estabelecimento pst- | Joeé Josquim (le Barros, Elislário Mom) marea A seu poder de curiosidade e ainda da | rizam um grande entusiasmo in- fuidadoa chá a esse respeito, GE França não está ainda hoje capaz de 

de vulcanização que à firma «Vulcant- | quiátrico do país, np — E — perspectiva especial com que o espí- | terior. Clusões pedagógicas interessantíssi-| reempunhar o bastão de marechaia 

zadora Sá da Bandeira, Ltd» possue 11 — U— As A go Ta Na Fa 1.) rito da criança vê tudo quanto um mas. A criança muitas vezes deseja | do pensamneto europeu, tantas têm 

ato SNQUOS do 5 da maneira, m) Mocidade Portuguesa |Víveres e medicamentos Ministério das Obras Pú-) tito ds cria que o livro é visto pelo Sra aprender a ler só para compreender | sido as vicissitudes por que têm 

O. incendlo. imo so presume ter sido] Q comissário nacional visita hoje ara a Bélgica blicas e Comunicações | infantil com uma cor espiritual di-| — sim; a criança é eminentemente | 15, legendas que acompanham as | psscado as sujo vaca ada e tem 

gausado, por. descuido “com fosforo, ou app Pp 1 A Fol exonerado. a seu pedido, & sr. en-) ferente da do adulto; o infantil des- | sugestionável e por isso ela é edu- | Sravunas. E intoledtaaie MAD endemos mão 

vonta de cigarro mal apagada, consu- por intermédio do Gomi <enheiro civil Carlos Manuel Pinto da | cobre nas palavras certos matizes de | cável por excelência. Aproveitemos Mas não é apenas a literatura | esqueçamos nunca que nós somos 

l portugueses, acidentalistas, tradicio- 


miu O recheio do compartimento que era 7 a as cer 
constituído por roupas. mobiliário. pneus O sr. prof, dr Luís Pinto Coelho, da Cruz Vermelha Fonseca de Lima de Sousa Rego do car-| expressão que nós não encontramos | essa qualidade mas compreendamos | infantil que escass é a literatura 


Nesásio Pra ja Mocidade Portu: | Para a Bélgica, pelo Comité da Cruz | «9 dr secretário do Ministro das Obras i ã : Ê E : : à 

Com o emprego, de duas agulhetas. pelo | ueta, vista, hoje. a sia de, Viseu, one | yormalha, “desde sttembro de iz MG) Puthlcas €º Comunicações: dado publi | nunca pela simples razão de que... | que aproveitá-la mal é um crime. | para os adolescentes que, embara | nalistas, com o espinito pscions! pe 
favadores-bombeiros da 3.º Comnanhia «| val presidir ao encerramento do segundo | ao fim da guerra, safram de Portugal louvor pelo zelo e dedicação com que | não somos crianças. Não se malbaratam nem se malfor- | abundante, nos oferece exemplos que | rado nas páginas da maior históri 

+ Votnntarios. Eisbonenses, “+ o A | Pe OG DOS, nO OE de p6u | Cxerera âquelas Tunções, tendo sido no-] Voltemos agora o nosso olhar mam os dons de Deus impunemente. | estamos longe do qualificar de edu: | não somos ar nspds munor história: 

PRA Era Cie qa] [or re ai e Cd e e pa “Vas Sandy Lopes Pessoas Jorge. | para os livros destinados a crianças Aproveitemos, pois, cuidadosamente, | cativos. mas uma grei que guarda no seu 
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Banco Português do Atlântico 


PD Comercio do Bortr 


Ser 


PANOS PARA CASACOS 


dA 
Apresentamos um sortido variado e 
completo em lindos desenhos, cores moder- 
nas e qualidades diversas. 
E' um magnífico sortido onde V., Ex.s 
encontra tudo de bom gôsto. 


Leacock (Lisboa) EF 


Representantes Gerais para Portugal 


dos AUTOMOVEIS e CAMIONS | 
de FABRICO INGLÊS das marcas 


Abertura de créditos para Importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


MAN EN 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


BETONEIRAS 


| EQUIPADAS LOM MOTOR | 


A GASOLINA | 
— 4 — 
150 LITROS, 


ARMAZENS DA CAPELA 


CA POMPADOUR) 


COTAÇÕES EM 11 DE OUTUBRO 70, R. Carmelitas, 76 


SAS 
Efect. Comp. Venda 


FINANÇAS Bôlsa de Lisboa JOWETT - BRADFORD 


(AUTOMOVEIS) 


Cotações de 11 de Outubro 

PRAÇAS venda 
Londres (cheq.) 100850 
Nova lorca (ch.) 2as9a 


F. do Estadi 
Consolidado 2º/,% 
1943, títulos de 10 
Consolidado, 3 %, 
1942, títulos de 10 


Compra 
99850 
“4569 


(FOURGONETTES) 


10008 — 1,0005 


10218 


300 LITROS, 


10205 1.0195 


Suécia (ch.) 65878 689446 | Consolidado 314 % A DESPACHO. SE CESTOS 5 ST ES ID | 
Suiça (ch.) .... 5876 5582 ci » títulos de 10. 1,0798 1.0785 1.0805 
itália (ch.) . 1825 1926,8 4 Ca os centenários COUTINHOS 
Madrid = 2829,5 oii do rent, EMMA RA ZONAS (20028 sá P. D. João |-25-6.º 
Argentina ... 5895 6$14,5 3a Yo 1942 ...... 10005 10008 — - q .D, Q 
Paris . SED CO a o rg MNE (Gazolina-Diesel) (Diesel) Teiet PORTO Teleg 
Epa 48875 Ban tn ql, Catia: 1089) 12006) — HO7 Pé. «MAQUIMOTO» 
U r ' 45 | E: %. 3.º sê- 
RGIO qi 6 dei rtosg DUO CAMIONS PARA CARGA E PASSAGEIROS " o, 
Libra, ouro ..... 468500 478800 ) Externa, Câutciass/ e 'j e ENA dis + [h 0 M S E L E C T 0 R 
il uro, 3º série... : 
Ouro (mil réis) 75500 80800) Cingos unilose s 3155 3205 


Ouro (barra) ... 
Platina (grama)  S8$00 78800 
Prata fina (gr) 872 $75 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões, 
Moedas antigas nara colceções 


39820 39580 


nacionais; 


COMPRAM: 
Manuel de Oliveira Faria & F.”, L.º 


Obrigações: 
Aguas Lisboa, 5 %, 

t. 1, 1º série 
N. Portugal, t. 


Apresenta, na próxima 2.2º-feira, 14 do corrente, 
Camions DENNIS e Fourgonettes BRADFORD 


sus — 
198 — 


2 
ACÇÕES 
O. de seguros: 
«Fidelidade» lb. 


42.0005 50.0005 


Rua das Flores 252 Telefone, 81 — | Mundial», lb. .... 15105 15055 15158 no Ss t d L kK 
Telegramas ; «DIDIAS» — PORTO, | Nacional». tib. ... 19158 Loisg — an ea Cc (0) C ja E 
3 es», lb, — = 
0 ancoss tira A DISTINÇÃO SUPREMA TS LEIRIA a 


Rua José Falcão, 185 - PORTO 


Lisboa & Açores, EM 


PRODUTOS DE BELEZA 


BOLSA DO PORTO |“ read 


Nacional Ultram; » e 
A a Comi alvoras Po — 9505 9655 SÉDE : LISBOA Avenida 24 de Julho, 16 Embalagens de origem q [e] 
Aguas Lisboa port. 
Dtv. interna fundada 1934, t. peq. — 1858 — Fáedr - : . LONDRES NEW-YORK = Coml 
o E Aguas Lisboa nom E Delegações em: Braga, S. João da Madeira, Coimbra, Evora c Faro a a NTE r =| n e e |] a O 
Comp. diversas Cimento «Tejor 6075 6125 Unico agente distribuidor no País: 


Cimemto Tejo e10s0g 


Cim. Leiria, t, pá 

Créd. Predial (Ge- 
ral), port. ..ci 

Gás e Electr,, cp. 


5708 


ANTONIO MADUREIRA 


Rua D. João IV, 62— PORTO 
— Telefone, 2141 


De todo o bom mobiliário e adornos, que guarneciam um palacete desta 
cidade, amanhã, Domingo, ás 14 e meia horas, na antiga agência de leilões 


Oferta: 
interna fundada ; 


245 
aus 


Div, 


b 


- Porto, 11 de Outubro, 


Gama efa | Eidieo BIeCta Máis EST O] ENTE PAULINO, à R, Formosa, 215 a 221 — Telef, 6372 
Cons. 2 3/4 % 1043 t. 10 900500 Alentejo, cp... 5998 5995 5908 | Zambézia, 1, mas iss 1 fa ns 
Cons. 3% 1942 t. 40 ... 1018800 ind Aliança (Soc) 3878 3868 3885 | Idem, 2 Y255 MS 17255 f i Consta de: mobília Império, com bronzes, estofada a seda, para 
1941 1d. oi pre E pi 2905 2895 2905 | Idem, 3.º oa nz 1255 1735 sala de visitas, elegante mobilia para sala de jantar, mobílias para quarto 
a SDRS00 Tal do) aba a ALAS das PRIMES — GRUPO ELECTRICO Ice aormir, de solteiro e de casa!, escritório com sofá-divan, cortinados 
ió 1008 | Nav. (Colonial de) — E i i i e resposteiros iguais ás mobilias, rica cam: | ê 
go — | Rex desired mg A RA rn Sejam previdentes, indo à Livraria Simões ROUBADO adrr e ca dúgiea Pac cares 
caos sauna setrla d000Rd ENE 1] etiiaa Le Port AS otaão N. Navegação... 14905 1.485 Lopes pedir horários para as novas aulas, que, alemães, armados em ferro e com cordas cruzadas, relógio com corda para 
Ext. cautelas sem ju — 220899 | Tab. Portugal, cp. — 5908 Port. e Col 2u3s 2915 ê 1 d conteccionar expressamente Marca «SIEMENS». Pede-se sua [400 dias, gravuras, guarda-louça inglês com vidrilhos, mesa de centro em 
ASR Un, Elécir, Portug. — E GS A para tal tim, mandou contecciona pres * | apreensão. Comunicar para M. Car-4 pau preto, relógio de escada, maples, cofre grande, cama D. João V, espe- 
Bancos ; Ag Cassequel (8) 13258 13218 a E... nao esqueça, prelira sempre a doso — E, do Almada, 89 — Tele-llhos de parede, colunas, cadeiras antigas, estatuetas, Biscuits, adornos, 
plentejo, . Ag, das Neves SOS 9608 CÂMBIOS j o fone 414, — Gratifica-se bem, móveis avulso, cobertores, aquecedor de água, para banho, etc. 
Pomtgal péri Ag. Colonial (soc)  qu8s tags pd Livraria Simões Lopes-—R. Almado, 119 —PORTO 
E Pe | BEST, Ani bm a96e 288 | rismoa, 1 de Cuiro Deus Va CR ia Sa ea Editos de 20 di 
Argus 1800800 | Tiha do Príncipe. 9005 8905 9105 Com, I os e ias 
Mundial 1.515800 | Zambézia 112% 1725 1135 | S/Londres (chegue) Era) combustiveis liquidos à Companhia Shell. LEIXÕES 


Tranquilidade 

Comp. diversas 
“mento Tejo ......... 
Crédito Predial (6). 


a 000S0U 


s2ns00 
00 


OBRIGAÇÕES 


O. O de Ferro: 


vapor espanhol ltícardo R., 
novas, 080 tom. 4 dia do viagem, 
diversa, a Kendall, Pinto Bas- 


Lisboa, 
cap, Cas: 
com ca 


Comercio 


Gás o Electricidade op E dA A to & O”, Lda ? 

; o poe Rotterdam, "vapor holandês Borneo, 
Portisral “6 tblónias 291800) pato E eae oo JI26 01166 e e cap. Westers, 164 ton. 6 dias de viagem, 
Portuguesa de Tabacos E60B0O | ER dog en açã 7 LD com carga diversa, a Garland, Laidiey 
Tab. de Portugal cp. 595800 y dd & 0º, 


U. E. Portuguesa 
Via. M. & P. Salgadas 
Vinhas do Aito Douro 
Comp. coloniais : 
Colonial do Bust 
tamberia 


506500 
570500 


OBRIGAÇÕES 

caminhos de ferro 

Norte de Portugal 
Comp. diversas 

V. M. & P. Salg. 71 


Cambio 


109800 — 


120500 


venda 


comp. 
00 100850 


S/Londres (cheque) . 99800 


Comp. diversas: 
Federaç. N. 1. Moa- 
sem, 5 % .. bem bord 1o1os 
U. Eléct. Port. 4 14 1045 — 
IRES 

v OPERAÇÕES A PRAZO 
ais 
14443 
14358 
14558 


1.0205 


Gás e Electr,, 3º... 
N. Navegação 1.º. 
Idem, 2º ed 


31285 31485 
14455 1,4505 
14455 1.4605 
14505 1.4605 
2905 28985 2905 
2885 28785 28855 
28055 26685 2875 
13455 1.3458 1.3505 
30108 3.008 3.0105 
30105 3, 
3.0005 


Idem, 3º ... 
Port.'e Colônias 1. 


Ag. €: 
Açucar Angola, 
Tdem, 2+ 
Idem, 3.+ 


eq! 


OS 3.0305 
3.0505, 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Agências em : Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). 


“Havre, vapor português pita 
rr 
viagem 


veira. 
arga diversa, 
Fios. 


1.950 ton. 3 dias de 
a David J. 


Alfândega do Pôrto 
— “ourusro, 11 


de Pinho 
SAIDAS 


Setubal vapor holandês Ary Scheffer, 
Rendim. aproximado... 1.336,000$00 il 
Ea eso - vapor holandês Kemphaan, 
a Klompon, com carga dive 
Navegação a en 
ES, da ke, com Carga dive 


Fendres, 


Londr 
Coviê, 

Lisboa 
se, tap, Cocina, com carga, diversa, 


vapor Inglês 
à cargn diversa, 
lugre-motor português Vianen- 


cap. 


DOURO 
Em tt de Oulubro 
ENTRADAS 
Tisboa, vapor português Shell 5, cap. 
Vagos, 120 ton, 2 dias de viagem, com 


«la Foz, fatemotor pol 
Maria Lucia, cap, José Joaquim, 
lastro. 


em 


NUMERO 7 


Educação Física 


A célebre máxima de Juvenal: 
«mens sana in corpore sano», resume 
ainda o problema da educação inte- 
gral, da educação harmoniosa 
alma deve ser sã, educada; dê 
-lhe, porém, um invólucro são e pre- 
parado E não é preciso embrenhar- 
mo-nos em longas dissertações de 
fisio-psicologia para concluirmos que 
a atitude do espirito influi nas mani- 
festações e atitudes físicas e, por 
sua vez, há muitas atitudes do 
corpo e perturbações orgânicas que 
têm como antecedentes abalos emo- 
tivos. 

A saude da criança é condição 
necessária para uma boa actuação 
das suas forças animicas. E' neste 
particular que a frase de Spencer 
tem aplicação: «o homem deve ser, 
em primeiro lugar, um bom animals. 
Sim, é neces: 


rio que, para suporte 
capaz duma educação conveniente, 
o homem não tenha um corpo enfer- 


miço e raquítico; cumpre que ele 
seja possuidor do maior número pos- 
sível de qualidades físicas normais, 
bem equilibradas e bem doseadas. E 
mais nada do que isto; nada mais 
além. 

Sob o ponto de vista educativo 
somos contra tudo o que excede a 
forma normal das forças e possibi- 
lidades físicas do corpo humano. A 
vida actual das violentas compe: 
ções desportivas pode servir apen: 
como espectáculo oferecido à grande 
massa do público e não como um 
meio normal, razoável, científico da 
educação da raça. 

Ouçamos a propósito Alexis Car- 
rel em L'homme cet inconnu : «Ape- 
sar das quantias imen dispendi- 
das para a educação das crianças e 
dos adolescentes não consta que a 
élite intelectual seja mais numerosa. 
Há mesmo que perguntar se não 
existe por vezes uma espécie de 
antagonismo entre o seu desenvolvi- 
mento físico e o seu desenvolvimento 
intelectual. Não sabemos até se o 
aumento de estatura numa determi- 
nada raça não constitui uma dege- 
nerescência em vez de um progresso, 
como hoje julgamos.» 

Desta forma parece-nos que a 
educação física, como educação, está 
errando os seus fins. A frase de Ju- 
venal atrás citada tem que ser bem 
compreendida. «Alma sã num corpo 
são» — isto quer dizer que uma alma 
sã num corpo sádio produz um indi- 
viduo senhor de boas e equilibradas 
possibilidades de êxito na vida ; que 
o corpo são é preciso para que o 
espírito possa realizar as suas pos- 
sibilidades e aspirações ; que o corpo 
deve ser são, robusto, destro, apenas 
para que o espírito possa revelar as 


cerne de séculos a seiva libada do 
sangue de mil heróis. 

E' necessário um rejuvenesci- 
mento nas nossas literaturas de 
criança; é necessário que as nossas 
melhores obras infantis sejam na- 
cionais, portuguesas: que não se fa- 
cam traduções tantas vezes desca- 
bidas de obras estrangeiras para 
uso da nossa pequenada; que se po- 
nham nas mãos da juventude livros 
bons, puros, bem portugueses, bem 
cheios daquele sentimento ligei 
mente romântico, mas forte, O, 
vivo. com que se ufana o bom povo 
de Portugal. 

E é mentir à Pátria o mentir às 


suas forças e ser bem obedecido nas 
suas determinações. 

Já val longe de nós o tempo em 
que era considerado de bom gosto 
o desprezo pela educação fisica e 
pelo exercicio corporal. Ainda nos 
começos deste século a vida despor- 
tiva era entre nós quase desconhe- 
cida; antes da grande guerra de 
1914 ainda havia uns abencerragens 
românticos para os quais um Flau- 
bert, um Lamartine ou um António 
Nobre eram modelos a imitar. A pa- 
lidez, os cabelos desgrenhados ao 
sabor do vento, a gravata desalinha- 
da, os passeios solitários por lugares 
sinistros, eram ainda há três ou 
quatro duzias de anos sinais de cas- 
tiça e louvável intelectualidade ro- 
mântica. 

Em poucos anos, porém, vai-se 
dum ao outro extremo. O roman- 
tismo é deposto entre chufas, arran- 
cam-se ou encurtam-se os vestidos 
e os torsos e os corpos aparecem, 
pujantes de vida, nas praias e nos 
campos de jogos. O americanismo 
invade a Europa e o ténis, o futebol, 
o ski, o box, o rugby e outras exóti- 
cas e bastardas formas da luta des- 
portiva internacionalizam-se, ganham 
os entusiasmos das juventudes, 
adquirem a protecção oficial. 

O desporto tem, quanto a nós, 
uma altissima missão a cumprir, 
Além da sua importância social por 
concorrer para criar laços de ami- 
zade entre os povos e desenvolver o 
espírito de cooperação e solidarie- 
dade entre os grupos, o desporto re- 
solveu o problema de tornar prático, 
agradável, natural, o esforço que o 
corpo obrigatôriamente deve despen- 
der para que se torne forte e har- 
monioso. E com esse exercício do 
corpo colabora a sensibilidade, o 
triunfal sentido de viver que tanto 
caracteriza a juventude, 

De tudo isto se vê que, como em 
tudo, no excesso, no abuso é que se 
encontra o erro. Intelectual e fisiolô- 
gicamente o desporto só é útil en- 
quanto se mantém naquele limite de 
bom senso que a consciência de toda 
a gente marca para todas as activi- 
dades do homem. 

Com a criança, porém, que é um 
ser em desenvolvimento, frágil, 
ainda não consolidado no seu viga- 
mento ósseo, o problema da educa- 
ção física e da prática do desporto 
assume uma certa gravidade e me- 
lindre. E' que as malformações pro- 
duzidas por intempestivas activida- 
des desportivas podem ser duradou- 
ras e criar não só no corpo atitudes 
de exagero e deselegância mas ainda 
na alma tendências exclusivas de 
dureza e de violência. 

(Conclui no próximo número). 


suas tradições, o deixar que a nossa 
alma de feição lusiada ganhe as 
fonalidades dum incaracterístico in- 
ternacionalismo, abjurando dos seus 
ideais de nobreza, ganhos na luta 
contra a mourisma, no labor das 
descobertas e na defesa da fé. 


Não; nós não podemos ser um 
povo como outro qualquer; defenda- 
mos, pois, o tesouro dos nossos bens 
espirituais e morais, mantendo a in- 
fância e a adolescência no culto sin- 
cero dos nossos valores mentais e 
históricos 


E, para isso, demos-lhes bons 
livros, 


ja CRIANÇA E A ESCOLA [=—==: 


Sábado, 12 de Outubro de 1946 


ES PRIMEIRAS LETRAS | 


Iniciemos a apresentação da primeira palavra normal; poderá ela 
ser— mala. Antes de ser apresentada a palavra, a palestra versará sobre 
o seu significado; à volta dessa palavra outras aparecerão, cujo signifi- 
cado, por sua vez, poderá ser mais ou menos aprofundado conforme as 
circunstâncias e as oportunidades 

As palavras que, por associação de ideias, apareçam durante a 
palestra, deverão ser notadas pelo professor pronunciando-as vagarosa- 
mente, nitidamente e ficarão assim pertencendo ao vocabulário da criança: 
coiro, lata, folha de Flandres, ferrolhos, pregos, fechadura, chave, travessas, 
tabuleiro, asas, tampa, dobradiças. A lição de coisas prolongar-se-á pelo 
tempo que o interesse do aluno permitir. A lição deverá ser concretizada, 
o que não é dificil; qualquer velha e pequena mala serve para dar as 
noções de vocabulário e centrar o interesse necessário. 

O desenho aparece como sempre a auxiliar o professor na apresen- 
tação das suas liçõe o desenho nunca cansa a atenção da criança, visto 
que é o meio de expressão que melhor corresponde à sua inteligência 
e grau de emotividade. 


+ = 4.A 


ú Ea 
ISA! 
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A palavra «mala» é apresentada, assim, impressa e manuscrita ; e 
esclarece-se o aluno : impressa para ser lída apenas ; manuscrita para ser 
feita primeiro e lida depois. A palavra «mala» apresenta-se, por enquanto, 
como um todo gráfico e fonético. E' a apresentação global da palavra (mas 
desde já se previne que não é seguido o método global na sequência destas 
lições) ; a palavra não é ainda ritmada em dois tempos, não é ainda decom- 
posta em silabas ou letras. Como um todo gráfico fonético ou lógico, como 
a representação duma ideia simples é que a palavra é agora considerada. 
Assim se lerá e escreverá. 


Para o traçado da palavra poderá usar-se de processos motores 
como os de Montessori ou como os já indicados na propedêutica, isto é, 
fazendo com que a criança percorra com a polpa do indicador direito 
o intervalo entre dois traços paralelos que dão a palavra, ou a superfície 
áspera da lixa com que se recortou a mesma palavra — recorte esse que 
depois se colou em papel lustroso. 


mo BRR 


Entre diversas palavras escritas a criança procurará conhecer 2 
palavra «mala». Por exemplo, no grupo de palavras : pau, mala, nota, 
lata, mala, neve, mala, mola, a criança indicará quais as formas gráficas 
que dizem «mala». Estes exercícios de identificação de forma poderão 
ser feitos usando de todos os recursos indicados na propedêutica e ainda 
de todos os que MARGAIRAZ menciona. O que interessa nesta primeira 
lição é que a criança saiba «ler» e «escrever» a forma mala, considerando-a 
como um todo, um simbolo representativo duma ideia simples. E da lição 
de leitura e escrita pode passar-se à de aritmética. O algarismo «seis» e o 
seu significado quantitativo podem ser expressos por forma diferente. As 
operações aglutinantes e desaglutinantes por enquanto limitar-se-ão à adi- 
ção e subtracção. As restantes virão depois. A experiência diz-nos que não 
convém apresentar muito cedo as operações aritméticas derivadas das duas 
formas fundamentais. 

Na lição de desenho podemos lançar mão dos dados fornecidos pela 
lição de aritmética ; pediremos aos alunos desenhos feitos com 4, 5, 6, etc, 
pequenos segmentos de recta : 


ES Fai Dora 


Mas é necessário não esquecer a feição educativa a dar à lição. 
E como é que de «mala» podemos inferir uma lição de moral? Ora! As 
malas são utilizadas para viajar. As viagens, hoje, são feitas muito mais 
rápidamente do que outrora e muito mais cômodamente, O progresso, o tra- 
balho, a felicidade humana. E pronto ! E queremos crer que durante a lição 
muitas ocasiões se oferecerão, dadas pelas próprias crianças, para que 
o professor possa ministrar o conceito moral, a advertência educativa que 
sempre deve, nunca o esqueçamos, dar graça, perfume e sanidade a toda 
a espécie de lição. E uma canção e um pequeno e breve jogo encerrarão, 
por hoje, a nossa lição de «Primeiras 1 Letras». 


ENTRADAS 
Aruba, 
sus, 9 


tire 
viag 
David 


apor português 
ton. 15 dias de 
líquidos, a 


cap. Je 
José de 


combustíveis 

Pinho 
Lisioa, 

ton. 


Filhos, 
vapor por? 
com carga 
ão e Com 


guês Pungue 
à Agencia de 


ap. Vilborg 


a, À Agencia M 
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lana do Cast 
guis Santa Madatent 
bacalhau frecal 

Viana do » Jugre sr portu 
gues Santa Marta Munuelo, cap. Monica, 
com bacalhau frescal 

St. Jons, vapor canadiano Fort Island, 
cap. Gylas, com dixer 

Túshoa, vapor espnahiol Vasco, cap. 


Arruza, em lastro, ac 
Vapor elina. cam. 
ca Comi Carga al 


carga diversa e 1? pas 
sageiros. 
As MR e 15 horas 

Fora da barra fica um vapor ao Sul 

Vento N. O, (h 9) 6 O mar pouco 
agitado. 

TEJO 
Em 14 de outubro 

Entraram os vapores : espanhois Cabo 
de Hornos. de E a e Cadiz, com 623 
passagotros € to; Ducano 
de Tanger com ca: al; normegues 
Sun Andres, de Bergem; holandos Piet 
Hein, de Roterdão: holandis San Den- 
derg: do Ruan e Porto; belga Garonne 
de Antuérpia o Pr panamiano Fla 


menco, de & 


uz; rebocador francas Tian, 
de hrest, va late português Fitorioso, 
de Casahianca, com fosfatos 

Despachou & vapor espanhol Cabo de 
Hornos, para S, Vicente, Ivo do Janelro 
e Buonos Aires, com passageiros e carga. 


SEJA BEMVINDO! 


O cabelo pode ser comparado 
a “ma planta... Como ela, mur- 
cha e morre se não for bem 
tratado, 

Deve activar-se a circulação 
do couro cabeludo e desinfectar 
a cabeça com Petróleo Piver 
que, destruindo completamente 
a caspa, evita a queda do cabelo, 
dando-lhe vigor, saúde e beleza, 

O Petróleo Piver, com ou sem 
gordura, vende-se em ; 


Garrafas de meio litro a 
Frascos a 


55800 
20500 


LT PIER, 


AGENTE NO NORTE : 
A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 3-2º 
TELEFONE, 4033 — PORTO 


Banco Borges & Irmão 
PORTO 


AVISO 


Tendo-se extraviado a carta de or- 
dem nº 276.468 de Esc. 24.561560, 
com vencimento em 22 de Agosto de 
1940, a favor de Manuel Fontinha, 
morador em Salreu, Estarreja, vimos 
por este meio avisar que passaremos 
nova carta de ordem em sua substi- 
tuíção, caso nos não seja feita qual- 
quer reclamação dentro do prazo de 
40 dias. 


Porto, 12 de Outubro de 1946, 


q 
“ 


USAR O LÁPIS 
VIARCO É A CER- 
TEZA DE O PREFE- 
RIR SEMPRE 


= 
+ 


Coop. «O LAR FAMILIAR» 


FUNDADA EM MAIO DE 1944 


RUA DE SANTO 


ILDEFONSO, 


W7-2º — PORTO 


Cooperativa destinada à construção c aquisição de casas económicas 
para os seus associados, no valor de 20 a 100 contos, mediante 


cotizações mensais de 33 a 16] escudos, 


sem pagamento de juros 


A Direcção desta Cooperativa comunica que, conforme já foi anunciado 
nos Jornais de 7 do corrente, inaugura no próximo domingo — 13 do corrente 
pelas 17 horas, no Lugar de SILVALDE — Espinho — o prédio alt construído para 


os sócios n.º 9 e 100, Ex. 


* Srs. Manuel Francisco Alves e Edmundo Correia e 


convida por este meio todos os associados e pessoas interessadas a assistirem ao 


respectivo acto, 


Informa ainda que foram entregues oficialmente aos estimados Consócios 
nº 19 e 128, Ex." Srs. Eugénio Pereira de Campos e António Monteiro, os prédios 


que para eles adquiriu na Rua do Monte da Bela, em Campanhã, e Rua Major Pa! 


ao Candal, respectivamente. 


Por último publica que o resultado obtido no 16º Sorteio hoje realizado, 


toi o seguinte : 
1. sorteado — Sócio n. 
2º sorteado — Sócio n.* 
3 sorteado — Sócio n.º 
Porto, 11 de Outubro de 1946. 


300, 


FRADIQUE 


861, Ex.** Sr, Joaquim Pacheco; 
1381, Ex.ee 


r. António Joaquim Soares; 
r. Joaquim Eduardo Pereira. 


O Secretário, 
RODRIGUES ALMEIDA 


Serviços Municipalizados de Gás e Electricidade 


Interrupção 


Avisam-se os senhores consumidores de energia eléci 


de corrente 
da ZONA DE 


AZEVEDO (CAMPANHA), de que será interrompido o fornecimento de corrente 


naquela zona no próximo domingo, dia 
motivo de trabalhos urgentes na rede. 


Porto, 10 de Outubro de 1946. 


13 deste mês, das 7 18 horas, por 


Cooperativa “O Problema, D ECAUVILLE 


da Habitação” 
PRAÇA DA REPÚBLICA, 210 
PORTO 


Desde a sua fundação em 1926 
constrói em duas modalidades : 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa 7.000 sócios 


Realiza-se amanhã, domingo, pe- 
las 11 horas, na Rua Dr. Pedro de 
Sousa, n.os 551 a 557, freguesia de 
Ramalde. desta cidade — a inaugu- 
ração da casa que esta Cooperativa 
ali mandou construir para os seus 
associados, srs. Manuel Dias da Ro- 
cha, Esposa e Filho. 

Convidamos os sócios desta Co- 
lectividade e demais pessoas inte- 
ressadas a assistir a esta acto 


A DIRECÇÃO 


Bom emprego de capital 


Passa-se negócio de fazendas e 
muitos artigos vários de vendas a pres- 
tações, com muito boa e antiga clien- 
tela, negócio este montado há cerca 
de dez anos, motivo à vista. Carta à 


ais A, S. 118020 


Linha — Carris — Vagonetas 
Todos os acessórios 


Acabo de receber nova remessa 
CUSTODIO C. DAS NEVES 
Rua Vieira da Silva, n.º 44, Lisboa 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro recebe propostas em carta fe- 
chada, na sua sede, Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboa, até 
às 17 horas do dia 26 de Outubro 
de 1946, para a venda de: 15.000 
quilos, aproximadamente, de sucata 
de «tiretonds» e 285.000 quilos, apro- 
ximadamente, de sucata de pontes 
metálicas que pode ser vista todos 
os dias úteis das 11 às 17 horas no 
Parque de Material na estação de 
Leixões. 

As condições de venda encon- 
tram-se patentes na 4.º Repartição na 
Rua de S. Mamede (ao Caldas), n.º 
63, Lisboa, todos os dias úteis das 11 
às 17 horas e na Delegação Norte 
desta Direcção Geral na estação do 
Porto (S. Bento). 


Lisboa, 8 de Outubro de 1946, 


O Engenheiro-Chefe da 4.º Repar- 
tição, 


Diogo Sobral, 


Pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria do Quinto Tri- 
bunal Civel da comarca do Porto, 
instalada no Edifício da Bolsa, à Rua 
Ferreira Borges, desta cidade e nos 
autos de Acção Sumária, em Execu- 
ção de Sentença, em que é Exequen- 
te J. Parente, Limitada, com sede 
nesta cidade e Executados Manuel 
Joaquim Gonçalves Chorão, e esposa 
Hortense Martins Engenheiro, co- 
merciantes, da comarca de Portimão, 
correm éditos de vinte d! contados 
da data da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio, citando 
os credores desconhecidos 'daqueles 
executados, para que no prazo de 


dez dias, findo que seja o dos éditos » 


deduzam, querendo, os seus pedidos 
na dita Execução, nos termos do 
artº 865.º do Cod.º de Proc. Civil. 


Quinto Tribunal Civel do Porto, 
9 de Outubro de 1946, 


Visto. 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal, 
José da Costa. 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
Luiz Firmino Regala de Vilhena. 


O Solicitador com escritório na Rua 
de Santo António, 17629, 


Alexandre de Oliveira. 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1* Circunscri- 
ção Industrial : 


Faz saber que: 


Costas & Fernandes, Ltd, reque- 
reu licença para instalar uma fábri- 
ca de produtos auxiliares e de ata- 
bamentos destinados à indústria tex- 
til, incluida na 2.º classe, com os in- 
convenientes de cheiro, alteração 
das águas, fumos e perigo de incen- 
dio, na rua de Barros Lima n.º 731, 
freguesia de Bonfim, concelho do 1.º 
Bairro e distrito do Porto. 

— Armando Monteiro requereu 
licença para instalar uma oficina de 
tipografia e encadernação, incluida 
na 3. classe, com os inconvenientes 
de cheiro, poeiras, ruído, trepidação 
e perigo de incêndio, na rua das Flo- 
res n.º 106 (antigo n.º 108), freguesia 
da Sé, concelho do 1.º Bairro, dis- 
trito do Porto. 

— Sociedade Portuguesa de Co- 
rantes, Limitada, requereu licença 
para instalar uma fábrica de produ- 
ção de zarcão, incluida na 3.º classe, 
com os inconvenientes de barulho, 
trepidação, poeiras e emanações no- 
civas, na rua de Dionísio dos Santos 
Silva n.º 186, freguesia de Paranhos, - 
concelho do 1.º Bairro e distrito do 
Porto. 

— Braga & Osório, Lta*, reque- 
reu licença para instalar uma ofici- 
na de reparação de bilhares e rádios, 
incluida na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho, trepidação, 
poeiras, cheiro, fumo e perigo de in- 
cêndio na rua de Santo Ildefonso n.t 
253-261, freguesia de Santo Ildefon- 
so, concelho do 1.º Bairro e distrito 
do Porto. 

— Tavares & Andrés requereu li- 
cença para instalar um forno de con- 
feitaria, incluida na 3.º classe, com 
os inconvenientes de fumo e perigo 
de incêndio, na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 352, freguesia do Bonfim, 
concelho do 1.º Bairro e distrito do 
Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do pra- 
zo de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
onto: Rua de Santa Catarina n.º 

5. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 26 de Setembro de 
1946. 


Pelo Engenheiro-Chete, 
Augusto Fernandes. 


PRÉDIO 


Vende-se ou aluga-se a antiga 
sede da Cooperativa «O Problema 
da Habitação», sita na Rua do Al- 
mada, n.º* 325 a 327-A. 

Falar na nova sede, à Praça da 
República, n.º 210 — Telefone 7061,+ 


di 


E Comerrio do Borto Sábado, 12 de Outubro de 1946 7 


A apresentação ao Publico do primeiro filme sonoro realizou-se em 


6 de Agosto de 1926 


Esta inovação que revolucionou a indústria cinematográfica, deve-se 
exclusivamente ao esfôrço e perseverança dos 
quatro irmãos WARNER 


U HARRY M. WARNER 


FUNDADORES 
DA 
GRANDE 


COMPANHIA 
AMERICANA 
BE: FILMES 


MAJOR ALBERT WARNER SAMUEL L. WARNER (1887-1927) | 


Eelidica 


Wormer bros. 


A CASA QUE MUNDIALMENTE OBTEVE OS MAIORES ÉXITOS ENTRE OS QUAIS SE DESTACARAM EM PORTUGAL : 


MASCARAS. DE CERA LUZES DE NOVA YORK | VITÓRIA NEGRA 
aco emo atos cut cisssciatis O BANTORGDO ne) ATUA ir siena) E 20 E Bu E Ler sino tee DO STO of. one TAMDER dae ego treina 
A CÁRGA DA BRIGADA LIGEIRA RAIO DE LUZ A VIDA DE PASTE , “6 
EU SOU UM EVADIDO A DERROCADA DE UM IMPÉRIO DISRAELLI 
A GRANDE MENTIRA A PATRULHA DA ALVORADA A ARCA DE NOÉ 
SARGENTO YORK VOLTAIRE . CASABLANCA 
CAPITÃO BLOOD D. JOÃO NO, NO, NANETTE ! 
RUA 42 O GAVIÃO DOS MARES SARATOGA 


194 6/1947 


Vigésimo aniversário do filme sonoro 
COM O CONCURSO DE TODOS OS CINEMAS E SALAS DE ESTREIAS 


ASA D'OURO CONDES ODEON-PALÁCIO RIVOLI SÃO JOÃO SÃO LUIZ TIVOLI 
PORTO) (LISBOA) (LISBOA) (PORTO) (PORTO) (LISBOA) (LISBOA) 


Que apresentarão os melhores filmes com os maiores artistas E 


o 


ROBERT ALDA JOAN CRAWFORD ERROL FLYNN BETTE DAVIES E CHARLES BOYER IDA LUPINO HUMPHREY BOGART ;; 


ANO da fama e do talento nunca maiores houve! 
E VE : o véi ' - 


[ad 
o! Ly, 
quit E 


1946 


HOJE, 
UMA REALIDADE 


1926 


ONTEM, 
UM SONHO 


ANN SHERIDAN JOHN GARFIELD BARBARA STANWYCK PAUL HENREID ALEXIS SMITH DENNIS MORGAN JOAN FONTAINE 
na selecção de produções: 


— ALMA EM SUPLÍCIO (MILDRED PIERCE) — DE AMOR TAMBEM SE MORRE (CONSTANT NYMPH) —SANTO ANTÓNIO (CIDADE SEM LEI)-—A MINHA REPUTAÇÃO (MY REPU- 

AN UMA LUZ NAS AS AEE THE JAARINES) ee VELHA AMIZADE (OLD ACQUAINTANCE)— RAPSÓDIA AZUL (RHAPSODY IN BLUE — PÉS INQUIETOS (JUKE GIRL) — CONFLITOS DE ALMA (CONFLICT) — SEMPRE 

EM MEU CORAÇÃO (ALWAYS IN MY HEART) — O CORAÇÃO NÃO MORRE (THE CORN IS GREEN) — A CANÇÃO DO DESERTO (DESERT SONG) — À VAIDOSA (MR.SKEFFIN GTON) — DEDICAÇÃO (DEVOTION) — EM CADA CORAÇÃO, 

UM PECADO (KINGS ROW) — NASCIDA PARA O MAL (IN THIS OUR LIFE) — INDISCRIÇÃO (INDISCRETION)— TODOS MORRERAM CALÇADOS! (THEY DIED WITH THEIR BOOTS ON) —SUA ALTEZA QUER CASAR (PRINCESS 
O'ROURKE) — O MUNDO É UM MANICÓMIO (ARSENIC AND OLD LACES) 


“ORGULHO” | / 
DA WARNER BROS. | - / 


Sociedade Importadora de Filmes 


ENE NE EA EA EA EEE ENE E DENSO 


E DA 


NENE NE E EE DEE 


8 Sábado, 12 de Outubro de 1946 


IPir6ómetros 


termo-eléctricos 


Termómetros metálicos 
Emílio de Azevedo Campos, Filhos 


Rua de Santo António, 135 a 145 “PORTO 


ÍE---=-=-=ESE ATE 


s 
(FAB. SUISSO) 
Chegou nova remessa destes primorosos fogões electricos, 
COM AS ULTIMAS INOVAÇÕES. 
Peçam catálogos ao 
DISTRIBUIDOR GERAL 
ANTÓNIO MARTINS 
Largo dos Loios, 29-2.º-D.º — Porto — Telef. 6979 
E 


AUTOMOVEL 


Vende-se, marca «FORD», modêlo 1940, de 
mão particular, em perfeito estado de mecânica e 
de conservação, calçado com pneumáticos quase 
novos. Vêr e falar na Rua Direita de Francos, 108 
— PORTO — Telef. 15671 e 15641. 


A conhecida marca holandesa de ) 


ESMALTES 


e VERNIZES 


de brilho intenso e máxima eia) 


x 
TEOFL 


WAGEMAKERS BRE 
Desa 
Distribuidores gerais: 


PERES, PESSOA & C.*, Ltd, —R. Fernandes Tomás, 749 1º- PORTO 
Tel, 1587— Teleg, PEPECEL 


= 


Ministério das Obras 


Es Públicas e Comuni- 


cações 


e Monumentos Nacionais 


COMISSÃO PARA AQUISIÇÃO 
DE MOBILIARIO 


Empreitada para o fornecimento de 
mobiliário destinado aos SERVIÇOS 
DE FARMÁCIA DO HOSPITAL 
JULIO DE MATOS 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 23 do 
corrente, pelas 15 horas, na Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, perante a Comissão para 
esse fim nomeada, se há-de proceder 
ao concurso público para O forneci- 
mento acima indicado. 

Depósito provisório ... Esc. 5.000$00 

O Programa do Concurso e mais 
condições podem ser consultados to- 
dos os dias úteis, das 11 às 17 horas, 
na Secretaria desta Direcção Geral 


7 de Outubro de 1946. 


Lisboa 
O Engenheiro-Director Geral, 


Henrique Gomes da Silva, 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regimem de amortiza 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef, 5206, 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 


LEILAO 

4 de Outubro corrente, às Já 
na estação desta Companhia, em 
a de Azemeis e de harmonia com 
o disposto no art. 114º da Tarifa Geral, 
proceder-se-á à venda em. hasta publ 
da remessa de p. v. nº 17.243, de Murtede 
a Oliveira de constante de um 
vagão de cal, peso 10.00 quilos, 

Avisa-se, portanto, o respectivo consi- 
gnatário de que poderá ainda retirá-la 
pagando o seu débito á Companhia, para 
o que terá de dirigir-se à Repartição de 
Reclam: e Leilões, Rua 02, n.º 107, 
em Espinh uer dos dias uteis 
até 12 do ás 12 horas « 

18 horas, excepto aos 
encerramento se efectua 
18285 
10 de Outubro de 1946. 
tro Director da Exploração 
erreira de Almoida. 


cai 


sábados, cujo 
ás 13 horas. 

pinho, 
Engenh 


Ajudantes de Farmácia 


No próximo sábado, 12 do cor- 
rente pelas 21,30 horas, realiza-se 
na F.N. A. T. um serão Cultural e 
Recreativo dedicado aos associados 
deste Sindicato Nacional e famílias. 

Os convites podem ser procum- 
dos na Sede do Sindicato das 10 às 
i2 e das 14 às 16 horas. 


QUEM vE AO É 


vê a vantagem de instalar em 
casa a confortável chauftage 


PINTO & CRUZ 
garantia de invernos 
suavissimos. 


R. Alexandre Braga, 62 
Telefone 6002 —Teteg 


TUBOS DE BORRACHA 


Chupadores para bombas, da 
melhor qualidade 


União dos Picheletros, Ld. 


PORTO 
— “Tubos 


Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone 1207 16104 


Para os devidos efeitos a Emprisa João 
Ferreira das Noves, avisa o Exmo, 
público, que inicia a sua carreira das 
8.35 horas para o Porto com regresso 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 
corrente ano. 


A Gerência. 


Américo Lopes Fortuna 


A familia agradece 
pessoas que tomaram parte no fune- 
ral do extinto, e comunica ss0as 
da sua amizade que a missa de 7.º 
día se realizasá, na igreja paroquial 
da Madalena, Gaia, no dia 14, pelas 
30 horas. 


a todas as 


& Temoreto DO Horto 


E 
Acessórios para 
idi 
Rádios 
(AMERICANOS) 

Alto-falantes 
Condensadores 
Tronsformadores 
Cobo eléctrico 


Suportes para válvulas, ete. 


Para entregas imediatas. 


NAGE Lo 


R, Fernandes Tomás, 415 
Telef. 2815 — PORTO 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
PIMENTA BRANCA 


e outras espécies recebemos e 
vendemos ao melhor preço. 


108 


- 


fório e suavidade! 


T 


av. Fernandes Tomaz, 


Ââviso 
PAPELARIA PEIXOTO, L.DA 
— BRAGA 


Avisam-se todos os crédores des- 


75, RUA DA CONCEIÇÃO, 


7$50 as 5 lâminas 
Esc. 15$00 as 10 lâminas 


A única demonstração a exigir de um processo de barbear 
é verificar se êle proporciona uma barba bem feita, esca- 
nhoada e sem irritar a pele.. 


»« uma barba feita com con- 


As lâminas Gillette saiem vitoriosas desta demonstração 
e é esta a razão porque, milhões de homens, as preferem. 
A produção Gillette ainda é restrita. Cuide portanto das 
Lâminas Gillette que consegue obter — elas merecem-no ! 


1º LISBOA 


, a apresentar no prazo de 
a contar desta data, a nota 
us créditos 

prazo, a firma acima 
não tomará em considera- 
ção a apresentação do quaisquer 
créditos que possam vir a ser apre- 
sentado: 


Situada no alto 


Informa : 


TERRENO EM S. JOÃO DA MADEIRA 


VENDE-SE 
Com 3 mil m2. de boa vinha e toda murada. Optimo local 


para construção. 
de Carquejido, 


José Maria Gomes dos Santos 
EM S. JOÃO DA MADEIRA 


QUEM SEMEIA, COLHE 


Semeie de 


| MANDARIM 


| e colherá sólidas 


lindos presentes 


amizades 


MANDARIM 


| R. Santa Catarina — PORTO 


rem 
COLCHÕES 


de aran ., «oiwlho, la 
sumauma, etc 
JIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


vFábrica mecanicay 


R Madeira, 104 — R. Sto Antônio. 150 
Petet 319 - PORTO 


e e mm emma e ema 
BATATA WE SEMENTE 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


Armazenistas inscritos aa Junte Na 
cional de Frutos Vila Pouca de 
Aguiar Telef 7 Lemos para vendr 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner * Arran 
-Con-sul 16544 


EV 


Leiam W 


anfagens para fedos 


PNEUS 
Gompram-se dois 450x17. ou 4fsxiT. Rua 
Monte 5. João, 36 — Porto — Telef, s8a0. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, 
81, Telef, 7474 1390 


ALUGA-SE CHALET 
em Braga com todo o conforto, com jar- 


OFERTAS 


dim e quintal na Rua Nova de Santa j ) 
Cruz nº 125. Falar: Rua de S Vitor, Artigos em exclusivo 
nº O. 5 


VT oo 
Andares novos 


Alugam-se em prédio acabado de 
construir, têm todas as comodida 

des, Rua Fernandes Tomaz, 41: 
Vêr das 10 às 17 horas. Tratar c/ 
seu proprietário ALIPIO ANTE- 
RO. Rua Santa Catarina, 108-2.º 
Telef. 7011. 18152 


Oficina devidamente montada e em la 
boração, fabricando artigos utilitário: 
novidade para o nosso País, dá agência 
em regime de exclusividade a firma in- 
dividual ou comercial que tenha dis) 
nibilidades de capital para financiar O 
fabrico dos mesmos artigos em grande 
quantidade, Carta às iniciais B. C. — Rua 
da Altança, 101 — Porto, 18305 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 &, fracções de 3 a 1500 cou- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
— condições, R. Almada, 97. 18146, 
AUTOMOVEIS mas, 
aluguer, contortáveis. de 4 5 6 4 luga- | DAGTILOGRAFA 


res. Rua Raimundo de Carvalho, 416.) Oferece-se com prática de todo o movi- 
Falstone dig 15781 mento de escritério edeP. B. X, Rua 
42% 182: 
Rea pe 
EO RCRAEra Ses rto mo- | DINHEIRO ousar 
à independência, pequeno | Empresta-so sobre prédios, quintas 
gd aos Leo renos no Porto e província ao juro de 


4 % qualquer quantia até 6 mil contos, 
Domingos Ferreira Apolônia, Praça Al- 
meida Garrett, 22-2º — Telef 6912 em 
frente à Estação de S. Bento. 17670 


ENSINO INGLES, Ê 

francês e alemão em curto prazo, por 
senhora. estrangeira. Falar na Pensão 
dos Aliados, quarto n.º 27. das 14 às 20 
18056 


CASA MOBILADA. 

aluga-se, em Espinho, a família de trata- 
mento, Falar, Avenida Camilo, 270, Porto 
das 12 às 14 horas 18209 


CASA EM MIRAMAR 
10 divisões, garagem, agua q/! — aluga- 
-se ao ano — Falar Rua Sá da Bandeira 


237 — Tel, 4680. 17495 | ho 
SASA EM S. MAME AU INGLES 

MA tddeda juga- | Cavalheiro educado na Inglaterra enst. 
com 5 divisões, cave e quintal. Aluga- | na. Preço módico, Rua da Boavista, nº 


-se. Falar por cima da Farmácia Soares, 
18176 


= PROFESSORA 


de instrução primária e 1º ciclo oferece- 
-se, Rua Alvares at, 308, 18 


Relógios SIRINES 


18207 


CASA NA ALDEIA 
aluga-se, com 4 quartos, cozinha e quarto 
de banho. E' servida a dois minutos por 
camionete e comboio. Informa, Telefone 
1025, 18144 


B SIRINES.. grande marca de relo- 
Loja no Centro gios, Compre... prefira os relógios 
o? q SIRINES — SIRINES. 18142 
Aluga-se na Rus Fernandes To- eee cimo 
maz, 419, ampla, serve para gran- QaDAR DE AGUAS E 
de armazem, Stand de Automó- e explor Msn ta propria — Ribeirinha 
veis ou qualquer estabelecimento. — Tua — Pe Odidnac 171 


Tratar c/ seu proprietário ALI- 


PIO ANTERO. Rua Santa Catari k — 


na, 108-2.º. Telef. 7011 18152 Pp E D ] D fo) S 
mec «caem 
qmmcemssecsaees emma | ici ? 

o POcniliL de rospeita aceita) hóspedes para 
1.º andar no Centro |)acsansae Optimo toca!” para. repouso 
Informa por favor: Rua ta Guimo 


rães, 


Aluga-se para escritórios, consul- go 
tórios ou habitação, Rua Fernan- 
des Tomaz, 413. Tratar c/ seu 


proprietário ALIPIO ANTERO, 


ada 16 
AGEITA-SE ge 


menino ou menina, 
particular de todo o respeito, 


estudante, om casa 


para ser 


Rua Santa Catarina. 108-2º, Te- |] tratada como família, Preço módico, Rua 
let. 7011, 18152 Coelho Neto, 77-2º (ao Padrão), 18247 
ARMAZEM 
para depósito de louças de vidros, pro 
cisa-so nas imediações de Fernandes To- 
maz. Pereira Pinto & Filho, Rua Fer- 


nandes Tomaz, 765 — Porto, 


CASA COMERCIAL 
a 20 kms. do Porto, 


18183 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


pre 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santós Carvalho Rua Santa 
Catarina Telef 7293 1391 


de habitação com quinta! 
gem-se as melhores referên 
re-se senhora com má 
Carta com ordenado mensal 


deste jornal com as iniciais E. 


E 
Comprom-se prédios 
de rendimento até oito mil contos de 
preferência construção moderna, no 
Parto ou em Lisboa sem internfediá- 
rios, Carta com detalhes a esta Admi- 
nistração a prédios de rendimento. 


EMPREGADO PARA 
DROGARIA 


Precisa para balcão, com alguma prá- 
tica, casa de movimento. Carta indi- 
cando idade e casas onde tem traba- 
lhado a D. R. O 18129 


PRAGISTA 
para acessórios pai 
nado e comissão, 


DP. 


PRECISA-SE 
Quarto de casal bem mobilado com pen- 
são ou só quarto que seja completamen- 
te independente em casá sem mais hós- 
pedes, Carta à Redacção ao nº 762. 
18311 


FOLHAS DE LOUREIRO 
Compra qualquer quantidade, Morais e 
Costa & C.*, Lda — Rua Clemente Me- 
néres, 10 — Porto. 18303 


GRAFONOLAS 
compramos, pagamos bem. Casa dos Gra 
mofones. R. Bonjardim, 588. 


GRAFONOLA PORTATIL 
compro, R, Sonjardim, 507 


Orde- 
ção a 
18206 


a industria 
arta à Redal 


18139 


vendas 
82º 


vender 
13 


mulher, F 
Escrever à Redacção 


para 
ao nº 


pre: 


SÓCIO CAPITALISTA 

dispondo de 500 contos. para 
Inr casa comercial de grande mo- 
tendo 


vimento, o em plena laboração, 
um crédito firme, Dão-se todas as Ea- 
rantias de honestidade e esclarecimentos 
desejados. Carta ao nº BL 18314 


— 


PERDEU SE 


CAOZINHO — PERDEU-SE 

Pekinois, nome * gratiti- 
case Vila Barreto — Lugar S. Roque 
— Valbom 18302 


TRESPASSES 


MERCEARIA EM GONDOMAR 
q bom estabelecimento e bom 
Falar, Rua Fonte Pedtinha, 86 
18080 


MORADIA BOA 


Vendo o magnífico prédio n.º 575 da Rua 


Costa Cabral, de óptima construção com 
jodial e devo- 
Ver 


4 frentes e dois andares, 
luto, Preço por urgê: 
e tratar no mesmo, 


0 contos, 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DECONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL-I5D) 


RT 


Prédio á Av. da Boavista 


Vende-se de rés-do-chão e andares, ga- 
sitos modernos, 
boa, 


ragem, todos os requi 
completamente novo, género 1 
neado, etc. Motivo de ret 
cerca de 45 contos. Preço, 
HIPOTECARIA — Aven 
Freitas, 312 — Telef 


PREDIOS — VENDEM-SE 


sa- 


modernos, devolutos, 13 divisões. Falar: 
Rua dos Burgões, n.º 100 à Rua da Boa- 
vista, 18049 
PIANO 

Vende-se em bom estado Rua do An- 
jo, 15 — Braga. 18041 


VENDAS |Palacete para Noivos 


Alheiras-Varas 


Substitui a carne e o «zeite. Procure nas 
melhores casas. Vende VARAS-Mirangela. 
BIZ 


Alheiras de Mirandela 


da muito bem conceituada ADELINA € 
com o sêlo de garantia a chumbo, quilo 
30$00. Rua Sampaio Bruno, 14 18301 


BOLACHAS AMERICANAS 
lindas embal, óptima qualidade. Said; 
mos a baixo preço. Trav. Fernandes To 


más, 10 18282 
DOFRES 
blocos e de todos os modelos. Ci 
os Cofres Usados, Rus dos Caldei- 
4, 117. Tod, 2110, 1BLIZ 
CACHORROS «SERRA DA ESTRELAr 
legítimos, de pura raça, Vendem-se, Tra- 
voa de Cimo de Vila, 14 — Telef, 5798, 


18300 
DESCASQUE DE ARROZ j 
moinhos, cimento branco e 
magnésio. V Dragão — Paços 
Brandão, Sra 


cloreto de 
de 
17079 


tejet, 7 


EXPLENDIDA QUINTA A 12 QUILOME- 
TROS DO PORTO 
com boa casa de senhorio e caseiro, to- 
dos os requisitos modernos, explêndida 
garagem, motor a vento, rama- 
das em £ árvores de fruto de 
boa qualidade” e todos os utensílios agri- 
colas, Pode ser vendida com ou sem rr. 
Oplimo emprego de capita! 
'ARIA. Avenida Rodrigues de 


bilia, e! 


'elet. 4507. 18276 

FOURGONETTE «DODGEr 
1 calçada, boa mecanica e apresenta 
impecável. para 600 kg. Tratar pelo 
eletone 8540, R Costa Cabral. 722 Porto. 
18137 


FOURGONETTES 
Vendem-se. bem calçadas e boa mecã- 
ca, por 22000800 Rua Coelho Neto. 
2, 18106 


Feijão Frade 
«nde NARA praca 


e grão de bico 


FOURGONETTE 
«Fiat 1.100. Gptimo estado geral, ven- 
de-se Rua Duque de Loulé 237. Telef 
2080, 18132 


J. Mouro = Relojoeiro 


Os mais lindos modelos de relógios. 
Visito V. Ex.” esta grande relojoaria. 
JOTA MOURA, Rua de Santo llde- 
fonso, 58-64. Porto. Telef. 6276. 
18307 


Vende-se belo Palacete, estado novo, ro- 
deado de jardim com bom quintal, gara- 
Fem, todo conforto moderno, 2 magni- 
ficos quartos de banho, linda cozinha e 
de óptima construção, podendo também 
vender-se com boas e modernas mob! 

Uas. Informa-se por favor telefone 635 
Foz. da 1 1 1/2 da tarde ou das 7 1/2 


às jo 1/2 da noite, Preço 1300 contos. 
15290 
PNEUS 5,25x16 
Vendem-se quatro com cerca de 5,000 
quilómetros. Rua do Breyner, 45 — Te- 
ler, 5355 18315 
PREDIO EM GUIMARAES K 
Vende dl 


Carta a 
Rua da 


PIANOS E ORGÃOS 
Vendem-se à pronto e pres! 
e 2º mão. Mikros aerodinás 


des, novos 
os e clás- 


stcos. Casa Daniel Ruvina Rua Formo- 
sa, 173, Porto 1297 
RAFIA 

Chegad e por junto 


Relojoaria J. Moura 


Apresenta o maior sortido de reló- 
Bios, VA VER esta grande relojoa- 
ria. Relógios para todos os preços. 
JOTA MOURA, não esqueça. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto, Te- 


18134 


ef. 6274. 18308 
SIZAL SAI 

Cordas e cabps. vende por junto Rua 
Candido Reis, Telet 6 18134 


TREMOÇO BRAVO 
Fava de semente. 
Urbano Pereira, 
Ml — Porto. 


Aos melhores preços. 
Lida — Rua da Esta- 
18304 


TERRENO EM S. MAMEDE 
Area 8.592 m2 com frente da rua 
metros. 
Junto ou em 
frente por 40 de fundo. 
para construções ou fabrica 
xeira Junior. Rua do Godinho 
tosinhos, 


TOLDES PARA AZEITONA 
vende, António Torres — Rua S. João, 
nº 20 Porto 17145 


VENDE-SE CAMIAO 


5.500 quilos, carga util 
oicos pesados, Ver e t. 


151 


Vende-se por retirada, em con- 
fracções de 8 metros de 
Optimo local 

Falar a Tet- 
Ma- 


268 


com aluguer, a 
tar : Carlos Go- 


dos Santos, Lamas da Feira. telef 
aços de Brani 18207 
VENDE-SE 
Piano em bom estado motivo de ret. 


296. 


zada, Rua Ricardo Jorge nº 6 


AUTOMÓVEL | 


Inf. p. f. Mário Almeida — R. Almada, 162-1.º 


Buick, chegado da América, com pneus novos. | 


Companhia 


NEW YORK 
e FUNCHAL 


| 
PONTA DELGADA | «VILA FRANCAM so Douro em 11 


| ANVERSe | 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


HAVRE 


NEW-YORK | 


Funchal, Ponto «Sete Cidades» 


Delgada, 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


"ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Allandega, 20-21— PORTO, Telets 


«Carregadores Açoreanos» 


“MALANGE” 


TENDO ESTADO, RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERA A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N 


|«Goncalo Velho») isperado em 20 
| 


de Navegação 


Está à carga 
até ao dia 11 


| Recebe carga no 


para safr em 12 


Recebe carga u 
rio Douro em 2 
do corrente. 


141 « 6555 
) Estado 177 


MALA REAL INGLEZA 


iIXOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


“PARIMA” | Baía, Rio de Janeiro 


e Rio Grande do Sul 


4 de Novembro 


Recebe carga em Leixões DIRECIO para os portos acima 


| (Novo e rápido) 


Agentes no Pôrto: 


THA TSE 


Rua do Intante D. Henrique, 19 


& C.o 
Tel 7. 
CAES 


Éditos de 40 dias 


Pela 2º Secção do 3.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de quarenta dias, a contar da 
última publicação do presente anun- 
cio citando todos os interessados in- 
certos e bem assim o réu António de 
Oliveira Painço, que também usa o 
nome de António José da Silva Pain- 


Tel. 


MÉDICOS 


DR. EGÍDIO SANTOS 


RTISADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 


R. Sá da Bandeira 52-1.º— Das 15 ás 19 h. 
1279 (consultório)—8889 (residênc'a) 
302 


co. residente que foi no Lugar do 
Seixo, freguesia de São Mamede de 
Infesta, desta mesma comarca, e 
actualmente, ausente em parte in- 
certa, para no prazo de vinte dias, a 
contar do termo dos éditos, impu- 
gnarem, querendo, a acção de con- 
signação em depósito, para remissão 
de fóro em que são autores Silvina 
Guimarães Santos. viuva, proprietá- 
ria, e Manuel Guimarães Moreira 
dos Santos, empregado comercial, re- 
sidentes na Rua Airosa, desta cida- 
de, e réus Guilhermina Rosa de Oli- 
veira, casada, da mesma freguesia, 
e outros; em cuja acção os autores 
pedem a remissão do fôro de 3$84, 
lizado a 38840, que anualmen- 


te são obrigados a pagar aos réus, 
imposto em uma casa com suas per- 
sita na Rua de São Diniz, n.º 
também desta cidade, do 


qual são senhorios directos, e que. 
julgada a mesma acção procedente. 
os réus sejam condenados a ver jul- 
gar extinto o onus eufitêutico aludi- 
do, cancelando-se o respectivo regis- 
to, com custas, selos e procuradoria 
a cargo dos mesmos. 18235 


Porto, 1 de Julho de 1946. 
O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte 
O Chefe da 2º Secção. 
Alexandre da Silva Moutinho. 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISROA — SETUBAL 


no «Diário do 
de trinta dias, 
da Comissão 4 
Reformas e 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência 

Valeriano 

dor, do Minho e Douro, falecido em 2 de 
Julho de 1946, à qual se habilitam nesta 
data, Rita de Jesus Pereira, 

reira da Silva e Maria do Céu Pereira da 
Silva, viuva e filhas solteiras, maiores da 
aludido carregador. 


Caixa de Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado 


MINHO E DOURO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem jun- 
to da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
José Pinto Fernandes, reformado do Mi- 
nho e Douro, falecido em 10 de Setem- 
bro de 1946, à qual se habilitam nesta 


Dr. 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA , Ay, da 


Renúblie; 
e das 19 às 


horas, 
Espinho Vouga e de harmonia com O 
«Aviso ao Pu 

disposto no art. 
e no arts 8º da Tarifa de Despesas Aces- 
sórias, 


DR. JOSÉ TRIGUEIROS 


Ausente até 20 de Outubro 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMONARES 
Praça de D. João 1, 25-24 

Telefone 4004 


José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


525 — Consultas das l4 és 15 
20 horas 16 


VILA NOVA DE GAIA 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telet 1006 


18 


Caixa de Reformas e Pensões dos 


Caminhos de Ferro do Estado 
MINHO E DOURO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
ovêrno» correm éditos 
para se habilitarem junto 
iministrativa da Caixa de 
Pensões gos Caminhos de 


tegada por 
Fortunato de Silva, carrega- 


albina Pe- 


Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 


ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 


Porto, 3 de Outubro de 1946. — O Pre- 


sidente da Comissão Administrativa, Er- 
mesto de Oliveira Rocha. 


1ezia 


Caminhos de Ferro do Vale 


do Vouga 
LEILAO 


2 de Outubro corrente, ás 10 
na estação desta Companhia em 


Em 


licop desta data, com q 
14 da Tarifa Geral 


proceder-se-á à venda em hasta 


publica de todas as remessas incursas 
nos respectivos prazos 
Avisan portanto, os respectivos 


consignatários de que poderão ainda re- 


data, Rosalina da Conceição Fernandes | tirá-las pagando o seu débito à Compa- 
Barreto e Maria Amélia Pinto Fernan- |nhi. para o que terão de se dirigir à 
des, viuva e filha solteira, maior, do alu- | Repartição de Reclamações, e Leilões, 
dido reformado. Rua 107, em Espinho, em qualquer 

Findo este prazo, tomar-se-á delibers Jdos dias uteis até 19 do corrente, das 10 
ção em conformidade com o estabelecidv pás 18 horas excepto aos sábados, cujo 


nos regulamentos em vigor, 

Porto, 3 de Outubro de 1946. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha 18217 


encerramento se efectua ás 13 horas. 


Espinho, 2 de Outubro de 1946 


O Engenheiro Director da Exploração, 


a) Ferreira de Almeida, 


a 
Ada 
A PINTURA IDEAL! 


Uma só mão de TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 

Vantagens : 
economia de tempo 
e dinheiro. 
SUPERLITE é um produto nacio- 
nal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria | 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd." 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone, 15881 
PORTO 


5 «MILFINS» 
qual- 
sejam 

enver- 


MOVEIS 


executam — modelarmente 
quer espécie de mobílias 
lacadas, enceradas ou 
nizados. 
MOVEIS MILFINS fornecem 
orçamentos gratis e vendem 
mais barato do que as casas de 
revenda 
Queira certificar-se disto, 
pedindo orçamento a 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte do Burgos 
(A! Circunvalação Fim da linha 6) 
PORTO 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 


NA GABARDINE 
PILOTO 
NÃO ENTRA ÁGUA 


O PERFUMADOR IDEAL 


é uma sentinela vigilante que 
defende a roupa da Traça. 


Vende - se nas farmácias, 
PILOTO drogarias, bazares, etc. 
LANIFICIOS — ALFAIATARIA Agência geral A ETIEL 


Rua de Santa Catarina, 44 Praça Carlos Alberto, 72 


Em todo o país 
fo 
A CONFIDENTE 


A malor organização do Pais. 


Rua de Santa Catarina, US 
Teletone, 7011 


E O CHAPEU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 
CHAPEU TRIUNFO 
Fabricantes; A, Henriques & C.. Ltd 
S. João da Madeira 


A: venda na -AMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


NA ADOLESCÊNCIA 


E, AFINAL, EM QUALQUER IDADE, 
E O ALIMENTO IDEAL, PORQUE 
FORNECE AO ORGANISMO AS VI- 


| TAMINAS E OS SAIS MINERAIS DE 
QUE ELE CARECE. 


Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almada. 23 
Telefone, 4033 


de aplicar 
INSTANTINA 


UM PRODUTO «ATLAS» 
QUE TINGE DE PRETO 
Com PERFEIÇÃO QUAL- 
QUER CALÇADO DE COR. 


